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10,1•, d.0 .9.(10.ge de 'gasto de aó.isrt.reI(2'
.o :nweonge. <J,VOY1 	g.ç"),.
:de .cwooigt4	 previ.Sta no zãoè.
ereto ir? .02...097, de 29 4 doceloÈ0

, -0.aquknz PraiioIaeo de OUr2-4,Ç
'P.reolele4e•S •NAB) em Brasília-, rio -uso- de número .5.764, do Ir. ,- -de dezerobro

,	
•suas .0.411,aigções legais, re	 '27.1 resolvemsolve:

Art. 1° Designar o servi4or Ilmn- 	 1 —	 eStatritos 41,7.000.p.erativa; •.‘)BTA.1.11'1:9'4Al\Tr—, N-9 3°'""3-'21D4I.'"14:2 21".borla W0,130.4 Ciraw. Bastos, para os • poderão aoomr a eria9.-40 do eapu.n,
-erlearges. do 'Substituto 11.9 .0jetft, da zeualiv(), fiXando . o modo .cle sua for...- O' Presidente do Instituto Bmileiro-80Çãn de Processamento 'de Agtos 0 maça° e as coneliçÕes de sua retira- • de Desenvolvbnento Pior estai, no usoMuitas 40 Diviso deO`AscalirraC4',0 da rio prazo estabelecido ou nos te,-; .da'S atribuições que lhe são oenferi.-desta Delegacia, de Erasina, .durante: so,s .cle demissão, eliminação ou (aclii-! , d'iig no inciso nr, do artigo 23, cio Re.O evortuals inrpedimentos do Titti.fr. :, ske do associado.,	 giment,o aprovado -pelo Decreto nú„,lar,	 !Puro, 0.018, de.  29:42-, 6-7, resolve:
vigor 'ria data do :4A r,10.1.5,o no
Didrlo	 41w União. -- 110.soclo-
ro	 Delegado...

Esta Resoluçiáo axitrar4
• vigor na data de sua publicação..	 P-QET42--A•n?! D-13; 14- Dii)1M:';9"0
Ocicdr
do CNO ' . Wkater Costa Porto.,	

1911Zawatta, Secretário ExecutivO

siciente em exercido cl" ClC p Presidente do Instituto :E3Adle.i-
ro de Desenvoll-Mnent° FlibreStal, nó
-uso das .atribuiçÁ5.es- que .11re são ,corl,ç

INSTITUTO ,ORASILEIRD	 feridas	 inciso.- V, do. artigo 23, Ao
.Rogirnento aprev.ade pEao DeenliP

:DE D :ESENVOLVIMENTO	 mero tl2,015, .ele 29-12-67, resolve
FLORES TAL 	 Deáigarar a 'Oficial

PC)RTAR•16' N9 3 ' 877-DA' :"	 fid1ea (4Mor4Ilijobria,",11../°Iaj:jUinci-a.,2°Fla4r21a-sA,JANEIRO DD 1911	 cvde,	 1.9õ1.357,. do Quadro de Pes-
o Presidente do Instituto Sro.sitel- soai — Parte Pernaanente deste 1-latt4-(

r.o de DC,9.,:21VOlvÁmento Florestal, no tuto, pára exercer a função' gratifica--
use das atribuições que lhe eEo con. da, .slinbalo 19441,. cie Auxille-r
feridas no incis0 V, do .artigo 2, do nistrattvo da floresta, Nacional ..
Rnimento ,apro.vaclo pelo Decreto na. (11140NA), cio ,AreApe	 C.4pmero 62,018, de 29-U-97, resolve;-	 prevista no Decrt ir 62. ,,X17, 40 g?,REP.,01,u.Q4.„0 CtIÇI	 113, DE 22 j)3 . re. ,:,,ignat, o Inspetor Autx.4. 15ur	 de d,ezembro de 1267, — i(jagigrot.

JAMIRO DE 1974-	 Lndústria 2,1advireira 	 FrirV'le.°I.'1 de t;i1"a1.".9.'O const-:*-10. Nacional dc	 Borges	 aise, do Quadro do Per,- O P.re;:ilditntf; do Institntg.)
.enr sessão realizada mu' 22 smd	 1.-Tarte Permanente, deste Ins- ro 	 Desenvolvimento- 1'lores,„1.A,

janeiro de 1971, com base no quo titute, rn,rm a' 1.,(;(19.W.4, Para eZer- ak";0 das at ribuições flue III?, 	 u.corde-di.sp6e o artigo 97, item II, da Lei cor a função 9ratifie;- 1-1f1, :3finboilo ,	1:14:-R1:; no incise V, do artigo 23 do

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL .

DO ABASTECIMENTO
ÉORTARIA -SUPER No 19, DE 25 DE

JANEIRO DE 1974
O Superintendente da Superinten-

(Macia, Nacional do Abastecimento
(SUNAR), nó It.so das atribuiçdes que
lhe 'confere o artigo 1° do Decreto
niimero 60.450, de 12 de março cie
1967,

-Considerando necessidade de dis-
ciplinar A aplienão do tritério de
cota e excesso -de leite no. Estado de
Mato GrOSSO,	 40:1nPlemexito ao.disposto na Portaria SUPER no
de 14 cie janeiro de 1974, resolve:

Art .. ./b,cár reç rn imo da
litro- de leite ,excessO ém (30% (ses=,
Senta por -cento) do preço do leite,
-ootkestabelecido na Portaria SP".PER
ti:micro 18, „de 14 , .de janeiro . de 1914,.
-em, Cr$ 1,10 Oro cruzeiro e dez cen-
tavos)..

Art..	 cota do leite do pro-
dutor -(leite cota) . correspondera
Média cie fornecimento obtida, no'
min:1mo,, em 4 (quatro) meses de me.-
nor. procletividade rio per/oao coar
procrelit.lo entre jtinbQ e setembro, in-
clusive..

Art„ So Aplica-se o disposto nesta
Portaria- ao Estado de /Y,Eato Grosso.

4`. A .prosente Portaria en-
trará em vigor na data de sua
cação rio .D.Krio Oficial -da •ma°,
inantj-das as clispo" ,-,ieões da Portaria
SUPER número 18, de 14 de janeiro
de 1.974. — .Giauco Canzdho, Supe-:
rintendente,

Delegacia
• :Regional em :13'raSíb.a •
PORTARI./..N. No 2, DE 28 DE

JANEIRO DE 1914
.0 Delegado Regánal za SxJperin-

tendência Nacional do Abastecimento

MIMISTÉRIO
A	 Ri - ~TURA

tOIVIM.K0
'DE FINANCIAMENTO

DA PRODUÇÃO
ponirAmws x»:. 28 DE jANEIRO

01,.‘1 19'14
O Diretor Executivo em -exercício

da Comissão de Financiamento' da
Produção, 'no uso legal de suas atri-
buições, resolve;

W -24 — Dispensar, a partir de 21:
de janeiro de 1974, Raimundo Soa-
res de Freitas da tturção de motorista'
do Diretor Executivo, GE0-1.

IN," 25 -- Designar, i partir de 21,
de janeiro de 1271, Carlos Henrique
da Silva Bastos. para, exercer a fun-

de motorista. do Gabinete do .D1-,
reter Executivo, ex'EC-1. -- Francisco
ZanieHo de Toledo

Art., 20 Esta, ;portaria, („.ritrao, x.,42 , 	—A Ae$C-Mlaél:kt, 001,'Aa, desde;
que o assunto conste expressamente - Dispenar, a pedido, e Guarda
-do editai de convoca.ç.z.-to, poderá orlar 203,10-B	 Antonio Soares da Silva
o eapital ixtativo, observado	 WS- da Attreão gratificada, 81.14abÕl0 I0,1:11E

, posto rio itenr anterior,;	 de Dneawegado da urrn.„9:, de Vig.,.

	

LII„_ No 4ue c9abtr, aollou.se	 landa, do Parque _Nacional da Cila-
capital rotativo as disidos3.0es legais  pd.dla coVeg10-1;Ws:	 0."--a

-referentes co capltel, nQtadaarieute as qu ri'rara 4e40;2•aci9' 4lav63	 P”-qpiut5senalxejlenx0.0.:co.;	 marone.31.5.;a0 .ed	tada 3.19 1,2.99.,	 ,JORNI,In?
7utne1:8C+2 :de Varou-174, Presrelente,

CONSELF10 NACIONAL
DE COOPERATIVPM0

nt-t.

OUREM N9 46. 2.37

PA:FRTE

LE JUNHO DE 1059

ANO 2orir
	

• •cAPITAI4. 02,1-~.41,	 SEGUNDA-MU; 4 PE 1PEORFIritoDE M.4

:BANCO .corritAL DO BRASIL
GERÊNCIA

PE ~CAPO DE CAPIWAIS
meRiAcaos DO GERENTE

Do 25 de janeiro de 1974.

• MINISTÉFRIO :DA .PAZEND

Deferindo, na fornut dos iyargeges,
o requerida nos processos n&°:

flociedodes DietriPutdoras
4umento de Capitai — 4iteraÇ5Xi

Con,tratUat:
A.» 74 12:''	 C	 USW:blaciorá, de Títulos e Valores Mdbfliá ,çc $statuto:

riqs	 De 'CrS 4.000 par4
Cr$ 100,000,00	 Inátrumento de 30 A-DP-74-139 — Minas Investimen-
de outubro de 1973, 	 tos Distribuidora, •S.A, de Titulas e

'jumento de Capital	 Refor-
ma o Mtatuto -:

A-DP-74-139 — Minas Investbrien- •
'tos Distribuidora á ,A. de TitnioS e!
Valores Alobilutrio,s — De. „ . 
Cr$ 300-.009,06 para Cr$ 500 .0040'
A.G,E, de 14.1.71,

I

Valores 1V.Cobil.láxitos — ;Ein. Argatilba
(SP), Santos '(gf)., QsawoW),'Cain-
'pinas (SP), Santo Aneirê (SP), Cara-,
-tinge, (MG), Uberaba. (MG), Bbrta-

- lesa (CE), Vitória (ES), Perto Ale,-
,-gre (14.8), )3elern (P.A•)., 'Onritiba....(P.P.)-

:e Niterói (RJ) -- A ..G.E, de 14 de.
'janeiro de 1974.

Delegacia Regional.
em Porto Alegre (RS)

Serviço Regional'
Inspestorirn. de Banco

DESPACHO DO MIEM
D'e1e44.doi 21os termos do par;0004
requerld0 rio ProcesSo

28 de janeiro de 1974.
Constituição 'cie -2,oserv.as para futtling

.aumento cl ,çç&pitaiCCOLOW4971~0	 C:Orto-Batente
de DePelwlênciaa Pedido — Reforma — 'Reformo de ;Estatuto:

Pv .6043 --- Bane° ;S'rti Bragleirta,
4--4P-14-131	 D.L. ,tribuidora Orne,	 Cr$, 1.6.940:621,80 (Lel n5.

•do Valores e Mitulos Mobrliéiioe 4.35740 Msemblêla Geral,Ordinã,o-
ria cie 30.4„73.de 27.0..73,,

i)C,CUMENi O MANCHADO



• nnn

è	 •

1) O expediente dai reparttObei.
,dc$tinado â publicaçao;

-será. teeebido za Seçaa :de 00171201,i- ,

caçóes :até as 17 horas. O -atendi-
'Mento do público pela :Seedo -as ne

-to:ao, serd :de 12 as 10 horas.

:2) Os orijoinala Pará publicaçao,
evidanwaie . autentioados,, deserda

eër datilografados diretamente, em.
'espaço •óis,. em. papel .acetinado ou:
W.Perganiinha( o,, ineclindb 

• 

	 cen ,

eonr,p' reensdO
timetres, sem em eazdas:	 reSuras

	

ta 
ou	 J'e a. OE Al.. -MIDA CARNEINO

kue :aj./Ir:Wien?, a ,s	 ,	 ,

• : ,$):	 :Originaie caueeininhadõs tit

varies-.
.1yibMtag(10 , :ndo	 restitztldós às

.reclamaçÕes .2ip'inentes d
inatéria. :retribuída, nos : casos de.
Erre. tu' :OnliSSda, Sera° endan.zinhadae,'.

:escrito, à -$eçda de RedoçaO; ate:
!a,	 a2til subsellents
Oblieacao,.

Aà -trgSlnial2rge Serno tomaclae.
,pa ZUM: O '-transporte por via
aérea .serd COntratado separadaniente
tola e? Delegacia da Einprêsa
püeira de 'Córreios e 'Telégrafos em
Brasília. Esta :poderd: se :encamPar:
•Zanibém	 ,ágoaminliar o pedido de
Osinatnre, :ao- p.:LiV: Noto -easO

WS-inania dirlgird ao , .p.x..1V . o	 oso

Zo de tcssMaturct	 13.04771:010 tIO

.0107 , e0yysspenaenN na forma 'CO
- item s'eUlante'.

4 regieSSo -de • Oaldrat .para
~É-atura, que semi açoMpanhada,

	

escia.reclmentos quanto	 sua
-	 'ser& (Ma tômente -por

4
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ASSINATURAS
runeróigaz03.

Semestno	 4:5,4 Ora
4u0,	 o I, 4Ara n,* -1:Tai	 erS,

Erdter20.-

AIPO

* Cr$

exenivrar. ? preo tto rahnoro Aulaso figure. na último pdpfsaa de :Cada	 (48i4aturçz'

PORTE AERBO-

MOO 1 Semestral' Cr$ 102;00

wammio AVULSO

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE . IMPRENSA NACIONAL

,locedittade ndo servida par éSee Meig

7	 OnáatOà*C4OZER49;

ALBERTO"Ó.E, BRITTO .PERORA

cliagE eip écnvico -cni poss'uoAçams	 cssimã RA 2.555CÃO.39 ~09,

DJ:ÁRQ OF AL

SEÇA.0	 PARTE II

CmIte dedlosclo â publicação doe atoo da edminidroção alsetntysi27.ada

groprosso aso -oficioso do Doputsmonto do Impune Nodosa)

BR AS !Lu.

~mantas PATITIOULARES

:SOMeffereti	 sp;ex *** **	 '80t0 0

- Ano	 • exte_o'.•13-• o • • ove a Cr$ I013;00

Extergor
4n0	 ie	 !kl:Z*1- Ca'$	Ar_3(4. Cfr.fikepita, 	_

nug:Snio ano, e de Cr$ 001 Por ano. sa. 4e3 anos . anterieres.	 funciona/.

G." AT-Ir"	

.••n•nn•momac...,

otegimento aprovado pelo Decreto mi.,
nitro 62,018,, de 29-12-97,

m, Tendo e V iSst9 despacho exara.
,clo' pelo Sr. Ministro da Agrioutturo,
no. Processo n9 7.193-72, às lis, 141,
publicado no Didri0 Oficial, de 4. -de
agosto de 1972, observadas as 111,Staft1:-
des 'aprovadas pela Portaria Minis-

terial n9 242, de 19-7-71, e que se
contóin no- Processo. p..9 720-72, resolve:

29 3.890-DA — — Excluir do Gru-
po-Tarefa de que: trata a. Portaria

mero 4.° .052.9ó7 nivel 14, do Quadro
.	 ',Único desta Autarquia, para exercer

NI I NI STE.:,IR I O
C.) T R.AN SF2C) R TES	

Oton Egiclio da, Silva, matricula mi-

1971, resolve:
N.° 15.000 — Designar o servidor

n9 3:074-DA, de 20-9-72 	 Luiz For-
rindo Moreira.

II -.Este ata retroage em seus efei-
tos á data de 1-1243.

N9 3.891-DA --. EXcluir ,do
Grupo-Tarefa de que trata a ?Luta-
ria n9 2.339-DA, de 27-4,73, Gilda;
Gonçalves Vianna.

Ii — Este ato retroage em seus
tos a data de 31-12-M — J oaOwiflV
Fr ancisco de Cana/720, Presidente.

Regimento do DNER,, aprovado pelo.
Decreto ri.° 68,423, d.e 25 cle março de

PORTARIA N.° 1.013, DE 28 DE
JUNHO DE 1973

ào1	 d Assis Ribeiro Alves Irls-

resolve:
Designar o Escrevente-Datilógralo,

nível 7 Almir Bezerra Jezini,

O- -Chefe do 1.0 ' Distrito Raclovi o . . Feamo co e ,
Federai, no lig) das atribuições que lhe

—confere o item VIII, do artigo 116, do

111CTO 68.423, de 25 de março d:e 1973,	 STE RIO DA EID'U CAÇARegimento aprovada pelo I)ecreto	
.	 .

• • J.	 I	 C. cargo cie Substituto- Eventual- do•
1 9 Distrito 'Moviam Fedeial Chefe da Seção de Transportes de,

E CULTURA

•ten. de	 Dast ecinae,nto
ministrativo do I.° Distrito Rodovia- n o 1.944.907, pertencente	 .Quadro
rio, Federal.. —...Adhenzar Ribeiro da Unico &S.ta Autarquia, para exercer o
Silva.	 : cargo de Substituto Eventual do Che,

fe.	 Seoão -de Fenícia Rodoviária Fe-

1 59 Distrito :Rodoviárió Federal . eteral. do Serviço de Trânsito, deste -
Distrito. — Américo de Jesus Costa.

PORTARIAS DE 11. DE- JANEIRO
DE 1974

Federa:, usando -claa atribuiçoes que 	 DE ESTRADAS BE FERRO
'lhe confere o artigo 116, item VIII cio-

O Chefe do 15.° Distrito Rodoviário

d.o se:eviço A - pe or e

Nas Portarias de números 13-DG e
14-DG, de 10 de janeiro de 1974, pu-
blicadas mo Didmio, Oficial ele 2a de
janeira de 1974, páginas 27248:

Onde se lê:
Virgílio Marques Santa Rosa,

Lela-se:
Virgírrio	 --------------  Rosa.

DEPARTAMENTO NACIONAL:

d Polícia Rodoviária matrícula

RdifiCaQttO

DF "-)AP. ' -i A iVIENTO NACIONAL

i3 E .E.-ST:V5i.)AS DE RODA9:Efil

pQilTUA N° 68, DE 25 DE
JANEIRO DE 19V4

O Diretor do Departamento Na,
eicoal de Estradas de Rodagem,
usando das ai ribuições que lhe cop..
feee o artigo 81, item XIX do Re-
sontento do DNER aprovado pelo De-
t‘rsto n.° 68.423, de 25 de março de
1011, resolve:

— Tornar seni efeito a portaria
DG n° 275, de 16 de fevereiro de
1073, publicada	 Diclrio. Oficial de'

• 2 de março de 1973, que declarou a
vasáncia do cargo de Patrullielro- ni-
rei 12, de Quadro de Pessoal desta
Autarquia, ocupado pelo et-servidor
Domingos da Silva de Assis, matai-
cula n° 2.137.;072, lotado rio 120 Dis-
trito Rodoviário Federal, em ; virtude
da apliCação do disposto rio artigo 68,
inciso II do Código Penal.

xi Reintegrar to Quadro de
Pessoal cleSta Autarquia, o Patrulhei-
it nível 12, Domingos cia Silva de

matrícula no 2.137.072, tendo
eni vista a anulação pela Segunda
Câmara Criminal, do processo que o

n,00nsideron Incurso a disposto no ar-
tigo 58, Inciso II, do Código Penal.

Eliseu Resende:

cala n.° 2.040,951, pertencente ao
Qttadro de Pessoal desta Autarquia,'

' para substituir o titular da Função
Gratificada, sirribolo F.6, de Chefe da
Seção do Cadastro e Controle Finan.-
Oeire, do Serviço de Pessoal, em suas
faltas ou impedimentos. — Adibemar
Ribeiro da Silva.

PORTARIA N.° 1.-01.7, DE 2 DE
JULHO DE 1973

O Chefe do 1.° Distrito Rodoviária:
Federal, usando das atribuições -que
lhe confere o artigo 116; item VIII da
Regimento do DNER wprovado • pelo
.D-,^:seto 68,T3, de 25 de março de

i :193i ..t, resolve:
Designar o servidor Manoel Dama-

;sia dos 'Santos, matrícula numero ...
2,243.990, para -exercer a ftmção-.gra-
tificada; símbolo	 de.Chele

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE PERNAMBUCO

PORTARIA DE 15 DE JANEIRO •
DE 1974

O- Reitor da Universidade Federal
-de Pernambuco, no uso de suas ati.;.-
buições legais e estatutáriaS,.'reSolve:

. N9 17	 Designar Lucila :Lobo Ca-
bral A fe Vasconcelos, Oficial de- Ad-
ministração, nivel 14-13, para eXer-
cer a função gratificada, airribolo 5,F,
de Chefe ela Seção de Expediente do
'Curso de trtes. Criado pelo DeereZo
T-19 72'..081t	 n4-7a.

the que ots . Çnle posta% eln :fator -kl
-Tesoureira .deo Departainento de bral
prensa. Nacional-. Quanto ao contr-
Pj. de porte aéreo, .Clá' favor da DO,
legacia Regional da- Emprasa DraSzl

oleira -da Correios -o Telégrafos ein
Brasília..

7) No . -casa de porte aéreo pan.

ide transporte, a Delegacia ..Repnial
Emprésd Brasileira (7,e -Corre,ios,.?i,

'Telégrafos em :Brasília se obri-ãi..w
:completar o encaminhamento cto aggà
iinatdrio por outras vias; -independe4
lements	 acréseinto na' preço.

8) h Delegacia Regigna 7: :da Eire
prêsa. Brasileira de 'Correios -e Ta-et
gra,fos enz Brasília l'Eértifl-se	 (24:*

,2totto :de reajustar os seus- ,preços',„
caso -de elevação-de tarifas conze4,
'Ciais aéreos, Mediante : aviso-prévia
:aos (38i716•72.te8..

-9) Os pragas da asSinatara pOt,
Úe9';'ã0 'ser semeátral ou. anuaZ o -st
:iniciarão: Sempre' -no primeira didlat1)4'

odo- mês subseailente. -O pedidó dl-
; :Porte . aérea poder& ter Mensal;
i'laestral ou --annal... -O prato -das assfiL-

5,450onaturas para :O Exterior' é sóinente,
.'anuaT ndo haver& transpore Vá?.

7h;09 via aérea:.
IO) .41 renotagda deverd ser

tada cont :antecedência dé 30 dias, (Ui-
vihmu :vencimento da - aSsinatura -do pprO.

.:Aerea.. Vencidos; Sera°. SUS21-31230$,
: dependentemente :de avrsci-prdvi0).., f ,

44211'41 - :11:C21 2014D-, . 11) Para receberem ts .82429ZeMé21.,
:tOs as- -edições dos, Õrgatá oficiatá, oà

: assinantes 'devera° solicita-los- no. ai&

:iservideres devent ter encaminhada&12) 'Os Pedidos-de assinaturas- dg

-e- O preço da :exemplar -atrasado serd aerescide de Cr$	 dooconz vomprovante de sua situagda

em eepecial qiumlo contiVerem ta-.!
belas. .

;gera° dantitidaS ceias em tinta
Veta 4, indelével, a critério- do
i'.I.N.

PORTARIAS DE 16 DE JANEIRO,-
DE 1974

O Reitor da Universidade Federal
de Pernambuco, no USQ de suas Bui..
buições legais e estatutárias, resolve:

N9 24 — Dispensar a partir de; 3. de
-janeiro de 1914 e- Luiza Maria de Si-
queira Urtiga, da AM .O° de Auxiliar
constante da Tabela de Gratificação
dc Gabinete; aprovada pelo Excelen-
tíssimo Sr. Presidente da Republica,
e publicada no . Didrio Oficial, de 12
de março de 1969.

19 25 — Conceder oiposentadoria
nos termos ao artigo 19	 § )9
ciso II da Lei n9 5.315, de 12 de se,
tembre de 1957, regnlarnentada pelo
Decreto 139 61.105, de 13 de novern.4.

obro subsequente., a RawilSean Dutra-

.Passageiros e Cargas, do Servio- de
Trânsito, deste Distrito,

N° 15 001 --- Designar o Servidor



número 59,643, de 2 de dezembro de,
.	 '

Expedir o Regimento Interno da)
Fundagão Casa de Rui Barbosa, que
fita fazendo parte integrante da pre-
sente Portaria. — Américo- Lourenço:
-jacobina Lacombe, Presidente,

REGIIVIENTO INTERNO
TÍT.= 1

3)(4 Finaliaaa

1966, resolve:

•

REFORMA ADMINISTRATIVA-

DECRETO,LEI N. 9 2013, DE 254-196Z

DIVULGAÇÃO N 9 1.216

PREÇO:* Cr$ 3,0Q

'A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodriguès Alves, 1)

Agência I: 'Ministério da. Fazenda

,eardruva
ConséMo

Art. 8° Ao 'Conselho. Fis.cal„ eonstie
, tuide ria forma .do disposto no art,
12, dos Estatutos e Secieauuado pela
:Secretária .do PreSidente da runda,
4ão, compete:
'	 acompanhar a execução orça.:
mentária ela I'undação; •

II --apreciar, mensalinente,„ oá
lancetes, :apresentados pelt) Diretor- .
EXecutivo da Fundação;

III - emitir, até o dia., 1° de mar-
' 'á . parecer ,condlusivo sobre :as dona
tas .do .exercício anterier, .fazendoeó
a.corripanhar	 do balanço contaltit	 -
!anual e do inventário (ta Material, :e
coin: elementos elucidativos da situa:
ção financeira e patrinional da	 .
dação;

• emitir parecer Sobre as cldvl .
das suscitadas pela Presidente da
Fundação,, relacionadas- eorn ó contro-
le das atividades financeiras e eontãe
beis da Entidade;

V — reqaisitar, ao Diretor-Executi.-
vo, as informações que se fizerem	 .
cesaárias ao desempenho das ..Suás
atividades;

examinar; a qualquer tempo,
PO iniciativa própria, livros e :do-;.
aumentos relacionados corri d eserittak
ração 	 e pai:AM:011W da

cA2IToto
Da Diretoria Executiva

Art. 9° A biretoria,Etecutiva, -que
será administrada por um Diretor,
Executivo, designadó na forma do dis-
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de Almeida Lira, matrícula .ennuero
1..329.689., no :carga de Professor AS-
iStente, do 'Quadro •:Mie° de 7-)essoal

deste. Universidade,. lotado no Insti-
pite , de 1WatematiCa.

PORTA.RIA. I3E :á Dl! DEZRIvIBRO
DE 1971

0 Reitor da Universidade !Pede:nal'
de Pernambuco, no uso de suas atri-;
buições, conferidas pele artigo 49 —
item VIII, da Estatate da ta 	 Pe

119 492 — Nomear ,por acesso nos
termos da Lei n9 4.881-A, da 6 de
dezembro de 1965, combinada com o
artigo 39 — 29, da Lei n9 5.830, de
27 de novereoro de 1968, e artige 39
do Decreto-ie.i n9 465, de 11 de fe-
yereito do 1959, para ,exercer o cargo
e Professor-Adjunto do Quadro Uni-

ico de Pessoal — parte Permanente,
da Universidade Federal de Pernam-
buco., o Professor-Assistente Heraldo
de. Almeida Soares, lotado na reacul-
dado de Medicina, em vaga decorren-
te .da Apósentaderia de José Caries
Cavalcanti Borges, em 20-10-S9.

PORTARIA DE 11 DE JANEIRO
DE 1972

0 Reitor da Universidade
(de Pernainbuco, no" uso de suas atri-
buições conterida,s pelo art. 43 —
item VIII do Estatuto da Ty .r. Pe,
resolve:
1' — Nomear por acesso nos

termos da Lei i1.9 4.881-A, de (3 de
dezembro de 1965, combinada cura o
artigo 39 item II da Lei e29 5.539,
de 27e11-63, ;e artigo 39 do Decreto-.
Lei 119 465, de 11-249, para exercer O
Cargo de Professor-Adjunto do Qua.-
dro düllico de Pessoal — Parta per-
manente, da Universidade Federal de
'Pernambuco, Professor-Assistente
Luiz Gonzaga de Azevedo Aciolly, lu-
lado no Instituto ele Biociências em
vaga decorrente da aplicação da Lei
n9 4'.881-A-65 ,, Decreto n9 60,880-67,

PORTARIAS DE 11 I/E. JANEIRO
DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Pernambuco, no Uso de suas atra
buiçõeS conferidas -pelo art. 46 -- item
VIII do Estatuto da U.F.Pe., resole
vc:

N9 43 — Nomear por acesso, nos
termos da Lei 119 4.881A, de 642-65;
combinada Com p artigo 39 — item
II dá Lei 119 5-.539, de 27-I.1-68, p ar-
tigo 39 do Decreto-lei	 465i do ,11

feVereiro de 1069, para exercer o
cano de Professor-Adjunto, do Qua-
dro ;Único de Pessoal — Parte Per-
:Manente da phiVersWada Federal de
Pernambuco, o Professor-Assistente
Ed Paschoal CarrazZorii,, lotada
Instituto de BiodênClási em vaga de-
Corrente da ,apliea;çâo da Lei afane-
to 4.881-A, Decreto ra° 60.860-67.

119 44 — Nomeai: por aceaso, nos
termos da Lei n9 4.-88-.1-A, de 6-12-65,
combinada com o artigo 39 — iteni
da Lei n9 5.339, de 27-11 ...68, e arti-
go. 3-.° do Decreto-lei n° 465. de 11 de
fevereiro cio 1969, -para .exercer e can,
go de Professor AdjmitO, do Quadro
Vnice dp Pessoal — Parte Permanen-
te, da Universidade Federal de Pata
narnbuco, o Professor Assistente Pe-
trõnro Alves Coelho, lotado no Ins-
tituto de Biociendias, em vaga decor-
rente da aplicação da Lei 119 4.881-
4-65, Decreto n. 60.860-67.

RIIDAt;

CASA PE	 'BARBOSA

PORTARIA. N.° Pe56 DE 5 DE
NOVEMBRO DE 1973

Õ Presidente da Fundaçãp Casa de
Rui Rarbosa, do Ministério da Pdttea-
ção e Cultura, tendo em vista o Cds-.:
posto no art. 8., item 6, do Decreto'

Art. I.° A Fundação Casa de Rui
l'earlosa (FORB), criada pela Lei nú-
mero 4.943, de 6 de 'abril de 1969, é
uma instituição .ctiltural destinada
pesquisa e à divnIgaCti3O cientifica e:
literária, com personalidade Jurídica
própria é autonomia administrativa,'
técnica e financeira, com sede e ioro
nesta Cidade do Rio de Janeiro, Esta-
do da 'Guanabara, tendo cerne
dado:	 .

— -Cultuar a memória de Rui Bar-
tesa;
• II — promover a publicação
mática da obra de Rui artesa e de -
sua critica e interpretação, ,ASSini corno:
de estudos científicos, artísticos e
terários;

LII — manter aberto à visitação pú-
blica o Retusen, que foi sua residêndia,:
;e tornar acessível e consulta às Biblio-
tecas que integram o seu acervo;

* IV -- promover estudos e cursos se-'
'bre ase:1110s jurídicos, 110:ticos, histó-
rióes; filológiCos ou outros relacienados
eenn a obra e .a vida de Rui Barbosa;

V — Colaborar com institui:0os een-
géneresa nacionais e eetrartgeiras, po-
dando, mediante termos de convênio ou:
.acordo, incumbie ese da prestação , ele:
.serviços, que Sejam pertinentes às suae:
finalidades, inclusiVe da publiCação.
oficial de edições de textos literários:
le coletânea de: leis, de documentos,
de documentos parlamentares, de Dl--
rispruáncia ou de conjunto ele atos:
zlós Governos da União, dos Èstados
ou dos Municípios.

(AML)	 .Estado	 Cultura;Educaçãe e ,'4.4. Divisão de Administração .(DA): v	 • desigrir substitutot o• tempoinpo
4.4.2, Serviços Auxiliares

° -O Presidente da FundaçãoArt. 3.	 , termos do art. 7.°,	 2.°, elos Rstatu.,:
terá uma Secretária ecrã assessorado t°5;

,e.diretamente

por um Direfor-Executivo

e, pelo Diretor-Executivo.de- valido o disposto no art . 1.° dos Es.
— elaborar neta tríplice; obser

-.Art. 4,0 A Diretoria-Executiva setaa -tatutos, para o proVirnento do cargO de
signade pelo Presidente da Fundação

,	 ' Preálden*,:e dá Fundação, nos casos ele.
§ 1.° O Diretor-Ekecutivo terá eiena vacância ou, impedimento do titular;

-.Sec	 VII -a propor aaPreSidenteda Repix
(três) Auxiliares, escolhidos dentre

retária, .3 (três) Assessores e 3' -blica, par intermédio da Ministro do-Es miopessoas comprovadamente hab 	 da Edncação C Cultura, a des-
er	

ilitadas;t.: Para o excido da	 itilição dó Presidente da Fandação,
ções e por ele designados,s respectivas fun- conforrne disposta ma art.. 11 ,§

'	 Es	
• I,

Art. 5.°- As Divisões, o Centro de elos	 tatatás°i
Pesquisas e o Arquivo Museu de Lite- -- delberar sobre a extinção

a	 t.ratura, serão administrados por Dire- 	 20-
dos Estatutos;
da Fundação, no termos do ar

tores, designados pela Diretor-Executi-
vo .da Fundação, escolhidos dentre pes-	 reatiir-se nos meses de Março
soas comprovadamente habilitadas 'Na-

, o .exercício das .reSpectivas. fruições.
, Art. OS' A Biblioteca, :b Museu, (15•
Serviços e és ,Setores terão-Chefes, de-'
;signados pelo biretor-Exec-ativet, por
indiaação dos respectives triratoreS,
'colhidos dentre pessoas comprovada-
mente habilitadas para o . exercido das
respectivas funções.

TITULO 11/
.Da competência dOS órgãos

,CAPÍTVI,Q . 1
Do Conselho Vonsultivo

Art, 2.° A Fundação Casa .de Rui! Art. 7.° Ao ConSelho Consultivo,
Barbosa teia a seguinte estrutura: constituiu°, na ferma do disposto no

- 9.°, doa. Estatutos, e secretariado
I, Presidência (12)	 '
2. Conselho Consultiva '(C0) 	 pela Secretária do Presidente da Furta

'	 dação, compete:
3. Conselho Fiscal (CF)	 I -- assistir ao Presidente da letin.4. Diretoria-Executiva. (DE)	 '.0140 e opinar zebre os .assuntos por44. Centro de PesqUisa,s (CP)	 eáte submetidos à sua- aprovação:.4.1.1. Setor de Direita
4.1,2. 'Setor de Filologia 	 II — aprovar .o plana c.le trabalho
4.1 3. Setor Ruiano	 e o orçamento anual da Funelação;„. 
4.2., Divisão Técnica (DT)	 — 'examinar . o• relatório anual da
4.2,1, Museu Fundação, apresentado , pelo Presiden-
4.2,2. Biblioteca	 te., e emitir parecer conclusivo::
4.2.3. Seavieb de Documentação IV — .deliberar sobre alterações, .dos
4..3. Arquivo-Museu de Literatura metidos da Fundação, a serem aab-

metidos à aprovação da Ministro cio

VI — comemorar a 5 de novembro,
data natalícia de -.14,11I 'Barbosa, :o. Dia,

, cla Cultura, e .da
TITULO II

Da organiVigio

a4.4.1 Setor Administrativo	 ilrio do Prealdente da Fundação, no,5,

e setembro; ordinariamente e r :extraor-
dinariamente, quando ,00nvocaci0 pelo
Presidente da Fundação ou pela maio.
ria de .seuS Membros;

§ 1° para 'deliberação .sobre as Ma-
téria conetante dos iten II, In, Isr,
V, VI, VII, será, exigida a •reença

:da maioria absoluta senda
•rações tomadas por maioria. SiMples;

Agencia Hm Palácio da justiça,	 pavíniento:
Corredor D	 Sala 311

Atende,se gedidos pelo Serviço de Reembiolso PostM

'Em Brasília

Na sede do

§ 2° a deliberação _sobre a matéria,
econstante da item VIII eó, tora vali-
dado, quando aprovada, rio minireo„
por 2/3 ,.(dOis' terços) . da totalidade de,
seita membros;

-§• 3° .a votação será secreta, !parida
. se tratar de matéria referida no art,'14á 20, cloa Estatutos.
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pendências- da. Fundação, visando o, X - Assinar termos de Acordo e deo . • Art, 17. Ao Diretór da Divisão Tco

,,n.	

e	 e

rosa ou "gratuifsa, dasi nstalações da

write:
I - Dirigir. coordenar e fiscalizar

a.S. atividade:3 dos .diversos órgãoá çia
Fundação, adotando ãs Medidas con-

soas .o' Ordens de Serviços,	 'i 4). do Diretor do Arquivo-Museu de ~ lentes à sua reanzação-:
II -	 nevosoVII- a realização de investiooto iLiteratura	 Adotar as providências;.

,frl'O 'S	 .	 ss
•taes stonárlo,o. e a indaturaço:ã de. ia- b). do- :13.5".(52. c" (5'42tr°' do "s- 2.4rcfasVi.:te°n3:h%ar),Ão Serviços as clvei
'estéritO aelhoinistrativoà para aputa tluisoo; 	 e' e	 .,:,Viurse,itvtlisctirj.s:pcitogincoacá.econ.41,4:10,.

..ii:.;0, cie. loregaiaridades .: .	 - rá; d.o, Diretor da Divisão Técnica, ;aos órgãos da- Ftteienecirançá'eOr. .in,,,: 	 ,rtu,i,
pesq

,Ear., to, ,h, rtilori,e0,,s twe, se .referems a
VIII - a articula:ção. entro-, a Fun-,	 5 2:9: Mtegrarão o .c'erio, do. ,Jorquivo.	 iff .,....... .-E, sta be . • . , 	 ,	

chetri...,
i . , ournent_

IX - a eposiç el admrp2go e denda;	 tora de D

osriarlar e fazer ,exemar w
;,. eals de trabalhe;dação .e Institui:0a5 congéneres nacie, - ltirgs.eu.de Litelattine 7., 

	 ,.*alo e estrangeiros;
. psãO a	 .

(4) .15catos• manuonoitos e correspono `

	

,	 s
IV - Designar , deso .ceubstintto iurii? ,ce ros; dieres:ssrtvtvie2104. 0 dee ,:peaselse921ttpçraeseo cio

rva O ma-
o jetios

pedal:dispensa dos earvidocao. e assinatura' is) teXtOS 1 ,1131DM..50,3 de interesse es-. gffliSat• e do ArquiVo-Museu do. Lhe,

ilei

satura e seus substitutos eventuaiso • -do nniseto	 .	 .
:.	 t	 .	 „ ,
' o) coTeSões Álo jornais, recertez e te- V - Autoolsao .0„ alienação de °bico ' VIII -- 1v/anter a . opresentação fio
.o:tetas: tos e livOos nãe- conoideracloS hiStóri- oetl. acervo, dentro das normas de ta:n-
' (ri documentação iconográfica c Its- , cos;

:	 -	 s .	 :cos patronos
. .sti.doologia, respeita o eapfrito daépoca'

,nográilea;	 • VI Elaborar a proposta orçaine.n 0
e) objetos de :valer estimativo.

serviços de pesquisa 	 o Casa e cls,,- r:.
ão de. ., tár-ia, oricantinhaSicio-a .9,o Presidente - ISC -- Planejar e lazer excoutao ,os

• Art, 13, Compete,. ainda, à Direto . : ;da :S'undaçãos.
,ria-Exceufivas através da Divis , VII -. Fiscalizar a execução	 obre

	

ecução orga-	 ldso, cloevt-ildinênecillawst ,oleoantiFtjenislmae?Itoe., mv.lb-.
Adminiotsação:	 menti-iria;

	

1 - O prece.searnente de todo o .ser- 	 VIII. - 3.Z.xlieclir poriam,itOrrnaS Oa at.1:pectos •11W,érieos e artísticos;
rei, ao Presrelento da 4., undação-, o 3,r'Y ,,r • vzo admárd,str4(15,(0 . da ranciação;
:tiatórdo das atividade; do eosestiolo•an-	 II - A exeoveão dos aer viços' de ad-
lietloo da zauda:der	 miniotração •do pessoal regido peta

Art., '.10:„ Compete à, Disateida-Exso CLT e dás funcionários pUblices à :diz-
,outiva, através do Centoo de Pcmcsi- 

pII-i
csicá,"0 da, Fundação;

soo:.	 - A o-voa:mão dos <serviços sela-

vaiava 'cio Presidente da Fundação; 	 era sua, -adotando 	aS medidas oonve-
histõria cio Direito Boasileiros	 limpeza; conservação, manutençao e

resa ou gratuita das instalações da 	 - Providenciar a tonsoovação C

dos ser.
viços de administração do material .e
do patrimônio;

IV --Promooe.r o procesoaroento dos"
soss-siçoss relativos à execução. e contro-
le orçamentárioso

.4

posto no art. 14. 	 IV, deste Re.
gimento, compete:

I -- a direção„ orientação, coordena-
oã'o e sUpervisão das atividades de,
seus vários exgão,S, adotando as me-
didas convenientes', ft sua Tez31iZà0,0;:

II — a adoção de providências ne-
tegs4rtaâ a organtzaçãoz funciona-
mento e desempenho satisfatório das
wtividacles dos diversos órgâ,'os, da Fun-
aâ çã o, estabelecendo normas e dite-
trizeo gerais de trabalhos

lIT, - a proposição ao Presidente
da Fundação, da alienação de oleie-
tos e obras literárias não considera-
das histórieas;

IV - a elaboiração da proposta or..
saMentária anual, encaminhando-a ao
,Presiderste da Fandação, para aproo
clação do Conselho Firscat;	 tutos.

V --- a 11soà317.ação da execução os- 5 1° loaverà, no Arquivo-Museu de
samentária da im:dação:	 LlteraiRwa uma ,Conlfs,são Especial

VI	 ~die'áo Portarias INToo- Permanerrte. conotitulcia:

Sett melhor conheciimento. sob os as-1
peolos hiStorricos e artísticos.:

VIII - a incerpen.seão ao seu acer-
vo de objetos históricos e ou artísticos
relacionados com -Rui Barbosa e sua.
família., sua vida suas residências;

IX -- reatauração ott ene:oder-
nação cies docuMentos e jornais per-
tencente,s ao acervo da Funciaçãe.

Aot.. 12. Conipete, ainda, .à; Dire-
torda-ExedUtiva, através do Arquivo..
Museu. de Literatoxas

I -. conservação e exposição de
mantiocritos e objetos que pertence-
ram a grandes vultos do mando in-
telectual, recebidos diretamente dos
mesmos,. ou por deaeõeS	 legOclosS
,conforme dispõe 	 art, 50 dos Estas.

•• Cony€-nino;• XI - Expedir portarlaS, normas e
instruçõml:	 serviço;

XII - Assinar, juntaniente com o.
! Diretor-Exeeutivo, cheques e ordens
dcc pagArnentb-;	 II-- Promover a acpsisição,

XIII — Submeter 	 aproVação do oficação e registro de livros, clocinnetio
Conselho . C'onsultivo. plano de tra- to móveis .e outros abjectos que per-
bailio e a proposta otçamentásia, anual te/ice:raro ou Se referem a,	Datbo-
da FunclaçãO;	 sa, bem como. os demais, livooS do

XIV - Submeter ao Conselho C011- acervo . da Fundação;
sultivo, para aprovação, e ao Ministro HI	 PaZer executar os trabalhesde Estado da sEduea44.) e. 'Cultura, °. técnicos e Mar pela manutenção erelatório anual rias atividades da ran- conserk,açao do acervo das jubbotecas,
dação e a rcSpeedvas PrestaÇA0 0"1" dando . prioridade ao materialtas.	 •gráfico que pertenceu a ReiBarboo

ASts, lã. Ao Diretor-ExecUtiVe, Iro da.;
IV 	 Planejar e controlar Oo seSVS-

ços	 manutençá,O conservaçã,o
uso. dos documentos; históricos perteno
.contes ao acervo da Fundação;

- Planejar e fazer executar • as
atividades culturais e prorsoción4s
pertinentes as suas atividades:

ni.ca,, incumbe:
I - Dirigir, coordenar e flacaliSaor

as atividades da, DIVISks adetana0
medidas convenientes á, sua
cão,

tomo dos demais livros do acervo da
Fundação;
ir - exeoução dos trabalhos téa.

aliou e o zele pela Manutenção e coa-
AerVaçãO do acervo da Biblioteca,
dando prioridade ao material biblis.
gráfico que pertenceu a Rui Barbosa;

onanuterioão, conservação e uso dos clo..
smusentoe históricos, pertencentes ao
acervo da 17Unciação;

IV ..- a eXeCtIOQ , das atividades
• s',cultura e prosnocionass pertinentes,.

• ike ouas ativiclocies;
V articular-se com e Centro de

Pesquisas, \despelo a publicação -cle, do-
ournentos históricos que se referem a
Rui 13a,obosso

VI -- á Uecução dos serviços de
pesquisa, pre,oervação, manutenção :
appesentação do acervo do Moseu;
..re/ -	 execução dos. serviços dos

..p'escsUisa SO.bro ,à• dáRá.	 flêrmoiss: 44.

-dos Sespettivos. atos, uma veg aprova-
dos

-
 logo Presidente da .Funciaçãos

X - sepoe.sentar. 17-Undação. em
Jai.kcs. em todas as questÕes relacio-
nadao. com oo se Fmo,rvlcios

Xl -- deeictir sobre, a utiWação, one.

Fund,ação para cerimônias cívicas ou
cultstrais:

XII	 apoes-entar, até 3;1; 	 jarioi,

promover pesquioas sobre aSvigilânola -das ,d'epewelèndas intettes
entoa interpretaçao da obra de Rui
B'arbasa, era todas as suas modalida-
des.;

IV prosnovev• toabalhos cio pes-
.quisa, preparação o publicação cio ma,
teria' ToibliegSáfico de. antorps antigos,
e- modernos, da língua brasileira, em.

III - o cont role dos Ze1:173,05

;e externas da, nincloçao;
- A exectição dos 6%f:s.:C-MOS, de

recepção, informações e. encaminha-
incuto dos visitantes, •consulentes e,
entoas pessoas que se clizij.s.in Funs
!da á'o,

VIII - A. vencia de publica,çõeS
prosa e Versos	 »IsundaçãO na sede, em livras:ias, em

V 	 Inoitom trabalhos ao Pez; eXposigies: o .outros locai..
preparação	 pUbliestção das

.obras	 nlid Éarbosa, ou sobre Ma . :	 TÍTULO IV
Vida e obra, visando a coneluir a
çâo de' suas ObSas: CompletaSs.	 . •	 Do sitritosiçÕes . do Pessoal 	 Art. 10. Ad Diretor cio Centro . de

VI -- fazer executar	 serviços no- Art. 14. Ao Presidente da Vunda- s.PeOclUisap incumbe:
cessárlos ao atendimento de conSuign o ,ção incumbe:	 I - Dirigir, coordenar e fiscalizao
tes e interessados nas duag- ativida-s	 - Orientar • oupeointencler todas as .ativiciades cio Centre, adotando as
des. •	 medidas convenientes a sua realiza-'

Art 11	
'

a rd	
as atividades tia :Fundação;	 realiza-'

~d	 'reteiria-Pixo- '	 - Nomear os membros- do Coro,: Ção
cutka, ataVes da D	

;
aci444g .50, oa.zsificaçao e reivioão Técnica: .. s.speelshioe nCeonasaut 8 Consultivo, ten	c irbselrszndo o dia-	 .Ceordenar, PrePanr	fa'2.

dos zoo:dots :, publicar os originais da Olora Compleo
r

gistro dos livros, docurnentoO„ móveis to4.;	 ' ta de Rui Barbosa;
e outros objetos qu pertenceram ou

	

ze referem a Rui B:arbosa, 'bem	
- Substituir os membros doo atIivIiIda-dupida,eneij;ggeuisfaaszere executor

promover
e

Conselho Consultivo, nos termos d
art. 9.°, dos Estatutos;

IV - Designar o Dintor-Exoctitivo
ria Fundação o seu substituto, nos ca-
soe de impedimento ou falta não jus-
tificada aos erviço por nu is de 5 (eia-
co) dias;

'V - Repoesentar a FunslaO,:ie Cr(
juízo e forzt cicie, ressalvadas as abri-
buiçõeo conferidas ao Diretoo-Executi-

- vo;
VI - Promover a artieulaçãO da

171.11/da rM com outras instituições sul-
turats, nacionais e estrangeiras;

VII - Autorizar a aquisiç'ão de oh-•
jotoo de valor histórico que interessem
aos fins -da Fundação;

VIII- Convocai? o Conselho Con-
cultive para sessões ordinkias e ex-
traorclináplas;

- Presidir as sessões do Conse-
lho Consultivo, cern direit ode voto,
alSm. do voto de Qualidade:

portu

• a preparação o publicação dou
Originais .ola Obra. Completa de Rui
Barbosa, segundo o plano aprovado
pelo Decrete-fel ns 8,64...1•81, de le de
setembro Sta 1941;

pesquisar e PrOnloVez a pubIl.
cação de textos da língua guesa
antiga. e moderna,. ele jurisprudência e

./. e cedem do .sesviço,
1X - Determinar investigoçõSsá eu-

máidas e instaurar inquéritos adsol-
-,nistrativos;
, X - Propor a adiniesão e criopesssa

• dos servidores e assinar os respectivos
tivos à acinsinist-r ação dá IVIaterial e • atoo, unia vez. aprovados pele Presi- .01	 . c/

. ornais	 RI-IV ..._, A oscoostçãó doo serviços relati- : .XI. - Representar o. IlunS	 j	 pertencente,s o eacorve daação em rito..., 18, Ao DIre. to''r, do- 
Arquivo

-i..

V - A execução dos serviços COlittti- : XII	

.slo,
vos á. execução e cntorole .arcamenta- juízo . em todas as questões relaciona- -

•rio;	 • dos com o respectivo pessoal;	 • . Museu de Literatura incumbe:- Exercer o podee discipl„inar a:	 D . '01,	 ',	 - "	 -iri,i, coordenar. e fiscalizar-beis e rir tesouraida . ;. ' (.: Ptatlear CO elárnaiS ates relativos ap as. atividados do Arquivo-M Yren cie 1,1- •

X - Providenciar a. incorpotação ao
•acervo da Fund.ação dos objetos biso
• tóricOS e ou artístico, rola-ejetados
com Rui 13arbcSa, e sua família, arao
, vida essas re4dênálas;
• .	 — Providenciar a restauração e

do Patrimônio;	 dente da Fundaão; ema ernaçao dos doeu-morado eç

, publicação cie textos da língua porto-
guesa- antiga é moderna, de jurisprus

•anda e história do Direito Brasilei-
, rd.

IV - Planejar e fazeS executar as
atividades de pesquisas sobre a crítica

1 e interpretação da obra cie Rui Bar-i
boca, em todas as suas modalidades;

V - Fazer executar as atividades de
pesquisa, preparação e publicação de
material bibliográfico de autores an-.	 .	 ,	 .

V - Promoves o piecesoamerito de
todb o serviço administrativoFun-
daçÃo;

-VI - Manto' eem dia a easseituoaçãO
regular dos recursds financeiros da

•tAgQ, e rao
. ornos, da hrigu as, ssiimo Fundação;

iss, em prosa e em verso;	 VII - Promover os ossiosiços de lim-
VI - Fazer executar as 1,t1viclades Pesa, sons-criação e rflanutonVão das

de pesquisa, preparação e publicação dePandêncgos internas e ).x.KV:toas da
das obras de iui BaolaoSa, ou sobre Fundação;
sua vida e obra, Visando a concluir a VriI - promover os serviços de vis;
edição de suas Obras Completas ;daneis das dependências da FundaoVII - Fazer executar os serviços 0;
necessários ao atendimento sie conou-	 •

lent°s. e interessados nas suas ativida- 	 PO	 ãornaver	 encanunhandg" te-'
des.,	 cepção, informaç e: 	 ieno

`C). dos visitantoss SUMA: 1 II ali tPs1à ê tva.:

votdogto para 'cerimônias cívicos oueXposição de manuscritos e objeto
culturais;	

s
,qiio pertenceram. A grandes vultoS dó

XIV -. Apresentar anualmente, ao mundo intelectual, recebidos direta- -
Presidente, relatório das atividades da Mente dos moines ou. per dos,ções é
Ftinsia,ção;	 legados.

TV -, .àDeerivliftlolas,r,  ()Seteolil.eefses è plerçaôeoss, Arlj.tiiiv—o-M°ru8sgeluil2íg e'Liftearatur. fecirmtdiversos
bem Gaita seus substitutos JoseDnitrueatels:

*tsnnIcoednicarrtio4açtleãosedfeizseeirismollbreetfvst,por Indicação dos respectivos
res de Divisão ou cio Centro de Pes- . ouArvir. 109DAIretooriri-rEitoeroutdis,r.Divistio de,

•quisos •

• - Dirigir, coordenar e fiscalizar'
Administração, incumbe:

a ~cação dos tr riaa Divisão,
psoporido ao Diretor-Exedutivo .as ines
(lidas Convenientes ao seu cluerivolvio
Mente:	 •

— A e...menção dos serviços de ad-
ministração do pe.zooal, regido pela
001-Solidas> das Leis do Trabalho e
.dos funcionários públicos à ollsinsio
ção da Fundação;
..aorne-voo a exectioà:

• VI - A execução dos serviços de pessoal. xessalvada a, competência pis- t t	 -	 .. .	 - o - .
,	 .asientes à suaVtfl - Permitira utiliSisção, ene,
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Art. 23, Serãe ,substituídos	 eutis
ee faltas e impedimentos eventuais:

'• I -- O Presidente pelo Diretor-Exe-
altivo, nas ausências até 90 (novel],
ta) dias. Nas ausências superiores a:
90 (noventa) dias até 2 (dois) anos,.
por pessoa, designada pelo Conselho
Consultivo, conforme o disposto no,
est. 7°, d. 2°, doe Estatutos cia Funda-
'cão;

II -- Q Diretor-Executiva por nes-.
soa designada pelo Presidente da Fun-
claeão, ria forma do art. 14° deste Re-:

;githento Interno;
/II Os Diretores da Divisão, do:

,Centro de Pe.squisad e do Arquivo-Mu,
seu de Diteratiara. por dervidorw pred
viamente designados pelo DiretoroExe-
ctitivo;

tras pessoas que se dirijam à Valida-
. ção;

promover os serviços da venda
cle • publicações .da Fundação, na sede,
ean livrarias, edposições e outroe
.cais.

A. 20. A Secretária. cio Presidente
da Fundação, incumbe:.

— redigir {* datilografar e corres,
penddncia oficiei cio Presidente da

ue. aç. o,
.Seordiddriar as Sessões do Con-

selh e cio 'Conselho Eis-
cai

III — organizar a agencia das ativi-
docres elo Presidente da Fundação.

Art. 21, Aos .Assessortes do Diretor-
Executivo, incennbe:

assessorar Diretor-Executivo
.no pla,nejamouto, coorderiaçã'o e na
- supervisão das atividades técnioad

adalirMr,tVeiVa,S: ,da Fundação.
Art. 22, Aos Chefes de Serviço, do

Museu, ;da Biblioteda e . de 'Setteees„ in-
cuinbe: •

.cderdenar, .oeientar e fiseall-
,zar-os trabalhos de sua área ÇtQ

• •Ção;
resolver os assuntos de sua

alçada e opinar delire .os mie deoend
derem de decido euperior.,

rimo v
Das .SltbstititiçÕes'

Art. 31. Os funciodários públicos A
,disposição .da Fundação, bem Como os
que . o Venham a ser, continuarão sob
:as normas próprias de seu regime ju-
rídico, 'com os direito's e vantagens
decorrentes, sujeitos, entretanto, às
normas de trabalho .estabelecidas para

,os servidores da Fundação.
Art. 32.. As dúvidas surgidas na

aplicação deste Regimento -Interna se-,
Tão .dirimidas .pelo Diretor-Executivo,
Ad referencluin do Presidente da Fun-
;dação.
, Art. 33. Os casos omissos queen-
volvam matéria regimental .serão re-
'solvidos pelo Presidente da Fundação.

(quatro) reunidos conoecutiva 5. com
suas faltas não justificadas pelo MOS
mo Conselho, ouvida R for o casa
a entidade representada.

sê. 1 0 Ao designado em erreder de-
finitivo cabeie: completa ,. v avedd.
to cio subdtituido.

Art. 2. As delibereçdesdo Coam.
solho Consultivo e do Condelhe Fiscal
serão registradas era Atas, lavradas
pia Secretaria e adsinadad pelos mem
lares presentes à rcspectidt reunião.

Art. 26, Os substitutos eventual
dos ocupantes . de Empregos de Con-
fiança de direção ou chefia,. farão jus'
à diferença entre a salário atribuído
ao cargo de Direção ou Chefia e a
do seu emprego.

Au. 27, Os trabalhos de comonel'ên
..cla de Centro dê Pedquisas, poderão
ser cometidos a equipes executivas,
permanentes ou temporárlad.

Arte 28. O . Centro, de Pesquisas
:dará prioridade à pesquisa, revisão,
preparação e publicação das obrad do
,Rui 'Barbem.
: Art, 29. Caberá' . á .Comiosão Espe-
cai, a que se refere o .art. 12°, item

ê 1° deste Regimento Interno, or
ganizar o R.eguhuxnento cio Arquivo-
Museu de, Literatura e submeter aa.
Diretor-Executivo para aprovação do
Presidente ela Fundação...

Art. 30.. -O 'pessoal necessário aps
serviços da Finidação será regido pela
Consolidarão das Leis do Trobalho
.(Cred,

e Mima de Carvalho Guimarães me
tidcula a° 17,404. Escrevente-Dottlód
grafo, rirei 7,

COORDENACAO DE PESSOAL
DA SRSC

N° 205, de ri de janeiro de le74
— Concede aposentadoria, por inva-
lidez, a Saciaila Aelain Chanel], ma-

, tm'ícul n 23080 	 nível 22-13.

COORDENAÇÃO DE 'PESSOAL -
DA slr-DF

Of SEGUROS PRIVADOS.
Retificações

Na documentação Marítima"
Companhia de Seguros ..Gerale, publi-cada rio Dicirió OfiCiat da. União de 28E
de dezembro cie 1973, Seção 1 — Par.
,te 1T fls. 4406:

Onde se lê:
• divididos em 400 (O,uatrocentar, mia

Leia-se:
dividido.s em 400,000 (Mlatddeentes

,.„

br, 341. de 17 ae janeiro de 1971 or
Exonera, a pedido, a contar .cle 29' deoutubro , de 1073, Roque Dias da Silva,
matrícula ne 50.495 Escriturário, Md
vel

Nu 342 de 17 de janeiro de 1974 —
Exonera, a pedido, a contar de 1 de
novembro de 19.73 , Eunice Torres das
Neves; matricula .CV 20,483, Enfer-meira nível 20, 	 .

Deterrideações dê Serviço
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA GUANADARA
N° 15.027„ de 21 de janeiro de 197d

— Dispensa, a pedido a contar de àj.
de Janeiro cie 1974, Rubem Ribeiro,'
matrícula 11.° 45,055 da função grati-
ficada de Chefe de Seção de Adini-
nistração do . CR Pe Cestilho'símbolo . 6-P,

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM MINAS GERAIS

:novembro cle 1973.. "dane° Stahl° cia
.Sonsa, matrícula n° 59.1179d da fun.
ção gratificada ir 10.252. sitnidclo
11-F, com atribuiçfies' de Chefe de
Serviço, na Agência em Contagem, 'em
face de sua designação para respon-
der por outra funeão;

N° 12. 571„ de 18 de dezembro de
1973 — Dispensa, a pedido, a contar
de 14 de novembro de 1973, Paula
Patrício de Moura e . Silva, n]atricula
no 23.86d, cia flinção gratificada re-
meto 12.516, símbolo . 9-PC, Com atri-
buições de Chefe de Serviço, na Agéri-
eia em Barbacena;

No 12-806 ., de 27 de dezembro do .
1973 — Dispensa, a pedida a cintar .

ede 1 de dedembró dê 1973, Nivaldri
Carolina de Paiva, matrícula número,
.42.890, da função gratificada dl:tinem'

,sinabold .3-P, com atribuições
de Agente-Adjurito, na Agência ,endUberlândia.

CEN2:'13.0 DE DISCIPLIN
• ADMIIYIS T10117V
Nd SPD,4, DE 25-1d74

Poidaria, n° SPD-70, de 24 de ja-
neiro de 1974 — Aplica pena de de.
dniseaa à servidora Madalena Wancia.
de Ltica, n° 50.778, nível
9, lotada no Hospital Ipiradga ,da Su-
'perintendência Regional no 'Estado
Ae.SãO, Pattle, coininada no artigo 207.-
.parágrafo 2°, da Lei' ri' 1.711. da 28
de outubro da 1952, em fede. do . :que
'consta do processo :adininistrativo Mid
mero .2.38.8..354, de 29' da otttubro.

1973, — Dispensa, a contar de 30..de	 SPD..

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

SU PERINTENDÊNCIA	 Onde se

N° 12.:56.6 de 18' de ,clezei ro de. 1973.	 Jefferson, Ferreira, Diretor

Carlos Henrique Schneldo
Leia-de:

Carlos Henrique Sehneider
Onde se lê:

também. instrumentos, de .d
Lela-se:

também sejam aciondstad, e neste ca-
00 os instrumeddos de d.

Onde se lê;
no mínimo 3 (3) e • Ne

Leia-se:
no mínimo 3 (três) e

Onde se lê:
de (1) anos, =,

Leia-se:
de (1.) ano, ..,

Onde, se lê:
Art, 26. Reverter a favor de

IV — Os Chefes da 13ib1ioteca„ do
Museu, .de 'Serviços e Setores, por ser-
vidores designados previamente pelo
Diretor-Executivo, por indicação dos
Diretores de Divisá'o e do Centro de
Pesquisas;

V -- As Secretárias do Presidente e
' cio Diretor-Executivo serão designadas,

respetivamente, pelo Preeldente da
Fundação e pelo Diretor-Executivo,

• TÍTULO W.
é	 .• Das Disposições Gerais

.Art. 24, ,Gs membros do Conselho
,Constiltivo e do 'Conselho 'Fiscal SerãO'
SpbStilUldOS, tempora.riarnerite,. em
seus impedimentos superiores d 30,
(tririta) . dias, e erri caráter definitivo,
.quando deixarem de comparecer a 4

kfiSTITUTO NACIO:NAL
DE P ,REVIDnetA SOCIAL

Relação, INPS á° 10, de 1974

-RoRTARzas
. UNIDADE LOCAL DE PESSOAL

DA DIREÇÃO GERL
Ne 1,725, de 23 da janeiro de 1974'

Concede aposentadoria, por Ima,
a Maurilin Antonio cie Carva-

lho, matricula ne 12,711, Compositor,'
nível 12-13;

; • N° 1.727 . de 23 de janeiro de 1974
Concede aposentadoria. por tempo

de serviço, a Medeias Rein:ia:et
.Haas, matricula ri° 8,402, Desenhista,
nivel 10-

Art. -34. O DiretoreEXecutivo fixará:
o horádia de trabalho, respeitando-se,
a numero de horas 'de/daneis 'eetabed
Peado pela C.onsolidação das Leis do.
Trabalho,

mero rn
Das DisposiOcies iirdxsitdrias

Art. 25. Caberá à Diretoria-Exed
Citiva, a elaboração do Quadro de
Pessoal da Fundação' e da lotação
ideal dos servidores pelos diversos dr-
gãos da Entidade,

.Are. .25, A Diretoria-Executiva pron.
videceiará a elaboração dê um "Ma.,
„Miai de Pessoal", em estreita cansa.
táricia, com ó presente Regia-dento-Ire
'terno.
(N° 3. •706' — 24-1-74 -- Cr$ 100,00

Lela-se:
membro do Conselho COndultive

.Onde se lê:
rua LOoiliavi,sdeof

rua elo Ouvidor
Onde se

'Companhia So de Seguros.
Leis-se:

"Companhia Sol cio SaprOki
Onde se lê; -

não s pelo ..,
Leia-se:

ião dá pelo ..
Onde se lê:

na nível cio Diretaoria,?
Lela-se:

Onde se
Diretriz! Gerente e qutro . outros ..„

Leia-se:
Diretor Gerente e' quatro . outros ....

Onde se lê: •
fundos da garntiad e .,

Leia-se:
fundoe de garantias e •

.0dcle se lê:
Didetor-Gerante,

Diretor-Gerente ,..
Na documentacão da Companhia..

Sol 'cie Seguros, publicada no Viário'Oficial da União de 12 de setembro de
1973, Seção I --- Parte II fls 3054:

Onde se lê;
membro do •Condselbo Consultivo

Leia-se:	 •
. Art, 26. Revertem a favor'	 -

Onde se lê:
Maria Helena Lopes Corrêa --e

.B.oavidta de Participações S .. A.,
rio Silva . e Maria Helena Lopes -Cord
rêa Olinda Bilra,

Lelaese:
e isda.ria, Helena :redres Cola'êa — Chulo
'Silva —

Onde se lê;
,Seguradora das

Leia-se:
Seguradora, das

Onde se lê:
nesta .cloclade, .

Leia-se:
nesta .cidadee

Onde de 1.de
na Adsemblyéia

ledeneee:
tia Assernbléia Cierat
de ,.,

Onde sã id‘,
informação présroct° 19•31-.

Laia-se:
informaddde prestada pelo o.:

América S, A,,

Américas 5, A

Geral Extraordinária,

Exiddreetitnarda.

MINISTÉRIO DO TRABALHe

E 'PREVIDÊNCIA SOCIAL
COORDENAÇÃO Dg PESSOAL

DA SREJ•
• C 19; de 13- de dezembro de

1967 — Apostila -- Em face das ia-
formações constantes do Processo,
INPS 17-0-11.749-67, fica sem'
efeito a apostilo, da presente Porta-
ria, publicada no Diário Oficiai da
União n° 144-73, ES-DS-149, de 6 de
.agosto de 1973, que -retificou de Te-
soureiro-Auxiliar . de le Categoria, 'pa-
ra Tesouredro-Auxiliar, nível 18, o
cargo do servidor Pedro Avres
doriado, matrícula n° 0,336;

Nd 658, de 7 de janeiro de 1914 —
Concede aposentadoria por Invalidez

1Viarly Costa da Silva, .matricula
29.758, Escriturária, nível 10:	 e

N° 659; de 7 de janeiro de 1.974
Cnneede aposentadorla, por invalidez,' 'em nine de Didetoria.



-Leia-se:
nue reger-se-á 'pelo

'Onde sé lê':
de , no ininiMo (três)-

• Leia-se -: •
de no mínimo 2 (três) --

'	 Onde se 16:
Comissão constituído

Leia-se:.
Comissão constituída
	 , 	

• Onde Se -lê:
ílue se pegará pelo

MINISTÉRIO
DO l;'),ILAN EJ AM EN TO

E COORDEN AÇAQ GERAL 1
Parágrafo-	 Para a consecaçao

-desses Objetivos, NDE destinará -sua:
telaboração• financeira á execuçãode
programas ,ott -projetos que, atendidos os

•'requisitos de prioridade genérica e es.,
pecifica, visem cumulativa ou alternaba

BANCO NACIONAL
DO ,DESENVOLVIMENTO

ECOHMICO
REsauçÃo N ., 2/73

:fevereiro de 1970, e demais disposi ções.. olientes ou não do Banco, desde que os
em contrário,: ressalvado o disposto no

2 9 do artigo 1 9, desta ResOlução.
Rio de Janeiro, 28 de novembro de

1973. — Marcos Pereira Vianna, Pre-
sidente.

ANEXO A R.ESDLUÇÃO IV9 2173,
po CONSELHO DO ENDE, DE
28-1:14973 .

INDRIVIAS GERAIS DE ORAÇÕES
â0 BANCO NACIONAL DO- DE-
SENVOLVIMENTO ECONOMICO

BNDE,

IMrocluçgo.

_ Art. • 9 As presentes Normas têm
por finaLdade estabelecer os- priaciples
gerais disciplinadorea. -das operações ati-
vas do BNDE, na qualidade de princi-
pal iastrumenta de execução da .politica
de- investiinentos- do- Governo Federal,
nos ternios cie artigo 23 da Lei 20 4-595,
de 31 -de dezembro, de 1964.

-Parágrafo linico. As disposições es-
pç:ciai:á constantes de convênio, contrato,
acordo„ ,re.gulamerto ou programa, de,
.que se originar ou em que se fundar,
ama -operação aprovada pelo Banco,-
complenientarão estas : Normas e, em ca-'
so -de -conflito, sobre elas prevalecerão.

" CAPITULO I

• Da Ação Rnanciado._

Art. o BNDE poderá efetuar
quaisquer operações bancárias neces-a:;.
rias à realização do desenvolvimento da
economia naCional, nos Setores e com
as limitações conaignadaa no seu Orça-
mento Anual de Investimentos (artigo
39 da Lei riu 5.662, de 21 de iunli0 de
1971).

•

466- .56W:oiti:a-feira
rOv'ereiro- d0

a implantação e/ott relocaliza-,
,

to Interno, resOlve: , vidade, mediante reorganizaçã'o, raciona-
iização e modernização de einpresas ou

Inas duais' de-Operações" e as "Dispo- mediante formação de -empresas de co.'

BNDE", anexas à. presente Resolução.. a) assegurar melhor ordenação de'

. ,•§. 1 9 As "Disposiç'ões ,Cerais", ora' setores e empresas, por ineio de Licor-
aprovadas, :poderão ser Modificadas, no poração, fusão, associação, desassociaa

,atividades-fins, õ BNDE podem -atuar -quaisquer cspeCieS a tini/o 	 reaerva
direta ou indiretamente. 	 irrevogável de pagamento ou delegacão'

1 9 Nas operaçõet diretas,. o BNDE em garantia;
atuará:	 fiança;

a) em -nome próprio;	 — aval;
b) na qualidade de agente da União,-— caução de títulos de crédito- Ou

dos Estados e Munidpios, de -entidades- de ações;
autárquicas, empresas públicas é so-cie . V	 hipoteca;
dades de economia mista -e organizações- 	 penhor;

, VII --a alienaçãe
29 Nas operações indiretas, o Parágrafo- ¡laico. Outras modalidades,

BNDE -atuará por intermédio de: 	 -serão admissiVeis sempre que, pelos as-
a) instituições financeiras, previa-apectos petuliares da operação, forem

mente -credenciadas como -seus agentes; 'julgadas convenientes -e oportunas.-
aempreses -que sejam suas 	 Art. 13.- A' constituição de garantias-

'yoderá, excepcionalmente, ser dispensa
m	

.'
it. 6 Na -qualidade 'de -agente fia da e operações com:

nanceiro da União, o 13NDE--realizaráa 	 — a União Vecieral; •
notadamente operações -de prestação de • II -a- empresa pública ou sociedade de
garantia, nos termos da legislação -cm economia mista, em razão de Sua
-vigOr.	 econWico-financeira..; .

Art. 79 A colaboração financeira doi III • einpreaa em que o. BNDE
BNDE poderá efetivar-se 'em moeda esa 	 -expressiva,partieipação acionária nó
trangeira, mediante utilização' -de recur.' :capital votante,
sos obtidos junto- a entidades 'externas 	 19 -Em mualquer das 'hipóteses,
'e internacionais, observado o disposto esttido fundamentará as razões justifica-.
no- art. 19.

Art. '89 -0 valor da colaboração fia
nanceira -do BNDE 'será' fixado eni- fun.

;cão do Montante do inVestimento total e,-
.salvo -casos excepeionais, não excederá:
-a 60% (sessenta por cento) desse . nion;
tarite-

CAPíTULO
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Art.. 59 . No curriprinientea: de Suas aohretaxas, lendas ou contribuições- cle

privadas

A	 9

tivasda 'dispensa da -garantia.
r Nas Operações -com instituiçOeS

'financeiras, credenciadas como agentes
da BNDE„ .poclerase-á .dispensar a cons-
tituição de garantias, -quando essas ins-
Stuições se responsabilizarem pelas obri-
gações de ordem financeira, independente
do cumprimento ,dêstas pelas Beneficia'.

Das Modalidades Operacionais 	 trias Finais.

Art. 14. As operações com pessoa
Art. 99 A colaboração financeira do,. 	 cie direito publico; sociedadesBNDE revestirá, entre outraa, as moda-.

414

recursoa concedidos sejam vinculados
realização -do capital da empresa c a
execução de projeto aprovado pelo
BNDE;

— pessoas lípieas brasileiras ou
pessoas jurídicas -cuja maioria do- çapital
votante -pertença a sócios domiciliados-
no País, para aquisição do controle adoa
nário de -empresas;

•--- empresas cujo capital seja iria;
teiramente pertencente a pessoas domici-
liadas no Brasil, para aquisição; no ex-
terior, de desenhos, modeles, processos
e semelhantes, desde que de uso indus-
trial imediato;

IV — empresas titulares de créditos-
• ritindos• de .1neentiVos : fiscais -e cuja'
maioria do -capital votante pertença á
:pessoas domiciliadas no País, para adi-
antamento dos respectivos fundos„ desde
que cedidos ao Banco os créditos. cor-
respondentes.

§ 19 Na hipótese prevista no inciso
,a empresa -Beneficiária deverá 01511.-

gar-se a executar o- projeto aprovado
pelo BNDE •e a- aplicar na finalidade
os recursos fornecidos, 'sujeitando-se á
'1?lena. fiscalização -do INDE.

29 A colaboração financeira, de,
,que tratam os incisos 1 e II, poderá ser
concedida isolada ou conjuntamente com
Outras operações efetivadas- diretamente
çoin o empresa, respeitado o disposto
no art. 29 da Lei a9 2.973, de 26 -de
novembro de 1956.

Art. 49 O BNDE, no atendimento
sua finalidade de contribuir para o de-
senvolviinento econômico -do País, apoia-
rá- empreendimentos de âmbito nacional,
regional -estadual ou -municipal, desde
que apresentem- interesse relevante para
a economia -An. Paul.

lidades , de:
'I a- abertura de crédito;
II -- mútuo;
III	 comissão mercantil;

— prestação de garantia;
V — participação acionária;
VI — 'underwriting" de ações e dea

bêntures;
VII — aplieações não reombolsáveis„

-em projetos e programas. -de ensino , -e;
pesquisas.

CAPITULO 111

Dos Beneficiários
Art. 10, O I3NDE prestará sua cci;

laboração financeira a qualquer pessoa
física ou juridica, -domiciliada no Pais,
uma vez preenchidos os requisitos cons.
tantes deste Regulamento e- da legisla;
ção específica.	 •

Art. 11. Não poderão ser beneficia-
das com a- colaboração do BNDE as-
-empresas ou pessoas fisicas:

I — responsáveis por -débito vencido
para com o BNDE, ressalvados os os-

-soe de interesse deste por sua posição.
de acionista majoritário;

Desenvolvimento Econômico, usande das'
atribuiçà:ea , caie .l.he confere o arLgo 29, A a) 

promover a ampliação da capada

59, , alínea- c, cio Decreto ii9 71.158, e'x',1ans,..0,:
-de produtiva na economia, mediante

de 26 de setembro -cie 1972, corribinadoarjo de empreendimentos;	 .
com- o artigo 5 9 Inciso III, do Regímen.; ,b) incentivar a melhoria da produti-

Arti. 1 9 Ficam aprovadas as "Nora -1

sições Aplicáveis aos 'Contratos .do mereialização integradas;

todo ou em .parte, por ato do Presidente- ção, ou assunção cle acervo;
do- Banco.	 *	 it) eátimular outras -formas de MV

li . 2 9 Enquanto' não aprovadas as , dativa julgadas exeqüíveis pelo Banco.'
'Nernaaa cie .ProcessaMento de Opera--	 19 A prioridade -genérica das agé,
oçs" previStas ta Ordem de Serviço rentes atividades -a serem amparadas pé-
a9 6/73, do Presidente do l3NDE, per-; ¡o BNDE 'será definida mediante Mein-
maneeerão èill, v:gor as disposições -dos: são no Orçamento Anual de Investi-
artigos 39,	 19 e § 29, 13, 21 a 27; 29, mentos.
a 31 e 42, '§ 19, do Regulamento de que', § 29 A prioridade específica será

l' trata á Resolução -C,A. n9 370/70.	 caracterizada, em cada hipótese, quando
Art. 29 Esta Resolução entrará -ein cio esfl-Jdo da 'respectiva postulação.

vigor na data de sue ptiblicação no. Art. 3 9 OBNDE poderá, ainda, des.,
Diário Of,'cial cla 'União, revogada aatinar sua colaboração financeira a:
Resolução C.A. n9 370/70, de 27 de' I --- sódos brasileiros de empresas,

'Conselhe do Banco Nacional do; vamente. a;

-de economia mista e empresas, públicas,
ressalvado -disposto no artigo antece.
-dente, serão asseguradas por reserva ir.
:revogável -de Meios de pagamento, fian-
•ça ou aval, a não ser que, em função
Idas caractexistiCas da 'Operação, se re.
'conheça a-conveniência de adotar-se ga-
rantia de mitra natureza,

1

--- que-, somente por -força de ação:
•'ajuizacla pelo BNDE, hotiverein liqui

,dado obrigações contraídas para com,
'este, salvo -se, no Caso de empresas, o:
-controle acionário tiver sido transfericIO
a terceiros;

— responsáveis por título- protes-
,.teclo, Salvo se houverem, a juizo do:
BNDE, justificado- convenienteniente
.protesto 'ocorrido; •

IV mija- ficha cadastral registrar
,inaclimplência contumaz cai -contiver res-
.triçOes à sua idoneidade e, no --caso -de;
einpreSa, à de se-as- titulares e achninis-
'iradores, julgadas clesabonadoras peio
'5NDE;

V --contra as quais -estiver -em curso.
processo de falência -ou :coricarclata-.

cApPruao

Das GaralWas das Operações

Art. 15. Nas operações .coin entida-
des sob controle de -capital privado, -ob-.
servar-se-ão- as seguintes marinas:
' I -a., será exigida, :em regra, a coima
'tituição de -garawia real;

-- as -pessoas- físicas que, conjunta
ou individualmente, detenham o controle
,direto ou indireto- do capital' pedal cla
copresa, -ou 'de parcela significativo cies,
-te, deverão prestar, em printiplo,
.ranaa pwseal,.

1 9- Poder-se-á dispensar a- garantia
'real, se oferteicla fiança ou aval de ins-
tituição financeira que 0 ÉNDE
dére aceitável-ou,. eia- -caráter ,excepcio-
-nai e observado o- principio do §, • 9 do.
art. 13, ouando:
. oferecida .1ml-iça ou aval de pe.
soa física eu jurídica idônea, cuja si-
:taação econónaroafinanceira lhe confira
grau -de totoria solvência; ou

b) á entidade Beneficiária. -desfrutar
:de elevaeio enceito crecliticio no ,I3NDE.,
por desen,penho zinterior„ e y valor doa-
bens •de seu pattimônio ,Coinportar • em-'
iplainente s operação apretendida e ,e.,sta
:não ultrapassar o rreÉo- -de 5 '(eiried),
: anos.	 •

2? Para efeito de dispense
vista na letra b,	 ,parátrafa	 ^
as pessoas : detenham o- controle direto

irid:reto- cit.- capital da Beneficiária
deverão • aprovar ern asseinbleia
.cuja ata Será .averbada no registro imo-
biliário, a obrigação da sociedade .de.
durante .e•	 ,ria`iacia -da opere
ção, não 'alienar, réu/ -onerar, bens de
,ativo- fixo, sem pré-via autorização dO •
.ÉNDE, salve quando-se tratar:

a), de bens -móveis- inservíveis .ou
'seletos;
• -1)) de constitui:do -de penhor sobre

: Art.. 12. As garantias de reembolso, -inatérias,primas para garantir operações .
, ein favor do BNDE, poderão consistir, decorrentes dos negoeios- orclináries
cuiritdative ou. alternativamente, 	 ,,emprese.
• 1 -a- vinculacao de recursos,:proveniaa .Art. 16.. Na constituição de garoa
entes -da - .cobrança de impostos, taxas; tas reais e na vinctilação de recursos.
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b)(cento e vinte Por cento) das-obrigações.,	lastituições de pesquisa, segundo, Art. 19, Os créditos abertos pelo	 Da Cobrança:• •	 : 
•eoritratuais .-dincendas Md ,pemodo estie . coaceituação constante do regulamento BNDE, ,quando em moeda estrangeira,:

,especificó para o Fundo de Desenvolvi.; serão pagos em cruzeiros, pela Betiefid Art. 22', Todas ás obrigações, finan.;'pulado para cada casod
l	 e a garantia real for	

cubem, á mesma moeda do empréstimo,e cenas terão Vencimento trimestral, nosr insufi_ :, mento Técnico-C]entifico — FUNTEC.,	 d	 'S .	 ' 
Ciente para a cobertara do valor total' d 	 §'• 49 No caso de operações indiretas, ,convertida à taxa de câmbio para a me" 'de março,. jurtho, setembro e' de(

• -.	 a :	 ,venda, fixada pelo Banço, Central do '2'embr°,operação, à data da- assinatura elo aoriea a comissão de estudos será devida ápe-
;nas pelas ;instituições não subsidiárias do Brasil, vigefite nos dias de vencimento, constante ,do texto contratual.

salvo 'disposição em cOntratio,.
•. , . trato, poder-se-á 'admitir seu , aumeato,	 -,	 s. §,§_	 .e	 , 39 . 49'., i) iyocijees4ivo- na vigênela deste, desde quea IINDE á cobrada ,unra só vez, fio ato de observados o	 :V, oart final	 e

do artigo 947 do ,C6cligo 'Civil 	 CAPÍTULO.apresentação elo ,pedido de credencia

	

-- 	 VI
ao final da .0:Petição do empreendimento, : ,.	 . .	 -.	 -., , ento domo agente.	 Parágrafo álv co . Entendeese como 	 Do Crédito Reserva

:	 59 OS vedores recolhidos, -corres- moeda de empréstimo a -que expressar o 	
'el a inautklo . o percentual iiiiiiimo de m	 .

:n0% Pacato e trota. por cento) .

computado corno receita efetiva dó representando, por igual,. .a moeda ,em Art. 23. 
O BNDE p*oderêt, ao. apro,4;poridentes à corhissãO de estud'op i serão direito de .créd;to, e nã'o a de utilização,- § '29 Para os fias dó parágrafo ali;

terior, -somente ,Sedão consideradas as in- ' 	
vaiu sua colaboração financeira, ,autori..

-& 69- empre que aa. características do Bade° perante a te-rec.-iro; ob que provia- 'suspensiva; destinado . .á suplementar
um cdédito reserva, sob conclieão, , BNDE.	 que se constituiu a responsabilidade do 2arverSões, fixas' realliadas no projeto 	 S.,

ci-t-truto V	
'
 eventuais	 deficiências .cle recursos da.	 ..	 'projeto o , recomendarem, os encargos poe rara os recursos.

. . 'sn'À'o IV	
Beneficiária...	 'derão, ser iocorporados ao principal -dite

-	 Das Condições Financeiras	 1'9 A condição suspensiva, a, que.drante o periodó de carência.

SEÇÃO II	
4, 79 . Os débitos, por garantia hond 	 Dós Prazos	 :altide 'este artigo, é á ocorrência de

. .	 ,	 •. . irada, venceráb juros .cle 12% a.a. .1`,dõze	 , evento que justifique a necessidade de
. Dos Encargos	 'por culto ao ano), corrigid'o , o saldo de-: , Art. 20. O período* de; resgate dasemilização . do ,crédito reserva„ aferida

i
..,-----,..	

Art 17	 A colaboração financeira
,	 - vedor aos. ir dices e nas bases estabeled operações tio B14:DE: snjc.'itas . a rcem- através de estudo técnico do, BNDE

,do 13NDE. estará sujeita á diferentdd	

,
)	 .	 .	 .	 -	 .	 •, cid a

eds para os Obrigaçõ.es Reajustáveis: bolso, .compreenderá: 	 , como se se tratasse de‘ pedido novo de

ençargõs que. assim se definem

'„

'	 a'•	 ,	 '	 - eno resoure Nacional, 'independente da	 I -,-- o traza de carência; cOntado a :colaboraçõa i a	 ..- :Nb tico'ii a..
• -	 ,	 '	 .;	 •-comissão de cobertura prevista no in d partir . da assinatura do contrato até o;'' .§. 29 O crédito . reserVa sujeitar-se4

, I. ,-.--, ,Comissão de estuda; 'importância .eisa -n.9. V/ deste artioo.	 , .início elo período de amortização, e citt, -aos encargos e garantias. do créditcx,
'à .ser paga no ato da apresentação do,	 rante o 'qual não se verifica ,o.	 - Pedido, a -tittliel, de re$sateimento das •	 SECÃO II	 mento de quotas de :amortização do ,prine,

pagad,Principal; e, no que couber, às mesmas

m
condições,	 .

despesas Co o estudo do projeto e cald	 cd,P1TLILO VII

	

,	 .	 •
Colada -ein funçãO do nua ou ,s.aláriodnid	 Da :Correção Monetária 	 ,cipal do financiamento g excepcional-

mente, na hipótese do ,69 do artigo 17,',,-• Mino -catão vigente nó País. 	 •	 Dó Pedido
: Art.; 1Se Os 'valores nominais dos nãO são :cobráveis os .aeessórioS;

' .	 Ir —Cotnissão 'de . reserva . de eréá.Yo: „débitos dás Beneficiárias e dos créditos 	 II •-- o prazo de amOrtizacão, cintante . Art. 24. Os interessados na eolabo,i
percentual cobrado or "lodo do .3(y que,. em moeda nacional, lhes forem .abei- (3 qual deVerko ser realizados os paga,' ração financeira cio BNDE deVerão, i',	 p	 ,
C'triritE0 dias,, ou fração', incidente sty,-, 	•	 ,	 ,-ebrigatoriamente; consultar o Banco so-,
'bre:	 e	 - ira a existência .de prioridade para o'

a). , o valor .do crédito, quando o gond 	 projeto,
trato foi' Assinado após o veacimento da
,priinaira prorrogação do prazo, inicial;
,fixadoepelo 13NDE; .a. parir do dia imed .
'diaba a esse vate:mento e. 'até a data:
dá contrafação, Sendo devido nesta glata;

í,) : ' o saldo .não utilizado de cada par-::
Cela 4b eÈédit0; a partir do dia imediato.

" ao -ele Sita 'disperfibilitiade 'e ate a data' i
da atilizaeãO ou da cancelamento -desse':
saldo,. sendo devido .nesta data.,

. ta .---- Altos: ,detorrentes dá aplicação::
.de um .percentuai sóbre :9 saldo- devedor; •
eoridgitia , elo financiamento, ,plevávél, to
'Caso de mora, durante a inipontualiciadea'
, IV -,-- Çorni'ssfio de ,garant:e;. „percend

• tual variàvelj, cobrado no Caso dá ga-
rantia preStada pelo BNDE em noina
próprio, ineideme:

A VENDA

Na Guatzabara

Seção de Vendas: Avenida Roclrigues Arve, r

Agência I: Ministério da Fazenda

Agencia II: Palãcio da Justiça, '39 pavimento
— Corredor D	 Sala 311'

Atende-4_ a pedidos pelo Serviço cN Reembolso Resfal

Em Brasília

Na sede do D.61.N.0

será' Observada uma relação 'mínima eu- calização; o -diaposto no art. Ig. da Lei ,tos pelo BNDE, serão' eTzpresas, pela -inentoS de ainortizaçãO do principal Clco

tra o valor- cilia ,representam ,e o da:,5..00t), de 24 de maio de 1966. 'sua equivalência, .cm. 'Obrigações Reá- financiamento, aléitt dos• respeCtivos .ace3.
operação, de 2ttordo com as normas .se- §' 29 A aplicação dos ,encargos adi; justáveis do Tesouro Nacional ,e: ,core sorlos,

' gttintes, salvo , eléaisão .especifica em con-. :nidos neste artigo dependerá da natureza rigidos trimei!ralmente, segunde) •os In- Art. 21.. .0s prazos dá carência e
trário:	 .	 . 'e das çarácteristicas dg cada .operação, dires eStaboleeidos paga essas ORTNis, de amortização .serão fixados, erii cada

e.-, o\ alo.,. ,da garantia real clevPrè1 a cátério da 'Diretoria, admitida a co- ou, à Sua falta, nesta ordem. pela 'fitelice[caso, .confonne as ;pectdiariciacleá cla,opew
J.	 brariça .de ouos em razão ela espada- Geral de Preços por Atacado, calculado 'ração; não podendo. o período de ras-,, eorresporider, .no, •míninio,. a 130% (.cend 	 tr	 .

,pela Pundação Cetúlio Vargas, ou and, .gata ser superior à vida econômica doseto g trinta por cento) da colaboraçã'o fi,; Cidade de et rias operações,.
, § 39 A comissão de estudos não será daeles que a venha, substituir; ou índice; ,equipamentos ou instalações de procitt-,nanceira, do BJ:\1DE;

ri -e no .caso de vinculação de ree :devida nos casos de simples consulta pré- . similares.	 . ,ção nem, em princípio, ultrapassar 20,
curso, a título ele reserva irrevogável:: Via riem será cobrada nos casas de pe-	 .saçÃo	 ,(vinte),' anos..
oe	

.

ineiwi dc Paaagnedto o sett valor ,cled;did''''''f"'""lad'.5'	 Da .Correção Cautb.bi	 saÇÃO si;a) órgãos da .administração direta; c. Verá co:resymincier, no mínimo, a 120%,

á) sobre, o principal da divida gae
' rantiela, pagável na data dá efetivaão:
da garantia; e

b) sobre o valor total de cada paga-,
'mento de principal .e/ou acessórios, efee,
tilado ao credor, ao longo da vigência;

coritrato, pagável no último dia do'
Inês ,ein „que a Obrigação for devida.

Camisa de Pscalização; per,.!
Celitual incidente, no caso de garantia

' prestada pOe 1.:3NDE, em limite da União'
. federal; sobre o Saldo remanescente das

obrigações avallsadas oueafiançadas, exi-,
givel sagitado critérios fixados pelo;
Conselho Monetária Nacional

\Tf -- CoinissjO de cobertura de
rantig: percentual cobrado sobre as.,
quantias ,efetivamente desembolsadas
lo BNDE, incluindo despesas,. quando
Banto tiver de honrar a garantia presd:
tacla

• 19 OS percentuais dós encargos a:
que Se ref?,re • este artigo ser'ãô fixados'.
periodicamente pela Diretoria do IMDE,;
observanctó,se, Quanto à coniissão de As,

.STATUTO

po	 .

TRABAMADOR RURAL

LEI 1\19 5 ! : 89 DE.8.649Z3,

Divulgação n9 1.218

PRRÇO::: Cr$ 1.0

CAPÍTULO VIII

Da Decisão

Art, 25. Os :pedidos de colaboraçãeiç
financeira, após o estudo eC01115111iCO,
nanceiro, jurídico e técnico do projeto,:
'serão objeto de apreciação do órgão
decisório competente.

.Art. 26. O ato aprobatória meneiem
nará sempre, além das condições que
.deverão ser ,satisfeitas previamente á

.assinatura do contrato g das "Disposim
ções Aplicáveis aos Contratos dO
BNDE",, o montante da colaboração 1'1,111
.nanceira e sua finalidade, e, quando
foi-o caso:

— os prazos de carência, utilizaçãOi,
e amortização;

II — o esquema de amortizaçãoe
j'ff ,...., os encargos;
/V s- a garantia;
V	 o crédito reserva.

CAPÍTULO IX

Do Adiantamento

Art. 27. Ein casos dicepcionais,
colaboração financeira do l3NDE po. •
dará ser antecipada à. sua formaliza

, contratual, atendidas, se houver, as 'egiff
geadas preliminares para o ' adianta:4
mento.

P Os adiantamentos não podEn.gicd,
ultrapassar 30% Ninta por cánte) -(101
total dó crédito e serão efetuados ,ontral
á entrega de títulos ,de einissgo dá Bei I

:: l
neficiária, avalizados por pessoas fisi4
C is ou jurídicas, a juizo do BNbE e
suje.itos aos ônus financeiras estabe1ect4

odo	 dos- para a operação..
29 Sempre cate houver acliantarnelit

to por conta de crédito, a Beneficiaria
e os intervenientes manifestarão :sua
concareláncia prévia com todas as a4,f,

;
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,

gências e obrigações estabelecidas 'urra
s °perna°.

Art. 28. A eletivação de aval ou fi-
ança antes da sespectiva contratação exi-
girá prestação de tfonnagarantias consi-
deradas satisiat6rias pelo BNDE.

bre is import4inelas adiantadas ott scp Transferência do Controle 
Ad011ári.0

. Art. 29. A Beneficiária terá um pra..
zo de. Gia .(sessenta j dias, improrrogavel,
para a reonlarização e apresentação dos-
documentos -necessários à lormailzação:
cornratual, findo o qual ficará sujeita a-
li-imita morat&ia, cobrada pOr período
de	 trinta) diaS ou fração, incidente

..kcompanimmento

'Ambito de sua competência, a aplicação .

Beneliclúci

TÍTULO I

Das Dispos:oões. Acatitáveis aos Con-
graos	 •Geriii'

cArfrtmo.

Das ,Uspostp5es Preliminares

Art. 1 9 As presentes 'Disposições"
aplicam-se a todos os contratos de co-

didos, ,no conceito, os.s	 títulos 4e cré-
' dito.
, 6, -- Cronogranta de a pl ifcaçx-ies =
.piano de. execução financeira do projeto
amparado pelo Banco, !integrante do
contrato como Obrigaçã'o -da .'Beneficiá-:
ria,	 .
: 7 -- Disponibil	 eiidade = poder de l-
..lizar o credito segundo , a forma estabe-
latida.

'Disposições- Aplicáveis aos Contratos
do -13NDE.".

,-... int erreniente: ,-- pessoa distinta
da Beneficiária e que partioipa dá -ope.-
ração.

18 — Opceaçáo de crédito .-- coutpato
--de colaboraçao- . financeira do Banco,
: sob qualquer de suas modalidades ope.-
racionais..

11 --, OIVI'Ns .-- Obrigações Reajas-
, távels do Tesouro Nacional,

12 .— Presa de carêãcia .--;-,. perlódO
que precedo o inicio do-prazo- de amor,
tizaçã'o da divida- princlprd. começando
ce...?.tal a c,ioacia ,...a rip,rac.o P.-- - ,i, e
se. estendendo até- -o . último -dia .do tri-
mestre anterior ao . em sue oc,orrerá o
vendiam/to da 10. prestação dessa. di,

-vida,-
'. 13 .,- Prazo. Ve sitiibração, -- período
preclusivd, situado -dentro- do prazo de

.--carracia, no , qual a Sençficiãiria tem a
.c/ispanitilidade d&c-r.itérici concedido ou
ria garantia a ser 'prestada. satisfeitas
as condiçoes siispealsivas.

.. 1-1 —, TrETnesre À— cada uns dos pe ...
riocios compreendido,‘: .:mtre os dias 15

' -meses dc mar-,o . junho,
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' 8 — "Disp osiçÕes" ir.-.., as presentes

seter.vbro e derembre. e que correspon-
dm às épocas de cálculo e exigibilldra,
de -das prestaçõe.s da dívida, seus ates',
súrie4 e respectiva c:apitalização. bem
como correçãu

oldhuio

Da Condi:ções Gerais ..5'us	 sipezvas
Utilização da Colaboração Financeira

cio Banco

arts. 47, 52 ir 53)

.Ai., 5:? São: condições suspeasiva&
dá utilização- do crédito, ou da efetivar-
gão da garantia, a comprovação-, por
meios hábeis, de!.

a) efetivação dos registros, guarda

perante o. Banco, inclusive em relação a
outros contratos, celebrados com O
Banco ou suas subsidiárias.

i
D.	 as DisposiçOes Financeiras G'erais

.	 sEVio 1 "
Da Dívida, grincipaZ

Art,. 69 A dívida, príncipal, salvo as
exceções previstas, será expressa em

}
Obrigações Reajustave is. do Tesouro Na-
cional, indicada a sua equivalência em
crtizeircc,

Parágrafo -único, Compreendem-se
na divirta principal, além do débito ori-
ginário, quando houver as- seguintes

I

.parcela.s, também mcpressas em. CilaNs:
a) encargos e desposas vencidos e

não pagos., quando capitalizados, a jul.,
. -Zo do Banco;
, h) encargos- o. despesas, em razão do
contrato de prestação de -garantia, éx-,
ufa, os respectivos: juros, antes de sua
capitalização.

Art.. ?' Os juros e .demais. cucar.
gos Incidirão sdbre o. principal, eQn.^:

forme definida no artigo anterior.

Entende-se caiao moeda' do er44.
prestima a que expressar o direito de.

Par-àgrald ánicd. Os Juros e xklnais

. também,	 eapteál.i;adoS', a ' "tj' t't.i.zseeic;c1'1%•
!encargos e acessoi ‘as 5.	 .

- o .uilinmandrárpate.'meato. .d
'teu quer obrigação
'Ball,C4)5, 33j, data d

tios.
Capitulo	 — Das Condiçdes Gerais

Suspensi•vas da iltiliz„ação da Colabora-
ção Finanoeira ao. Banco.

Capitulo IV — Das Disposições Fi-
Oncoiras Gerais.

Seção 1 — Da Dívida PrItteiv,rL
ScÇãO	 Carre00 Monetária..
'Seção II] — Dos juros,
Seção IV — Das 1=2.'pocas de Paga-

mento, da Divida.
Seção V --- Da Forma de Pagamento

'da Divida.
Capitulo V Das Garantas da Ope-

ração.
Seção 1 — Disposições Gerais, -
Seção II — Da Garantia de Terceiro.
Seção 11I	 Do Seguro dos Bens,
Capitulo VI -- Das ObrigaçÕes

tais.
Capítulo. VII — 'Das Obrigações doa

SOcios-Intervenientes,
Capitulo VIII	 Da Obrigação de

-Divulgau ., Auzelho do BNDE.
Capitulo IX — Do landim-piem:anta e

das Penalidades.
Capítulo X	 Das DispAsiçõe.s

Título 11 — Das 1.71$9o4lções Apli-
cáveis. aos Contratos em -Particular.

Subtítulo I -- Das disposições Rala-
Alvas aos. Contratos de Prestaçrio de Ga-

Capitulo, I Das Disposiçdes Geral&
Capitulo 11 -- Das Condições Sus-

pensivas da Prestação de Garantia.
Capítulo III -- Das Condições Bási-

das do Contrato de Prestação de Ga-
rantia.

Subti.kule, 11 — Das Dipoiões
R,áveis a ...as Contratos de Crédito.

Capitulo I	 Das, Disposições. Ge-
rais.

elo*,ii — D:as t::onclições Sus.-
pensávas para a Utilização- do Crédito.

Capítulo 111 — • Das Condições &I-
sicas dos Contratos de Ces:.df...).

Seção	 —	 Reorganização' ou
Modernização industrial..

Stxu.N. IV.	 Da Aquisição ou Coas-
tração. de Enabarcações,

'bre os saldos devedores garantidos nela, 	 •
)3NDE.,Subseção-	 — Do DeSenvolvimento

CAPITULO >t	
.Tkuico,Cientifico.
• Se.ção VI — Dõ Crédito-Reserva.

-Seção V — Dos Contratos sobre Ser-
-1ç,os Públicos.

Sabseção I	 .13a5 Disposições Ge-
rais.'

Subseção- 11	 Dos Serviços Rodo,
viários.

Subseçãe iii — Dos Serviços de
Energia Elétrica.

Subseção IV	 Do Crédito em Adi-
antamento ,por Conta dos Incentivos.
Fiscais da SUDENE.

Subseção V — . Da Constai:W..0o de
Sociedade de Participação IVIediante.

'Alt" 3°. ° BNDE fiscatIrara'	 ' AOS CON'TRATQS DO BNDF,
LJc	 DINS DISPOSK.:ÕES aXPLICAVE1S

co

Capítulo IV	 1)a Utilização do

os nestas
"Disposições", abaixo enumeradós, têm
a seguinte significação contratual, quaip.
do não empregados na acepçião, qual:ir

 — Banco ou BlVDE = anrico 'Na-
cional do Desenvolvimento Econômico,

— Beneiiciária = cre.dttada, mu-
tuária, avalizaria, afiançada	 de modo

tária..	 laboração financeira do Banco oara á .cooiral da Bcneficiõria,	 guando este
,	 &geio- ii, .—Da parrac-Apaolo Soda, n con ra ela , amos o 4: 	 11 c	 a a ç ...-	 .

utilizaçtto do crédito ou efetivação da for exkddo carne	 condi ção Previ'd d
garantia, ou de outra colaboração, 	 contr.:dação;

	

5 .__ Contraio ...._-_- instrumento da age_	 1')- estar a .Benefic.iaria em dia cora
ração Mebncla peto Banco çompreen- todas as suas obrigações contratuais

CAPITE:n.o IV

suorar.s2nmen."~fflungiunnweesorffir........fflam 	 •,:retitwomormon ruoicom...~~~eirmarmenirmeromorai, 	
s.warievointutmetanvcdokumwdenxesaautaiinosieinirome..e...,...,........,Poewar 

de: seus própr:os. XeCtirSOS e dagia as,.
de qualquer proeedêncãa,. que forem uti-
liUdos	 cperações sob sua responsa;

DAS WS:POSIÇÕES APLICAVEIS'
AOS CONTRATOS DO: BNPE

Titulo — Das Disposições
PÁS. Contratos era Geral.

.Caotajo ,— Das Dalpospoes	
laboração financxdra do Banco, celebra-

31minares	
-dos durante sua vigência, abservado

'	 ..
Capitado 11	 Dás definições ,de Scr por os.pr,..saa e especitica

previsão no- contrate serão aplicadas-  a
411C$1110 as seguintes disposições: artigos
,59 , aromais 16, 21. 30, item 14,

5S e seguintes-
21: As demais disp.osições serão aplt-

-carias ao contrato per simples reMneia

aetV:Cezt. às. presentes " Disposições, sal-
. VO.:. 	 •

cadainconipotibilidade cora
'as disp,osições do próprio contrato;

1:4 .deseabeado sua aplicação Si ma-,
re'sla por falta de pertinência,

Aplica,m-so, igualmente, ao-
-contrata, integrande-a, as "Nc.rura.s.
Instruções de Acompanhamento", apro-
vadas pelo Banco, vigentes à, data de
-sua celebraçãa, bens como -o coavênio„.
:contrato, acordo, ;regulamento ou pro-
grama, de que se origina, ou eia guie se
funda a operação, inclUsive 'quando o
-Banco atue como agente, comitente,

	

manciatario.	 ou arquivamento que Couberem,."jUntek

Art. ;.12 . Havendo conflito de dispo aos órgãos competentes, da opera o 'cr-d'"°'.• e 'são)	 ""c41121'Çi'.°,.

sições, seva este resolvido, a favor dás:.,zewbreda	 13;,,faco etop: sesppet 	 pr'"ellt24dç., por 19114-a moeda eM,9•1:ie

cláusulas do contrat0) Rue .Prevalaceitão . instrumento, para o fim de atribuirlbes, se can'setlitl 	 xg'SP`msabilid'ide • do

sobre us destas "Disposições	 .bem como às reservas de meioá	 pa.,,	 0":

Parágrafo único.. Prevalecerão, igual- . (lamento e garantias correspondente,- a '" "21	 recurs•"'

mente, sobre as das presentk.'s, "Dispos1- ,Taecessàáa elleAcia constikutiva e/art •

	 as respectivos

 
SçAo'llt	 -

13a	 ilioneáirta

Art. S9 O' -crédito do Banco, eni,
moeda nacional,. será, expresso am.OW
gações Reajustáveis TeSouro , Nado,
sal ç. corrigido trimestralmente,- segundo
os índices estabelec,icios para essas .....

ou, a 'sua falta, nesta ordem,
peio Indice urra/ 1.,a; ..C.,.•,:c;(ni por Ataca-

- da, calculado pela fundação Getúlio
Varata,„ an entidade que a 'venha subs-
cair. eu índices similares,

1 9 Se o crédito do Banco lor
. pressa, em raoccia :estrangeira, o. Se-ti P2
gafuento será tealizadd, pela SeneItalá.‘
'ria', era cruzeiros, a mesma moeda do
.emprés t imo, couvcv:áta a taxa de. cãm,
.-bio para a venda, fixada pelo Banco
Contrai- do Brasil, 'vigente nos diaa da

	

,vencIn-rerttd, observados os 1§: 	 parte
3Ç' e 49 da artIgp•	 947	 'Çõ-

'.ellgo Civil... •

•

:

dos o' rgáos	 gover4unwlitals ' qu" lhe' utilização do	 édtoi	 a-. que áe reUre,.	 -1
confira, grau de prioridade para -obten- silvo conyeurNo de suem capitoliza 40 , .
ção de incentivos liSeals (V, artigo r„. ,dura' ..nte to p. r.7, 	 de cari.i.,,. do., .1110.te00....
'tern 1 9 ) . ;	 zatt que setz, pagamento começa-sã coita

c) :cumprimento . de concli9iie,s, caie se- a ace	 ;v...rti„.ão do principal
. c.earl,liarral com	 suo 'spenni ,as da ,:e.. -
'laboração financeira do Banco, coes-, 	 s.s..'çÃo. /..‘i

ge.ral, ..,:.í. k..anpres: conkri .-ttante, na colabo, tante5 de coneni.e.	 contrato, ticordc .	 .	 . •.	 .
ração financeira do Banco. 	 regulamento ou programa, de que . ..-le . D=Is ‘=4'7C•C,•,13 de,-0;z9',V,'2"%7!0 da die ' ida	 .

3 n..-- Cotaboração financeira (att awri. 'originar ou em que se banebir a opz-	 Ar.... 151. O pule& de correção
tio) do Ba.nco ..--zi ,,,e-,3nefro que .,,:Ootpreal- znoiio coa i:miada, inclusive quando o	 ne..t311.u. 5, ,,, •ue .se, tet,...a,e. o ,,, rwro 8a.,,
de as . operações do ,Banco, dentro de Banco atuar como	 agente, comisf.....ario	 rerm,rtmla, :4.,./...:,5„0 entro Lacileatrj,p,, a
suas atividades 'i:ns ou substa-Jtivas, era ou J--Landat- rio ( V. art. 1 ', itein 1 '1 ; 1 r.-/e,?ynn /-„r2:12,...-k ,„ nzináztde prá O eálni10 - e

'C'gdko.	
.	 : qualquer de suas espé-cieS,. corno presta-	 d} ohtanção das 9 1-aos de ImPç'rta'  pau.:u..a..La'ao ij.':. i 'I :. 1.:,:. ', C C., was.s..'Jo dc P.,...,call.. .

' Capitulo V.__ Das Djspo..:.1,z Zi.j.; Es..: ção de 5-larantia, çrédre...a, parecip1ç4o s.o. 0o- taibi•.-els, l'Clativamente r-Ào equipa- .. , 50, ,..,,uan,..fa 1..,.,,c4;,, amertizáç.ao . da

	

, peeials. aos .colon-os... :	 eletária, etc.	 52 ali a ser import .,-tclo (dnz ,-.: col.'--lbz),- ', d,,,r, '-- f..... 1*- ---1 , de aa -urça-% ja.
• :seção 1 .......... Do Contrato de Rep:ras.se,	 4 — CO rKs'ão ..P.I.:::p.t•,1„:St;"..:z. .-.= zeitais.V.%j,i l0. ar.tiner.i..ta cio .124,2IICO;

	.n.. C. ,C.1121.,...1.....as;‘,..i. '	 _ ,.... .	 _

• '	 .	 t	 t	 I i	 t	 . .' .13e efi, iár!	 d.	 o	
:=:•Iti..sive juros,.

el subscraçao total do amuemo dt.-

Art. 49 Os termos utilizados.	
Vit05;

cises% ocorrendo conflito, as constantes -contra terceiros, b,em assim. propiciar ao•
dos atos referidos no arti go anterior, estabelecimento. depositário dos recursos 	 Dos Iam._	 ,

20 parte.	 ,vincalacios, em garantia, o corthecim	
'

en,. ' a,.t. cl.. O
''
, ,;„„„„,.,. À.,..„...,.., 	 „,,,,

'"..'
,..

t. APi-r LILO ti.	 ‘`	 do contrato para as apropriações em ,	 _ '"' ,, . 1,'''''''-, ,." '1",,°.4;"'"a sobre, IO, $grao catemactos, ma- a.c	tisa .o
favor do Banco t: demais fins nele pre-	 i,

,	 Dns DeëiniOes de Termos	 S	 -	
same devedor. 0 pagamento de juros
será Iniciado no F leria:~ dia 15 .

' ,b3 ter recebido o projeto aprovação (goluze) ,,,./Q .tricrxuestre que se „vir 4

P/ .. RTES DESTRUIDAS
'
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pagamentos em antecipação da divida,
ilaSág,rafek único. Na hipektese de vir.I . .Bance a aceitar o pagamento parcial

antecipado. este será imputado na arseiN,
tização :das pgestaçães na ordem inver-

-sa de seu v

	

„	
encimentr/.

Airtr .Ms tniporeirraLtw, devidas
ao: Banco poderão Ser pagas em outro
lugar. ott. Sakt átgifa Mrrna, que este ve.

previamente countnicar.„ por escritos,
flerselicine.„

Vãs Ç.."2'a rardias era Open-742o

dezVÉnadas pagante:01u ae -81"
gaççies da Benelinikia e que, por qual-
quer Pretku	 NI:d. não	 erem der apropria-

2" as	 -,;.1 i..
da l':?;enekkidria nãos fie' ad,seggrara a

eni.'mpçfte de juros e correção monetária
nem obrigaz!. o BanCO a. /azei' apropria-

nessa conta, para pag•ainenta,
seu dõbito.,, fora das condições previstas
no Art. 12, 27,

Art.	 U'Vo exceções legais de
reeelaimento ebrigatdrio.„ o, 1"Mnce se re-
-erva direito de, a amaiaÉro, reewas

.	 .

	

carta - 	Banco, confcsrme modelo por tr 	 exansfira,	 trajadiciatzente, os bens ou L' eL°rte-nte d° çcnitra.'- até '41Ut fin(*3
arx.,

coma. especial ser.,11.6	 °"	 'Irdevidamente regirMada ;are-Res.-o Ladijelo 	 r-ntclo y g:cotar. cga:çdãe., t fit, c1;eirdffee r	 rPló.'"'ets,isjc,eewjatuajnitezee, crecuaccas	 irapertaa„ no R	 Pegistro ablica compdenhe.	 1	 r-ad	 Q-1.) • fru	 pa	 ';'"e. •

suento,_ os: del...„0-euas a estile se sele:se 0, acusar o, recebimento do bera através de

relten ek.r.edkt a
tia pelo Banca, não interompea ou eli-
dêm a mora do. devedor, MI a ex4gibili-.
dane. da, obrigação ern sua forma arigi,

.Art. 13,, Será aberta„	 Banco,
conta especial em nome cla Beneficia:-
ria, na wat esta rea bizerá, necessaria-, rzeznic d'Erntro de	 30' (trínta) dlas,

venc.nocs. eiou unau
integrais •wrincipal e acessõrios) ., de;
india%di

,:"";9 Qualquer pedieb dirigido ao
13'aucos, inclusive o, de pagamento par-

lugruz . novação ou .qualqui,n- pre--
SurZo	 conskterar verxçfda a divida
.dernals com:inações, contratuals, o paga-
mento parecal sof..:,ente será. aceito se.
em Montante. .capax. de liquidar, no
minime, totios-es encargos e acessóajes

evereka dá' f974 469
Onwricitzmyam.,,,,,t,Mm..^/vmmmu	 ManwWw.,

'-	 sites	 :
ften	 rnte..ciu .e seu favor, ocorrer qualtpv ,...r. ,extinta„ nós Teff.W.ros- comp sen.f`rts. na 4 26 do .13'ecreto d' . 0,934, de 2 -dedos: egán eventos

	

.	 '	 :forma e prazo do artigo precedente V. jt,.. J.la de 1968..a) obtençãO do titulo. aquiSitivo do 'artigo, 1 9, item l)...bem ou dire.ito:s resoectivoP4	 M. 2	 ns.. .0s, 'be gravados (,,,in fa-,Att. 22. Sem preluizo da pena vor do BN.DB. ná-. 'ó poderão, ser aliena... b) tradrção., posse ou transferUcia do ' prevista no artago 39., o Banco, na cinis- cios, oneracos, i211LXICIP dOS. ce.didos oubem ou direito:	 .;so r:_a B2.1.1a-ac....e.a. poderá- promove: d- remov:clos, 
Sob. qualquer pretes.to e para

enstituição . 'i
c) cessa;üe, da cisma ini .peclitkva cla -retamente qualsquer xelim:tos, lovandb: ,g, onde quer citte sel,a,, Um ityriVi0 aSSellti.	deia" da gare-alia.	 .eadvs excepdadaid.	 Parágrafo Mico. Caberá à prov.& conta,

ro .. -;., c.-- tlk„_.p.,,,ua a	 r14_,P,„4 ,o we sua mento dá •Banco„ e deverão s.er mantidosa e...suasivo juizo db. ,i.f.anco. nãO, serão tente -da. g,avaaü4 beneficiária ou inter- : Art ., 23 . A 4„tuallea, hipokeezitia , pc;old tVItetruffeliatode,e8, q¡auciIt: erFlee: cb,c):fribrd'ro.s:aççe'a° e
.admitidt.,s, paganientos parcia ..4.	 i.vendente, _fornecer ao BanccN. tempestiH.pader4 ser objeto, de e.xecução ,extra,.„, punis encargos fiscais., A Beneficiária ou

-	 de.
47"':i'ai's os 

"g'a- I vall-1"te.' tc5d.ó " elemec's'llt	 neçe	 'Rss44°' ¡judicial, na forrna do Capstulo. 111, dala Intervenkente-hipotecante ficain ,obri...mentos insurierentes :a liquidação da là efetivação dr.,. garantii . de que . trata	 7.,-N1 de.	 de novembts,,l) prestação .tõesy. ou débito lig:adidos. l este azts.ge.	 Deemte),„leí 1,,,Q	 21	 ro tgad	 ob

st;:çÃo v

Da tonna de pa,gameneo	 dtvidka
Art. 11 . Todos os pagantemos ao

Banco de-vertiil ser efetuados ein moeda
nadonaki. nos seus escrttórios, na Ci-
dade tio Rio de ;arrelve, ressalvada a
liwpot9,..se do art. 1.).

comprovar . ao Banco dentro do 30

o,s a	 servar o disposto no, art. 21,, 2'.0' .."-Sanirt',doi. p., r da o do . banca,-	 Ar..„. 1,5',. A	 Beneficiária	 -deverá i ,.... ..: ' -.. 	 .!riá, Decreto-lel r.r?' 70'„ de 21 ,11-66, sela-Art. 24, A B,ae.t.,.,kia, 9utesi .,. 0..!tivamente . aos bens: hipotecados.-',	
I Banco	 era-el ir,.s i'...,,.,

11P't'`".:"'"'''a
..zà;	 A

	

., e. ..,	 rt. 27.. 4 Beneficiária comunicarhaver issoeeeldo	 á(trinta) dias a partir ' da efetivação , da ii ;,....,a,st.i :, n "&o ema t'. emano ora a„	 p.. ,.— ''',' aberto, .outor- • ao Banco, incontiorenet„ qualiqure. icor,
1.4,asauti.s.i. 	 , a .s,.,u . campe.. i. cota , n	 1.tente. regiStro.	 9,,aade,xle, poderes s.asa9. ela seu. nexu .

e' 
t,..élacia grite determine a diminuição, ou de..:subsciever os respectivos instrumentos- ft ,,,,.	 .,,.. , ,21, " imàavelita. of.enreeeneia o

Ppree'ar	 oãO da arantiar ou dos. respecti-- Art.. 19.. ;Dentro de 'Ga tsessmta.) [bem.: como eleger agentes liduci..	 jniós,' vç's i'l'''''°s'	 e' Pa-'	 'dias. çoatardos. ao, térnino da e'r, eu-do . r

Segonda .4eira 4	 MARIO OFICIAL (Seção I

s 4-	 13ço3 1,0
Serã: InCot,poradn,
obrigada a preceder a ess
como o do cancelament

- • an O	 operaçao lor 5e COM á produto da alienação, 'bater-garantida, por hipoteca e alienação 	 !geado-nu, para isso, poderes irrewco...
atrelai? de bens ainda não instalados, ;veis e ir-retratai:eis para, em noMe c por

instalaçãO destes, no knavei hipote-. 	 '	 ntI,:r...,..n..-ca, rcs...olverá, de pleno direito, o coo.' ente, praticar lodos os atos necessáriostrato de at:leria0o , fiduciária em garan- esse fim, inclusive os de regulariza-
tia,. com sua averbação à :m,argerti, da ! .ção e couserea 0o dos .bens ou direitos

proprietária do bem alienado. na data	 que,tzenira-r4 a ser'do reapectivo, Instrumento, deverá a.	 '"E"'''''as' em necc't=cla de bonifica--e;
e) que o Bac'et) v,nda

críção' h$#etecitA`iá, az: acess&e, ;e;:e;e;:• terv'igrariti'Ela:	 "E T aS. eCtilll'r^lae6",ramentos, instalaçõe 	 eniente, .;:elatiVamente s, benfeitorias,. cons,

Art. 2À?". ..	 hipoese d.., a er,r•i.,4-	 ain4 "e se.tvafil"
as 

''''''S"":"11'9-
Dá Garant.a	 Téte,..*o,

çáo ser garantida por alienação lida-	 ivas'

acreseldos	 imável.	 entregar ao- Banco
r.	

respectivas
truçoes.	 xnagumas e equipamentos, if P1' y concordam.	 È

r,fam ria	

."'";

pava os - •  	 '	 ..	 ..tias .	 m„ttg,e„ auercos.,, .A.ssdado ezeresponciente reforço ou garantia sutis-do projeto; a iBeneficiaria. averbará. no 'a respectiva comiv.tão.	 ,ti'atiVat que .deverá ser efetivada dentrorells;ACQ' competente,: ã. margear da ins-	 Ar'.	 t,f-'1,uár& doei,	 3() l'tdirrã:° (.Tas da acomalci 'l •cho.

eni que a Bei„k,c, r,,,a „,,, sesd	 fr).	 alázaage

Et qual ; gravam-s. como requerer a renovacão ./
j"autocização. de 151- s1"..bla., 011- c°"Kesaï"	 jbarlitqceofçõe'. pcoar'5'"Y erdeee registro, bem Ide . lavra de jazida . e apresentar os se.- }

cf a gayarytka qatárics a que pe relerem. os artigos 25 .

oncord

Parte 11)

gegwo, dos .Beno
An. 29. .4 Beneficiária de colaborw,o	 Banco, ou Interveniente, iansegtyrados,. durante a vigência do'contrates, inclusive no per:iodo de trans-

! porte,, quando .lior ca-s ,, igyrne e In,Iteres-se	 .B.N.DB', os. bens, oravados¡segurança da operação, na forma da
por valor não!forjei, ao da aval:ação do Banco,. sehdO

;vedada á clão,Stda, de rateio., A coma..'provac,'ão do cumprimento, da obrigação
prevista neste artigo será. fse.fta, pela Be,neficiária dentro. de	 (:c.i),30.-.4 dias.
, 19' Os segtos Serão celocatios ,-retmnente péla Esteirciári.a ein rompa.:!labia seguradora brasileira em. dia comsnus obrigações, perante o Banco, pá-

I
idendo este, entretanto,„ no caso ele
são da lileSnwa losovidenelas a , colocação! cla seguro por conta da BertefieWia.

i 2e 	 *
Sg4lã relevada á exigénela

,colocação ent ecroapauhia braSileira,
;rile--Ce a apre,sentaçãc? de Certificado, ex-pecrido peie Instituto de Resse.ouros do
:Brasil, que ittrove haver o mercado se-:guiador nacional se desintere.ssadO pelacolocação do segure.

+.¡ 3? Na hipótese bens adquiri- .;dos Comia firnanciainelto da terceiros, 1)0-dera: +o seg:ure, A./tirante o transparte, sercolocado atravé's de concorrência; roa,.lizada no Brasil; desde que assegura,dns iàs empresas brasileiras coin

clis a

eõe 'paridade.
4? Em çaso	 &filiai:s.-á, o Bancoaplicar a indenização ' r 'ecebidtieco am ortização de divida da Beneficia-,:e	 autorizar o. seu. uso na restaura-ç	 ou recons!'rucão -da .eirn sinistrado,eveaado a. aplicação ser comprovada no,iprazo	 :'se:s.sentg.), dias d(;) respec-tivo

.rwat. muda que prevít,,ts ga-- rantia eouro , fiança> se assità impuser a
mnureza do(s). titufols) em que inter,

( em), " cambial oU cambiariforme;
b) real, autoriza a execução da ga-rymtia, mediante veryda particul-m. ou. ex.''traWdicial do bera ou dbreito hipoJecado;fidu .dar:arnente ar macro ou

.Art. 28-, Toda garantia. pre.stacla
operação,. incluslve pelo Inten-eniente, é -
entendida da segillige .'fOrInat:
; a} obri,gartanah. ira-teçaâotief..iput„
qwwlidade de devedor(cs.). e 'principalpa gador(es) -de todas -obrigações

,1,9.t.Tpalsis;.cz$

-O ralos da garanti&
quando coustwite do contrata, será,

•-pesse.,-,, corno a divida,. eia. Igoeciá, e•rtgadgeira, ar. em eláritkAe;s, Re.ajustaveis,
'.e0SentrO	 indicada a sua

eqinvaancia em cengeiros,..
grate 1:ons:e. 1.\1:ãcs 21w:exacto 1,..2xvisão. c.oinzatual 	 ecintr,irio. fica,

fie mia que o. "'y a:10): do t) fieis-ts),
integrae, (s) da garantia, para

e.J.fins de ..z.ens.,:ão, será	 neodás ex	 mon-
tante da dívida, incluindo. correção mo-
netária,' juros,	 -penas convencionais
dnáratr.LI.,.5.	 despsas inclic.iais, salvo
direito d4, o. Banco , solicitar nova ava
liaçãO, ' havendo ocorrido, a 	 juletz,depreciação da garantia.

Ar.t. 17, Ff,stancio 	 g:arantia da
op.eração apenas, pro_aetida. ao, Bancok
suo e.feti.vação deverá ocorrer, se ontra
pr-a40). não. for assinado à, proa:ti:tent:cá.

,dentro-cle.	 (aeitelitEq .çtiá73, contadosf.,Toe ., em. relnção	 ,prorsi,

PREÇO: Cr$ , 25;00
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factiltar a mais ampla fiscalização
.aPlicaç'ão dos -créditos deferidos. pelo

.BNDE, ou ema sua garantia, bem como
• dos demais, recursos ,Previstoa para á

execuçã'o , do projete, inchisive •frangtie-
ç	 .ando aos represen'antes; -do Banco, funs,

denários ou técnicos eontrataclost
a) -a sua centabilidade cem todos os

, elementos e registros contábeis; indusive
. conferência .4Qã clocainentos fundanien-

tadores dos lançaniontos;
14 - todas as' dependências de seus es-

: tabelecimentos, a fim de que os reme-
sentaates do Banco possam .percorréAlas.
para laspecionar o andamento -dos ser-
viços , e..obras, objeto da Colaboração fi-
nanceira da Banco;

8) matiter.o Banco Informado de sua
.t •	 .situação- fiaanceita, técnica e .económica,

• inclusive .aS alterações -de seus estatutos
-ou contratos sociais e ,composição desoa;
,Diretoria, bem ,cotio, quando solicitado,
fornecer ;relatórios, 'informações e • de-
tionstrativos;

'9) . dar a conhecer ao Baixe, em tem-
po hábil, quaisquer decisões internas ,que
possam afetar o rendittento- . ou cotação
dos titales da sua ,emissão, ou á senta-
bilidad.a e preclutiVidacle -da empresa; ,ou
ainda; tratando-se de. .órgão integrante
da administração Pública, direta Ou in-
direta, informar sobre ;quaisquer atos ou,
fatos, que impliquem a redução, corte ou
extinção de receita, verba, auxilio ou
:subvenção;

10) contratar-, quando o Banco es,
sim saciem', subnatendo-lhe, previamen-
te, a nome da empresa ou técnieo escas
lhicle:

) •40ViçO,5 de auditoria externas e mu,
preendenda.basicameatei

• ir emissão de ,parceer trimestral
Sobre os sistemas de informações, -de
controleitterno e -de operações, deSs
tocando O desempenho . operacional
da Beneficiária em relação às pre-
visões do projeto, jestificando os
desvios superiores a :10%, (de, por

•cento), e apresentando, quando nes

xas e demais clespesas,ecomprincla, as
sina -â Beteficiária solver o 'débito Cai
lhe for apresentado pelo Banco, ressal
vada, em caso de erro, a .posterior se
petição do indébito.

e,
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o Adaiitio:

-eApletti.o

Dás Obrigaçães :Ceras
Art.. 30, A BenefiCiária se obriga,

.#inda, a:
1) • aplicar, exclusivamente, nos fins.

.previstos -t1)) contiwo,, es. ,créditos for-
necidos Pelo ÉNDE, .ott com sua ga-
rantia.;

2) não , alterar o .pttojeto-,, amparado
pelo BNDE, sem á prévia .e expressa
autorização deste;

com ovar a aptiCação dos recur-.
Sos -próprios, previstos no projeto;

41 'remeter ao Banco, dentro- de 30:
'1(trinta) dias das respectivas publicações,
,durante a vigência do- contrato, as 'alie..

• rações da seu contrato-sca1 e/eu- as.
atas de todas .as süs assenibléiat,gerais,
•prdinarius e extraordinárias, -revestidas.
das. 'formalidades -legais, tern como a re-
lação auteaticada dos ;acionistas spresene
.tes e o respectivo número de ações com.

• -.que -cada qual eortiparece, e, quando for
o caso, lista cie subscritores e 'o , mi,.
Mero dé - aarses 'attbseritas d auniento dg,

59 suprir; através de aumentos de
-capital, Mn dinheiro, as insuficiências ,que

.` porventura -odoro-rem na realização de
reetcou;rsos necessários 0. 'execução de prai	 -

,6)' lançar em . sua escrita, por orcleni
cronológica e ,centabilitanclo sua aplica-
eão, ,as retiradas -que . fizer por -emita. clo.
crédito, distribuidas em rubricas, 'contas,
ou •subcotitas correspondentes aos itens.
do projeto, obedecendo à discriniinação
.fornecida pelo 13atico;

CAPITULO VII.

Das Obrigações :dós Sócios.
InterPenientes

Art. 32. Os Intervenientes, 'sócios
-da Beneficiária e/ou cia(s) empresas(s)
.que cletérn(êm) o controle da seu ca-
pitai votante, assumem as obrigações dez
a) subscrever e integralizar, em di-

iiheiro, nas épocas próprias, os -aumen-
tos de capital que se realizarem na Be-
neficiária, necessários à .execução do
projeto, bem como á parte residual dos
mesmos, em decorrência de possíveis de-
sistências da exercido do .direito -de pre-
ferência, ou diligenciar no sentido de
que a empresa controladora proceda des-
se modo em relação à Beneficiária;

I)) sem autorização escrita dó Banco:

i) não praticar atos de remitida
.de direito, operação ou. alienação,
relativamente às ações, quotas e/Ou
respectivos direitos de subscrição,
que possua ( , do capital votante
da Beneficiária, sucessora etou em-
presa (s) através -das) geal(ais)
seja exercido o controle da primei-
ra, nem aprovar ou deixar que, por
sua omissão, seja aprovado ato que!
importe em sucessão comercial de
qualquer delas;

ii) não permitir a inclusão- de
dispositivo no- Estatuto, ou contrata
social, da Beneficiária, -ou empresa,
que a controle, à teor do qual seja
exigido quorum especlel, para dells.!
beração-ou aprovação de certas me
térias, que limite ou cerceie o cone
trole de qualquer dessas empresas,
pelos respectivos sócios ou gume
majoritário;

e) pela infração- do estatuído na,
alínea b, i, pagar uma .quaritia, à titulo
de multa convencional, equivalente, a'
escolha de Banco, a 50% (cinquenta,
por -cento)

1) do valor nominal ou patrimonial:
das ações, quotas, e/ou direitos, sobre.
que versar a infração;

2) do valor -cla alienação;
• 3) do valor das ações pela sua 'co-
tação média ,de Bolsa, tio ,dia da infra-
ção, ou dia -útil mais. :próximo;
. 4) do valor, do debito da Beneficiária,
.no dia da infração-.

Da Obrigação de Divulgar
do BNDE.

Art. 33 .. A Beneficiária, da colabo-
ração finaimeira do Banco .se obriga,
&sante a vigência do contrato, a nica-.
tionar, sempre com destaques o auxilio
recebido do BNDE on por seu inter/11(a.-
dio, neste caio indicando, também, o (Sr
pão fornecedor dos recursos, ens qual-
quer divulgação que fizer sobre suas
atividades, relacionada eu não com o

.cessário, reajusta das- previsões fei-
tas

ii) -fornecimento de certificado de.
todas as demonstrações financeiras
da Beneficiária;

iii) remessa ao Banco de cópia,
de todos os relatórios e -pareceres,:
que forem elaborado sobre a Bes
nefidiária, bem como faculdade de;
o Banco poder solicitar, diretamente,

prestadora dos serviços, informa-:
ções, trabalhos, levantamentos e de-
monstrativos, -concernentes ao de;
.serionjrtonlin da empresa e respectivop	 -

,b) serviços de assessoria técnica para;
a implantação do empreendimento, ob.
jato de sua colaboração'.

11) sem prévia autorização do Ban-
co; não- conceder preferência a outros
créditos, fazer amortização de ações,
-emitir partes beneficiárias, fazer novas
inversões em seu ativo fixo, nem assumir
novas dividas -representadas ou não , por
-debêntures e outros títulos -cle credita
ou instrumentos de obrigação de pagar;¡

12) cumprir todas as disposições'
exigidas pele Banco ou autoridades fe-
derais, estaduais e municipais, relativas à:
-preservaçãO do meio ambiente;

13) não requisitar, fora do País ser,:
viços de pessoas, físicas ou jurídicas',
salvo para funções ou atividades altas;
mente técnicas e especializadas, inexis-
teates ou -carentes no Raa, ou que
presentem 'know how" introduzido pelo:
projeto amparado pelo Banco;

14) não alienar, nem onerar bens do:
seu ativo fixo, 'sena prévia autorização'
do Banco, salVo quando se tratar:

a) . de beim inservíveis ou obsoletos;
,e

.0)- de constituição de penhor sobre
- matérias-primas para -garantir operações
.decorrentes -dos negócios ordinários da
empresa (V. art. 1", item 19);

15) reembolsar o Banco de todas as-
'despesas que este fizer para a realiza-
ção, regularização, segurança ou comer,
vação de seus. direitos creditórios, ou
para comprimento de suas obrigações -de
-garante, inclusive em. relação' aos res-,'
pectivos instrumentos;

16); cumprir as disposições constan-
tes -de convênio, contrato, acordo ou re-
gulamento, que declaram conhecer, de,
que se origina ott em que se funda st:
operação contratada, inclusive quando o,
Banco' atue como ageate„ comissário, ou.
mandatário, os quais também integram o
contrato.

§ 1? O Banco poderá a seu crité-
rio,, contratar diretamente os seiviçoss
referidos no item n.-Ç 10 deste artigo, fi-'
cande, para isso, desde logo, autoritada

fazê-lo em nome e/ott por conta da'
Beneficiária, debitando cun sua conta as
despesas correspondentes.

§ r Não se incluem .nas dívidas, re-
feridas no Item n' ii deste artigo, parte
final:

a) os empréstimos para atender os ne,
eócios- de gestão ordiaária da Beneficiá-
ria, ou com a. finalidade de mera repo-
sição' ou substituição de material;

b) os descontos .cle efeitos comer-'
ciais,. de que a Benefidária seja, titular,:
resultantes de venda ou prestação de;
serViÇOS

Ara 3:1. A Beneficiária reconhece,
corna prova de sua dívida líquida e ceio;
ta, os chequei, saques, requisições,
cibos e ordens de pagamento, que emi-
tir ou assinar, bem como qualquer lana-
çamento do , Banco, a seu débito, sob
aviso,

parágrafo único. A dívida liquida e
certa, referida neste artigo, compreende,
com o principal corrigido, todos os seus
acessórios e encargos, indusive cálculo
e capitalização de juros, comissões, ta- projeto,

§ :19 Sem prejuízo- de qualquer (nitra •
forma de divulgação, traduzir-se-á - aepu-
blicidade referida neste artigo, nó mia.
mimo, pela colocação, è1IT lugar Visível,
de plada do BN13E, -conforme modelo e

' dimensões por, 'este indicados, no OR-
A:seles:me/1*o da BenefiCiária, -oti local
realização das obras respectiVas.

§. 2° • Tratando-se ,de programa -ou'
fluido especial,. á .Sua divulgação será.
.obrigatoriamente acompanhada -da ex-
pressão . -do 13NDE,", abreviadamente ou:
por extenso, que lhe revele a proceden.
cia, ou a condição de agente-do. res.
pectivo aplicados. Fica 'facultada to
Banco, na vigência do -contrato, .determ
minar ou modificar a forma de -divulga-
ção' de que trata este artigo

CAPÍTULO IX

Do Inadimplemento e das Penalidades

Art. 34, . Na hipótese 'de inadimple,
'meato de •ualquer natureza, incidirão
sobre o saldo devedor juros moratórios
e multas previstas em lei, independente.
mente das demais penalidades previstas:„.
inclusive vencimento de . coatrato..

Art. 35.. A Beneficiária inadimplen-
te não terá, igualmente, acesso à cola-
boração da Agência Especial de Ruem.
ciamento Industrial — FINAME, nem
poderá realizar operações -eóni as de, •
mais empresas subsidiárias da Banco.

Art, 36. Além dos casos de venci,s
mento legal, importa em vencitnenta àui•
tecipadó cio contrato, de pleno direito, e.
exigibilidade imediata dá dívida, ilide,'
pendente de aviso eu interpelação jus
clicial ou extrajudicial, a inadirriplênela
de qualquer .obrigação da Beneficiária,

: ou: de terceiro Interveniente, particular,'
mente nos seguintes casos:	 •

a) descumpriniento, pelos Intervenk
-entes, das .obrigações previstas no ar-
tigo 32 destas "Disposições", Sem pre.,
-juízo das penas ali .previstas;

b) não aplicsiçãe Cloá recursos • nós
fins previstos rio- contrate;

C) não cumprimento do - cronogratha.
de execução da Projeto ott 'sita paralisa-
ção sem justa. .causa;

d) haver oT Banca sido , .ábrigaclo ,a•
honrar a garantia prestada;	 — •

e) descumprimento AOS a rtigó$
30 e 33, destas ."-Disposições"..,

§ 1? Verdeado á inadimplemente,
poderá Q BNDE considerar vencidos
antecipadamente lodos os contratos .ces
lebrados com a Beneficiárã, Iiipotese
que, iaclependentemente da aplicaçãok
das Sanções previstas, serão•NcapitallZa,,
-dos os juros e a comissão da , fisCalila.!a
çao, se houver, ainda . que. ,se -trate do
-crédito fixo..	

.1	 .
§- 20 Considerar-se-á, igualniente,

fração de disposto no artigo 32, .'alitiea.
b,	 sujeitando a(s) Intervertiente(S)
^Beneficiária às- penas respeedvas nele e.
.neste artigo previstas, a inclusãosotaina á ^
autenção, sela prévia autorização; do
Banco,. de disposição (5es)-, no. Estatuto
ou Contrato- Social da Beneficiária,. ao
;de sua - "holdirig"' 01I .ern,ptèâ a sócia,,
teor da(s) qual(ais) seja .exigido quo,
rum especial, para deliberação ou apro-
vação. de certas matérias, •que limitç PU
cerceie o controle de qualquer dessas em-
presas, pelos respectivos sócios. -ou gru-
po. majoritário.

Art. 37. Em caso de inadimpletnera
to, que -não seja de pagamento de valor,
independentemente do vencimento entoe
eipado cla contrato, a Beneficiária
gani uma multa de 1% (um por cento)„
ao ano,. incidente sobre o saldo devedor
-existente a partir do d4ci pao quinto
seguinte ao da expedição -cio aViso res-
pectivo peio Bano°, se dentre desse pira
zo não purgar a mora, Persistindo a
inadimplência, a multa será elevada, tas

• Parágrafo único. O Banco não negará,
a autorização referida na alínea b, À, se,
;não ocorrer a perda, pelo (s)
ente(s), do controle direta ou indireta
do capital votante da Beneficiária, ,oti
de sua "helding", ,ou resulte participa-
ção de. terceiro nesse controle, ainda que,
indiretamente, em igualdade com a(s)
mencionada(s) Interveniente(s)

d) manter o domicílio ou residência'
to Pais dttrante a vigência dó .con-
trato;

e) cumprir as demais normas , pre-
vistas nestas "Disposições Gerais', -mie
lhes forem pertinentes. .

CAPITIUO viu



SLISTITLIIÁO

:Das Disposições Aplicáveis aos
tratos -de -Crédito

f.:Ài;Inclo.

Das .DisposiçõeS Ger.ais

Art. 49-. Por contrato de .crOditOt.
entende-se, Jato- sensu-, ,qualquer -opera-
ção, instrumentada ou não por :fitares,
cm ,crécnto, em que o danco desembolse
reeursos, inclusive aplicações não reermn
bolsáVeis e a participação 'societariaj
esta -no que -coubef, .

Art. 50-, 0 débito dá Beneficiária,
relatiVo . a adiantamento de partê- -410.
crédito deferido, será absorvida,. .pori,
compensação, no -çrédito do respectivsi
çontrato.

Art. 51, A Beneficiária :e os
tervenientes estão cientes- de que-o-Bau4
CO pOclerá,. titVéllguer tempo, tranuerir
a- -terceiros -o, 	 -crédito . por. ,que estão,
obrigados, hipótese -ein que continua,
rão a -cumprir, ,perante -o Banco,: a4.
deitais -disposições Contratuais, reconhe-
cendo, -em çonseqüencia, ser o ,:tv.Nrws.
o único -e legitimo titular da respectiva'
exigibilidade até sua integral execução.

CApITULO II

Dp$ ,çoRdlçé'es SitspenSivas para-a
Utilização do Creditõ

(Vide. Arts.- 59 -e 47),•

Art. 52. • 'Constitui condição sus:
pensiva da. utilização- da crédito -conae

além -das Constantes- do- 'Título 1,,
Capitulo HL destas -,DisposiçõeP,
comprovação c:to,s -registros .cablveis; re-
lativos às emissoes. -cos :tardos. de .cre„-
dito ou .societários, (panda	 ,colabora.-
'ção do Banco revestir' .a. cinta de
mandamento, par' meia 'da atilástriçãO
'desses tionos. eiou pardelpaçJ,4 ,sycietá.

.Art,_ 53. São condições- de
ção, -era-relação a tacla- parcela- do- crét:
.dito:

a) comprovar a 13eneficiária a inte,
gralização, ein dinheiro, de parte, do
aumento de seu capital; quando ,este for
'eXigido como condição ',prévia, ou sus-
'pensiva da utilização de parcela ante4
mor do cretino, conforme previsto AIO.
-djtonograma de Apnicaço'es», ou, à sua

'crédito' a ser utilizado,
falta, em parcelas proporcionais às do

b) comprovar a aplicação da parcelai
,do crédito utilizada anteriormente:

•
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CAPITULO ja

Das Condições Básicas do Con(roto
de Prestação- de Garantia

Art. 48. Não havendo previsão ris
contrato, será o mesmo regido ',dag
seguintes condições básicas, sem prejuli
zo- das 'demais que lhe forem 'iaplicá.-
veis:

1) Prazo de utilização da gavantia:í
até 12; -(doze) meses após a assinatura
do contrato -de promessa, quando a sua
,efetivação não depender exclusivamente
do Banco..

2) Comissão de .áarantia: percentual
variável incidente:

a) sobre o, principal da -divida garan-
tida pelo Banco, pagável na data. da
efetivação ,da garantia; e.

'b) sobre o valor total de cada pa-
-gamento do -principal eiou acessórios
-efetuado ao credor ao longo -da vigen,i
eia do contrato, pagável no último dia
do mês em que a obrigação for devida.,

3) Comissão de cobertura de gararm
fia: percentual. cobrado sobre as quart.:

' tias -efetivamente desembolsadas pele
'Banco, inCluinclo -despesas, quando Q
Banco- tiver de honrar a garantia pres.,:
tada..;

pectivamente, a 3 :e 5% '(três e cinco,
por "cento):, após 60 e 90 dias.

Art. 38. Em caso de cobrança em
processo contencioso ou não, judicial ou
achninistitativo, a Beneficiária responde,
rá ainda pela multa de 10% (dez por
cento) sobre principal e acessórios em
débito, inclusive por garantia honrada,
devida a 3,-)Jartir do primeiro despacho da
autoridade competente, na petição de-co'.
brança ou de habilitação do crédito,
além das despesas respectivas e bailará,'
rios advocatiCios a que 'for condenada,

Parágrafo iiniço. 15. correção mane
tária ou cambial da divida, juros e de,
mais encargos serão devidos até a data
d- 	 liquidação do débito, ainda

te em -cobrança rludicial.
Art. 39. O descumprimento das

obrigações previstas nos artigos 17 a 21
e 27, bera como , a inobservância dos
prazos ah :previstos; sujeitará a Benefi.
ciaria ao pagamento de multa eoiliva-
lente a 10 :(dez) vezes o valor do maior
salária-minimo Vigente no País, ilide-
pendente das demais sanções cabíveis,

• inclusive vencimento do contrato.

er.PITTa Lo x

Das Disposições Finais

Art. 40. 'O não exercício, por par.
te d- de quaisquer direitos otr
faculdades „que lhe forem asSeguradas em.

í	 assita como 'a 'ColiCeSSãO de
,rolerâticia ou moratoria no cumprimento te artigo, e observado 0 artigo V', as

. éte, Obrigações, não importará em redui. importâncias necessárias; em moeda na.
eia daqueles direitas e facaldades, oue, dona', desembolsadas pelo Banco, além
sem prejuízo, pederão . ser exercidos a de outros créditos seus, convertidos to-

, qualquer tempo, a exclusivo criterio do dos em. Cruzeiros, serão expressos em..
Banca,.	 ,	 ORTNs, c corrigidos trimestrairo(mte,

At 41 Q prazos ,e obrigações, Veneenclo , juras de 12% ao ano até o
DreviStós, nesas "Disposieties" e nó don- seu efetivo pagamento, sem prejuízo de
trato; vigorarão indepenclenteinetno de Sua imediata exigibilidade, vencimento
av 80 extrajudicial; e de interpelação ott antecipado de contrato e demais sal-1.,
ratificações judiciata inclusive a Mora, ,(;es cabiveis,
tine será cà: re.

t .	 .	 Salvo 1.4potest:i ,es' r..tarnen-
te necessárias, a juizo do Banco, não
serão tonsideradas pedidas	 substitui-

43.. Q foro do contrato será
,a da sede d& Banco, ressabiado a este
cn direito de ,Cptar pela da Cidade do
Rh) de Janeiro, peio da sede da Bene-
ficiária, ou pelo da situação dos bens
dados em garantia.

strtno
Das Disposições Aplicáveis aos COM-

'	 tratás em: Particular

álnITITULO

Dás DiSposições Relativas aos Contratos
Prestaçã o cie Garantia

CAPITULO I
Das Disposições Gerais

.Art. 44. Em caso de prestação de
, mraritia a crédito externo, a Beneficia.

deverá recolher ao Banco, até final
,iquidaç,ão ci-e todas as obrigações g,a-
ealitidas, è com antecedência mínima
3 (trê0: dias úteis das respectivas da,
tas de vencimento, seu correspcndente
valorem cruzeirOs, acrescido do vaiar
dás iinpaatos ou taxaS.devidas, despesas
de remessa e da parcela relativa à o-
piiásão de garantia, .observado o diSpos,.-

1

to na Seção V, Capitado IV do Título

§ i —7- O Banco providenciará jun-
to aos órgãoa competentes, por ordem- e
conta da Beneficiária, -como seu man-
datário, a concessão e o fechamento do
câmbio e o pagamento -de -impostos ou
taxas devidos,, bem: como a remessa,
para o exterior, dos recursos destiaados
-ao pagamento dás obrigações garanti-
das, -Utilizando-se dos rectnsas deposi-
,tados pela Beneficiária pata esse firn.:

§ 2° •Se ocorrer variação para mais
no montante das • retursos necessárias
para a remessa, durante o período com-
preendido entro as- datas dos depósitos.
previstos, neste artigo .e as de liquida-
ção de câmbio, a Beneficiária coinple.

..111e:tara o valor -dos mencionados depó.
sitos no 'prazo previsto no aviso de dê..

ção, de garantia, ,consOlidação de cair-
tratos ou outras alterações contratuais,
de exclusivo interesse e comodidade da

-13epefiCiária ou Siterveniente.
Par4gpao gaio. Concordando,

rem, Banco, em procedei: à alteração
contratgal, em hipotese não considerada
corno estritatnente necessária, a Benefi-
ciaria .ejou o IntezvenkMe i'.:c.z.s.;:ào ;At-
leitcá ao prO.vio recolhimerito de unia

rma,, fixada em cada caso, pelo
ncey, em função ,de Seu custo operado-

iiii estimado,.

•'CÓDIGO .

DE • •

PR CESSO

_ CIVIL.

. Art.- 46. O transporte dos bens ad—
quiridos com a colaboração, financeira,-
do- BNDE deverá ser efetuada -ema na-
via- de bandeira macional, ressalvada
as exceções previstas na- legislação em
vigor ou decorrenteá de -tratados ou
convénios internacianals.

á) efetivação dos registros doa- coa-
tratos celebrados com terceiros, finan.

bito emitido pdio Rancor.	 ,ciadores e/ou :fornecedw.es estrangcc:os,
, ,§ 3Q A Beneficiária- entregara ao i.,oojeto da garantia a ser antorgada
- Banco todos .os . etocurneato,s nece4ári,os à., pelo . Banco a fim de atender 'exigência
efetivação das medidas, referidas neste legal, ou regulamentar;
artigo, inclusive corriprov- ante -de isen- b)- ,ceocordãncia dos fornecedores
ção tributária, quando não pretender 'ia, e/ott financiadores estrangeirOs, Canfor.
.zer á respectivo recolhimento, até 60' inc o caio, no caso -de inadimplência ou,
,dias.,-antea da data prevista para o Pr-i- :insolvência da Beneficiária: . 	 .
meiro pagamento no exter:or.
. Art. 45.- Sé . o BNbE 'vier a 'hon. .

	 i), .não . promover -,5 vencimento-
extraordinário da Owiciá -sem. -antes -

'rar . -a garantia preStada; cobrará. da	 'notificar o Banco (ou este, ain no-,
B'enefleiária, a comissão cle -cobertura da	 'me cio Tesouro Nacional) e aguar.
'garantia, calculada sobre- as quantias efe, 	 dar -o prazo ,do 10 (-clez) dias;
'ivamente ,desembolsadas-, 	 -	 •i) dar cumprimento integrai -ao,

Parágrafo *único. Na hipótese -des, contrato de financiaMento ciou for
necimento„ -celebrado cora a Benefi,
ciaria, sem qualquer solução -de
continuidade, enquanto ó Banco
cumprir os pagamentos ema lugar
da Beneficiária, reconhecendo, ou-
trosslin, que o BNDE poderá as-
sumir a posição contratual desta,

. tomo titular das direitas -e deveres
no respectivo contrata, desde -que,
por escrito, notifique Os -contratan-
tes -nesse sentido,

CAPITULO n

:Pas Condições Suspensivas-da Prestação
de Garantia

(Vide arts., 5% 52 2 531

Art. 47. São condições suspensivas,
-da prestação, 'pelo Banco, da garantia
prometida, além das constantes ,do.

1, Capítula Bi, destas <43ispos1-
;çõeá>>-:

LEI N2 5.869; DE 11/1/1973
com as corrigendas d-

LEI N9 5.925, DE lz1:Oil97,

DIVULGAÇÃO N9 1.224

PREÇO: Cr$ 12,00

A VENDA

Na Guanabara

Seio de Vendas: Av, Rodrigties Alves.

.Agência It Ministério da l'azenda

Agência II: Palácio da justiça- 	 pavimento
Corredor I) — Sala 311

Atende-se . a pedidos pelo Serviço de Reembolso. rostal

Érasilla

Na sede do

PARTES DESTRUDAS
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e) st r a garantia . real suficiente,
quando progressiva, e nela, apenas ' res-
pousar a segurança da oper-açõo;

ri) atender as exigências, .bnpostas por
Vet OU Regulamente par.a a utilização
da parcola do 'crédito.

'	 ..	 .1).9 Wiliza;:5o do Crédito
ic..Kolirmo ni.. .	 .;.vt. 55. A utilioação do crédito. em

a2 C•Ondip3es .13j15. ::co..,5 dos (ont.o..., Havaen nacionA. ti,,Ou Beiror ,:-.1c,o-,-ia, será-
de .Crc"..-dido

• i efetivaria nos escrítórico, do Banco, na• ,

	

Ai 54	Não	 Iraver:tdo previsão 'Cidade do Rio de jsziociro. por lne:o de
no coaeoto. , satã- o. mesmo. reg,idlo pelas : Lr-édito em conta ou can outro .I .U.SlOr c/ou
seguintes condições bãsicas, sem pulai- " por- outra fe ,rm 3, oiLk• ..., 13 7ànc4:3 ..1er 1 4,,i_.' pirnnento2. C rt151,'>,cle..r.kyln ,Cluipante a vi..

zo das izle:m.f. e.tis que dbe forem aplicáveis.. ', diurno 	 : 4..11;:-5, r- .+ 1 do r:WtratO. -

,	 Puitaralo ilwajo,, S2ravo im,.. outw pra-:
zo Viver	 o estabolocido, a 2p1scaçao;	 SIÇ'ÃO IV

	

40. CK.41É.0 deve ser comprovada ao B21351-1	
,

	

Po rattT: 90 ((noventa) dáas fdpós si,s,A k,',.1.iiH•	 Dit AO2ii)5'10(2 ,, g. C1146'r"UP4° d'
	litação, oid. crté a data prevista para a'	

Birnroarcapiies	 sitosso,;srio ir

'M' 'Vt- ,311. - alm'Aga4e ai 4.eitlelleV''''Irla a. /Do Ce,...2iclrço .egi AcRantamento or Conta
• civil se,guinte, no caso de naplan- prazo anirmor.

da 13eneficiária ,ott -por iniciation
BNDE, a comissão sera..eleNizia :até, VCS-

pec. ,..iwanzitaite, a data -da e.2815Ler1":;'.4 ou
da cleci<4-5o do Banco.

CMiiarl. o

balanço, pelo •tainnexo' de ações em que,
se dividir o capital integralizado,

2) valor de mercado da .açr:io,;.:
valeração,

J-.',EÇÃO Et

D:d	 :-.1.;:ji0OU ,ST,5:.-ter.nfz.-4ç,2o
Industrial

511EIEÇÁO 1tI

Dar: S.,..:!re.ii.ozz de ET2;:rgia

Art.	 01.erigo.,-.2 a Beneficiária .rE
requerer. junto aos x."5 pg:tos cr...nmpzlentee.

Ministerio hii Miori.1 e Energia, o.
revisão et...is tarifas. na lorma prev:4a na
legislação cm v:gor, 	 que ocor-

rei-a eleivaçoe,es era ouri:sr,tior parcelas
do custo anual de scos szrvioos ou cor-
teçi'io manearia do in--;.o.stiment,J..

'Art. 65. Oariga-Ne -a Beneficiárla
:comprovar ao R.azi.co haver apresentado
para vegis'no no. Dep..artainento, Nacional
-de Aguas e Energia El-étrica„ ci -contrato

, resultante da presente opmaOcó, nos
mos -da Portaria TO 408/67, do- Sr. 151ii,
nastro das Minus e Einerrotta.

Art. 6s-.1. 01,riga-se ai Beneficooria a
progrzw,33. de modernização

gani:racional. v'zantlo a diminuição de
.cut-O e avaiento da eficiOn-cia dos 'CC.11B.

Pra .:os
o) c.,.7r,:nria:.

— até -o ráng. do semestre em
que. ocomer o itérguldo do prazo ele

2 -- Pispuldbigi401,e• 4o ,or, 'adri1riepi oco-
forme previsto 4o	 ,.Çranograina dlgsPobli'scs corouPondientes pelo orar atua-

. Aplitações::o apnovado peg..Q B.aiico. ,
. ' incO.rmitado ao . .wr:attattio como arimEro, i	 CANTIXT...0

:gemino.
colWit.o.L;	 è

prazo mrix.trao presd,so , -para :a execução
do oCronograma ,411cações»,, apre-

nogramas, 'até' 9 (nove) me s es após o
data ido ..assinatura 	 otsontroito,

-,Nciráit'dteosstedoacBearthi4,.mo: -ritAse'ialsr2rZtaiçoac'

.5S itakgputilais ,e, sncei,sivos qnanteis fia,
:rem os ,pnamentos, xesp.ecifivas prevls-
to, noendloSe -a primeira no últioD .	 gtma de

dia d0 trimestre que se seguir ao ter,, 	
DO Cori	 negasse

.v.e,

minO da , catiêncla; :0 -,&'nlor da presta,=	 Alt- 58- - .A- BeriefleiáriaoMente ri-'

.06,5eirá ideternainado peib ,coGertedle, .re.„ I nancelto fita sujeita ao conprimento ,.

sultante da divisão do 40.3iitinate da xu., 4e.stm "Disposições", obrigando.se, ala-, procecler:

acl as,, '1.Irtiiier, -para :fri p,s .de. 'anotação e g
ta	

uarda;
pagasneoto: e ira aro cento dc ‘...)17r.J.J,	

-	 ao argnivameato ,i cópia. do coa-.
.,ÇietOo,^á Reajastávels do -,•1e.so1uro Nado.;nannente, a cutnprit. o disposto na Lei ¡ ,b)	 cl-,-

e ' trato no Banco do Estado.	a que per,
'ital corgoorlida em ,grazãlrot na 4elata de I xl-'' 

4J31 (arts. 37 a 39), de 3-9-62,

,	 loaga4oetto,. Não ,i4aoroode ,e-tmszio ett regulaniento e, no que for , IPl iaá'vel , :trace a Beneficiária, ou -anila, ,esta:beleo
seu
exata, a parte em, excesso . sara adido- 'as' normas des

Bei-Ificiria 
tas "r-n
A:041±-"2. M

sPosiOes .) 'Perante cimentocimento ou órgão,oelepositario ou gestor
ianceiro, laspe-rdos regamos, para efeito da vinculação

n	

:

	

a	 àda	 (s) iáltitna Xrs) prestação ecies)..' a	 -
cifAILICIlf.e CS artigos ....,9 3 e " - 	 'i :dos meios de pagamento, ou garantia,

•

Beneficiada se obriga aI

do

,e11.1..sogtagdo a escinetna determinado p.ara .
a operação.	 •	 ,DAs Dispós4ties ;Espoe:lá:Á dos. 4..,s7ontratos

:3	 Artorti'zraoãoo rem itanita$ prega,,I
	 (V. art!,	 Mem In

vida eus ORTN,s, ,on, Se for e caso, anl'ela, all

pelo níttnem -da jpi:esta*s 1w4 0. sen,r "rçv 
das

ra. S1S B 
quais fiquem estas
O,CfiCiírlaS-1-441SIS cláusulas a' celebrado ao Tribunal de Contas da

obrtig
-, i	 eilçaii0.0s.„1 I) incluir nos contratos, que assinar	

renwssa, de copio do contrato

moe05a ootratigelm hichtsav.,

ras	

iss

32 e 36;

	

divida ou saldo :devedor conogltdot e co.	 2) garantir ;no Barmo., como 'dei ,cre-1-,trato no Banco do Brasil S.A., para

()naco iyikestealkeente janat..) .com as .; dere", a solvência das Beneticiartas-n- ,::fins da alínea anterior,

nniorezaçÕes do principal. ;r :.;',in caso de' na:is com quem contratar,

	

itata siorã, -eleVada ,de	
ST.ItissçÃo

di to:
'-"--,,, eftir,

'''
r do' 4,,' .oeos`u. ovoo doe„Cit4,1„,"". Art. 59. Na hipótese de a coiabo-'.manter .em perfeitas condições de tráfego'

cii‘o''e,2t; n
o

,r,,,J—fkr,'-'
---

1s. 
-

7 1.7..:<:ta C10 Banco	
p

reestir, no todo ou ein os trechos a sereia' ,construidos, objeto

c-.1..e.•
,,"51;,,-;14 "t':so (

i,'Zi't,
xt.:-.0'-;--

:	 A7" :
-- ."--"

$5.,
_, '----,	 —	 -- pir,'rte, a forma de articipação societa.ydo projeto, durante a vigência elo coa-

ria, ou poder converter-se nesta, ã op- trato.
a) o 'valor do .cráditio, .após o 'k ea"' ça0 .da Banco, no curso da execução dor .Art.. i65, A Beneficiarias e obriga a

cimento da primeira prorrogação de ' contrato, observar-se-a -o seguinte; executar o -projeto sob a orientação e
prazo 0,:stabelecielo para a -assinatura do. a) a conversão do crédito riu .açÕes, fiscalização do aN.E.R. — Departa-

: contrato, a partir do -da iteedWo a' alumiei° condicionada à opção do Banco,i mento .Nacional de Estradas de Rocla,='
esse vencimento e até a data da coa-.deverá eutivar,se acata/de 90 00....reno. gem„ submetendo-se às normas técnicas.
tratação, Seltd0 devido nesta data; ou	 cilas- -ta) 	 da respectiva manifesta	 /3ção	 o- elo : e demais ins	 titruções pernentes a rs ubi;

1, )• sobre. o saldo não utilizado de . Banco.	 ' vias a serem construídas. segundo as
cada parcela ..de rcrédito, a partir do ala: b) as aOes i em ';ia	 ()lbes -' 'tas" P0" : ,especificaçÕoê; do citado Departamento.
imedfato ao de sua dpois.nibilidade :e lergo ser ordinárias e/ou preferenciais,'

, Art. .66. Obriga-se, ainda a Bene-
ficiária a apresentai a,,7. Banco porre-
norizado Programa de Trabalho. com ,
-destaque para os seguintes aspectoso ela-
boração dos projetos de engenharia, coo-
cora:ateias pablicas para as obras, -es-
quanta proposto para a fiscarzação e
-recursos próprios a sere:,.1. aplicados,

x.esp.ocilvamoia, a
1% ao .-..;d3o eado,,er:C1/4±13 	

riu-SEÇÃO a

t .0x Participação Societãcia	 Art. 464.. À:

.segadro,e Ao ele tof- dito efoor ordem de paganianto no ex- poo empresa classificadora de - iromoss enj de 11.01190 prazo, oberdeddas as oondioões

Mino do prazo de utilização. nos teritor, ficando o pagamento ao fOrd2e ,- orna as citadas rennharcaçÕes ,SCOVI'deda. ',O.sicas do item 	 ir5,1 da Resolução D.

demais ,casos • 	 - redor *estrangeiro condicionado, 4salvo radas 4,m,, bolo estam &cooserv.2..„0,0,, -i23, de 13-12-7Z e desde grete a Bane,

as,posà ,5;Tio em cogiíriiirio.	 apresentação:	 -	 .firlária laça, messe i.seatido, sdlicitação
t. 62.. Obriga.rse a Beneficiária aoao "Banco, pelo menos ,60 diaIs ante.s

até a data da utálizaçao, deduzinacose: cola %'.0t0 0.31 Sem ele;

da Parcela :a .ser taluda . 1-faveado o ) a subscrição. era dinheiro: será,
Condição .suspensiva patifa a uzação . leita pelo valor nominal, e a por copo-
do- crédtto, disponível .;:k- data da 	 -versão de crédito, por UM dos seguintes'

natu	 mra. -do contrato, a coissão não' fil..' -val ores, à opção do Banco;
cidira nos 50 ajws ,qué na seguiram à. I) valor patrimonial da ação, entoa-
sua celebiLação,o	 c.bipetese de an-Hei:Ao -este como -o quociente da divisão.
rehunerno do saldo do credito, a pedido Ido Ativo Liquido, cormimito do Cirno

Dos encapors

4	 juros:	 ,calculados sobre a

41 :Pit°3.21".	 liákPóte's"	 Alt'	 °	 '£'111	 ata)do--embro de cada ano. ateutado

granite:	 gamemos a se-rem efetuados mediante' ,q.akoidas com a colaborarão lbosolocoa, no inss rio vendo:~ final	 dmela„

.	 até o kin de ,...,cauestoe rilvd ..rdietsnura, pelo BNDE, de carta de era- ,ou por 4araa,too, ,da BrNipEo ¡oroiedolo pO .derà sor transfantioado rem enapréigtimo

C)i)T'vaÇ:4(:	 idm	 s'e- -elos do' ctunentos	 unhas ar Telatavos	 Affl.
-)	 3C) ;ji2	

de de. 
--- neato.	sere; orn	 co- Portados,	 m:Provar. 41for- 4lidl'aeam:E	 a np lillitet	 ca-	 veutámonito

aos eliwrProi

.	 pelo :d ance ,'	.pão ha vendo croo

doconstantes	 ariroloto financiado,,,,obser- a ios PróPrios da Bel"eiblourlia i	 zácuisaimmut, BNEDE, .1o5pla

Axt.	 lgtos casos de coa:Gess-go Ae a cada pagamento devid ao o estaleiro,	 ae.

cr̀attl'°' •serni	 Ban,e" 'ataj'e c°,, 121°	 Parãgrak	:Cano° Poderá .3.4/8,, zre.,pectiv,amenito. das Leis nauta-
agente, ,sua trouiluitiao unira iceauoartioi :promovei: .diretarnente	 vostoria, mana- tos 3,,, 995o ,de 4,442-1 4„,239,, de 27 de
ylada	 elle"iletta	 libe'imção '‘3°.5 're" tenção e reparos adequados nas	 jugtho de 1961, podendo, porém, o

cações ,elaelas em garaniái,a	 ,operaçãor ;BNDE, em. caso de descumPriniento,
debitando as ,debPeuts corresnándentes licitar diretamente citado ex.tr,ató, para
na conta da BeitadialiMia, Icgo.e, desde logo. a .Beareilliciaria varts-

torga :os pocleaxes necessários,

"±I4t';3IÇ'c) da 12 'riC)	
c ie 	 e

SEÇÃO 1

vad.w.: ainda as drisposkõos legais parti- Po ndeWles	 ,comiti'aPant da ao
nentes.	 ,iete, icancertacrute ,à ,otapa ,respentiva :001.!Jio 'ex»-tit. 'ialtio ida saia IIta no banco

.c) ,ao arquivamento de cópia do coo-
"Disposições", podendo excluir os artigosi outorgados no contrato;

que 'se	 s'eaka- .embrang aeii. será	 utilizado	 através ele	 vistoria ,gadbal orhis ooab:alsoávoe,-,i„ ad,1 Art,. t39,. O	 degedw„ :apurado
: apresen.tair ao Bana), ..rté	 t	 .eios fmcentii,i 9os kliSrais ,da S&DRNE,; 

-,ado de	 com as e,„poeokcaçoes' ção dos recursos amo:adidos pão Banco 254t.	 01.2,.a	 smelaciaizt

Dos Contral;os sobre S'Ell,(ÇOS
Prtblicós

.31g3 .50 1
-Dás Dsi,siskoStOtis-

„art. 3,Obriga-se a 'Beneficiária ,a

Dos Serviços Rodoviários

11. A BenefIdária sã poderiii.
utilizar o crédito após a aprovação peio
Banco rele ,plano, para captação de te-
ciosos .orinnelos de incentivos fiscais ida
Superintendência do Desenvolvimento do
Nordeste — rSUDENE, cikae assegure
estratégia e ntaios ,adequados à .couse,,
dição desse fim.

SUBSEÇÃO IV
-

-Da Votrgituiglo de ,Socieciade .de Por,
ticip.a.pgo • lneiliardte i=ransfexência
controle . acionáno do. .Benefidiaria.

Art. 72. Obrigani-se .os :SÓCIOS 4a
.i3eueficiaria„ :domiciliados -no . :tilais, eln;
tervenielv.es rio contrato, a çogsfitü'ireta
uma sociedade de participação .e
nistração, à qual deverão . transferir te-
das as ações de sun pxopriedadg :go ca,
pitai social da Beneficiária, , nienos
necessaritis para per,f,azer o : tiglibuo.loget
de 7 i(no-te) acionistas, devendo ser ols,
servaelas na constituição desta sodedade
-as seguintes normas:

devedi revestir .a -forma de , soda., .
dade por -quotas de responsabilidade
Meada;

b-)- o contrato social deverã obrigar
elattsulas á teor .das quais- fique asse-,
gorado (a):

:1) que o prazo . de -duração da
sociedade devera ser ele, no . mininio,
15 (quinze) anos;

nzió resolução do ..contrato
. social em razão do falecimento de

qualquer dos sócios;
o reconhecimento de clire;ito

de preferénc1a aos sócios-quotistas,
domiciliados no. Pais, para aquisiçãO
das quotas de outro' s4cio-titiotista,
bem conto .do direito de acrescer sua
preferéncla, nos aumentos de capta
por subscrição .con dinheiro, ein
za-cr da preferuela não exercida, ott
exercida apoiaria pr,,rcialineate, - por
outro quotista:

.•1

OdUMENT ILEGÍVEL

snçÃo

1:



que Justifique a necessidade de Sua
utilização, eferido através de estudo
técnico do Baoco, coito se tratasse de
pedido novo de colaboração financeira,
sujeito, indusiw, ao recolhimento de ta
:as ou comissÕes porventura exigidas.

Art. 79. Autorizada pelo Banco a,
utllizeeeo do crédito reserva, mileitat-
SiPti o IIICSD.10 às condições e encargos
do crédito principal, no que couber,
além das seguintes:

a) a utilização do crédito reserva
serei feita dentro das forças dá garantia
do crédito principal, se houver. verifi-
candase a sua suficiência;

b) a Beneficidrie, para poder utiliza-
,lo, .devcrt‘ averbar â margem da bisai,

ewralit a re,.!. quando houver, o
.ato do Banco autorizai:Ivo da utilização
do criiono reserva;

c) a divida resultante do Crédito re-
serva será incorporada à dívida princi-
pal, e paga juntainente com as tunor0.

'rações remanescentes desta;
1;) o prazo de carênCia do crédito

:reserva é de 6. (seis) meses, a conter
•da data do ato que autorizar a sua uti-
lização.

1	 Ofício 11''
-__•_
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iv) o direito à aquisição, na hip
pese do item anterior, das quotas
a serem alienadas a terceiros, em

condição, se oferecido co-
mut preço o •seu valor intrimonial,'
lignidavel no prazo maxisno de 12
mesea;	 •

V) a inelienabilidade do 'controle.
do 'capitai otente da Beneficiária,
representada pela titularidade, a to-
dó tempe, 1111tICEt inferior o 51%
;(einquenta e um por cento), do ta,,
pitai votante da Beneficiaria. por
parte da sociedade de participaçãoe

vi)a disetissão e a fixação, pre-
Viamente, em reunião da Diretoria
da sociedade de participação, da
qual se leiVrará ata no livro pró-
pilo,. do seu voto majoritário a ser
proteridd em todas as deliberações
de asseibbléia-peral da Beneficiaria
;relativas . À: '(1) redução dó aumene
to de seu capital por subscrição;
1(2). emissão de ações Preferenciais
ou, debéntures conversiveis; (3) Sua
sueessão tornereial.,

.Árt. 73., Os acionistas-intervenientes„
referidos no artigo anterior, assomem,
'desde já., as ebrigações mencionadas n.o
artigo 32, destas "Disposições ! ', relati-
vamente is quotas da sociedade de par-
ticipação, a•see censtituide, e o seu voto
nesta.-

, .Art. R. A apresentação do cone
trato sociol de onstitiooeo ele !sode-

'Ude d paeticipação, na conforroidede
de artigo 72, constitui condição suSpen-
siva para a utilização da 29 parcela do
crédito, se o contrato não dispuser di-

• k.rentemente.

mento trimestral de aplicação finan.
>miras') e de eatualizaeão trimestral
do mimaram de desembolso do...
BNDE/PLINTECP, que as Bane-
ficiárias declaram conhecer;	 •

lii) ao final dos trabalhos de
pesquisa apreciação &custou.-
dada dos resultados obtidos;

h) zoloLar sei; corpo de pesquise -1

'DEPA 13TAKEN TO . NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

PORTARIA Dg la DE JANEIRO
DE 1974

O Diretor-Geral do 'Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que )lie coro

,fere o artigo 31 da Lei 4,039, de 13
de julho de 1962, resolve:

Conceder aposentadoria no Quadro
de Pessoal deste Departameate, rios
termos dos artigos 101, item1 á . 102,
item I, alínea. `h" da Eitendit Cons.
tatucional .01-69, •e de acordo t ora
o. artigo 176, item. 1D combinado com
o 178, item III, da Xc1 1,.'71, do 21

'
de outubro de .1952. a Vitalino 'Gore
çalves Servente GL.I04.5, reatei
cuia ne 2.081.509, lotação da Mini,
nistração Central. (Proc. 16,236-73):
--- 'Certos A'rebs

sunsuçÃo

Art.. 75 .A utilização .dos recursos
ficará condicionada à apreveção, pelo
Banco, de mecanismo de -administração
•do Programa ou Projeto, a ser epresen,
tado peia Beneficiária.

Art. 76. As pessoas vinculadas, ao
Prorania de Pesquisa, apoiado pele
Peace, e remuneradas com recursos
oriundos desse apoio financeiro, 'estarão
.strjeitas o regime de tempo inte.pral e de-
diçaço ma entidade a que
•pertencem.

Desenvelohnenta Téenico-Ciernifieo

•Art; 77, .4 Beneficiaria se obriga,
ainda; a : 	•

11) . comprovar a ,aplicação dos reçur-
. sos liberados antes de selietar a libe..

açãoeda parcela seguinte;
guardar 'todos ot •doctimentos

•'elonados . com a aguisiçao dos bens comO
rettireos .do Contrato, teia como faturaa, •
'recibos, notas fiscais, apretentando-os
mo , Banco quando solicitados;

c) facilitar o acompanhamento que
será exercido pelo BNDE sebre a apli-

. :cação dos ,reettrSOS previstos no orça,
'Mento do Programa de Pesreas;
• d) não modificar, sem prévio eSSerl.
thrtellt0 do BNDE, o orçamento e 9
Progreinú oriebil, aprovados pelo
Banco,'

e) mencionar, adequadamente, sempre
que fizer reibli......d•de ceepreereitrecee,
a cooperação do ,BNDE, como elitiderie
finenciadorai

aplicar os recursos fornecidos pelo
Danço única e, exeluniviuuente na reali-

. ,eaetio de Pvc.),Trutua ou projeto aprova-
40t

• fi)* encaminhar ao Banco;
1) nai. 4.pOCC-W	 próprias. 	 Os

MOAdros reS111)10S demonstrativos
dia despesas efetuacias, a fim de
comprovar A 'aplicação dos recursos
utilleadesi .

II). trimestral:net* relatório
.padronizado Sobre o andamento . das
.oeseuisasi miadro de rteenripanlia.

dores ft, disposição da Banco, em qual-
quer época, para responder a consultas
sobre preprainae Projeto amparados
Velo FUNTEC, sem mie essa assittên.
eia técnica resulte em ,enus financeiro
pára ,t2 Banco.-
.	 seç7ko vt.

Do Crédii:o Reserva

.."Art. 78. O crédito reserva, previs.
to à, margem do principal. entende-se
tomo o. •credito sob condição suspensi-
va destinedo a suplementai , eventuais
tiefiCifinciaS •de recurscs da Beneficidria,
dependendo da existência de disnonibi-
-Medes .no Banco.

Parágrafo imite. A condição sus-
pensiva do crédito reserva, a que alude

te !ti o é a ocorrendo de evento

MINIS-FERIO

nal deste Departamento.	 acordo com as normas , ero 'pler,,or„'.

, N.' 96-DP --- Aposentar, nos termos. 	 'quando a empresa :beneficiária mãe
do artigo 176, item In, 'çombinado. 	 houver iniciado a implantação lisica

número 1.111, de 28 de outubro de	 para a primeira etapa. de empreendi.:
1952, Francisco Gemes de Aguiar. Mo- 	 mento, segundo o CP313.-Ognnla ,de ia,.

torista, nível 8 --A, matrieula número	 versões -e desembolsa aprovado pela
2.214,027, do Quadro do Pessoal do	 .SUDENE„ admitida a prorroznpu

N.° 103-DP - Exonerar Dea Van-
derley Tonerio. Oficial de Administra-
ção, nível 12-A, matricula, n° 2,271.703,
cio Quadro de Pessoal do DNOCS, 'era
face de haver optado pelo cargo de
Professor do Estado de Alagoas, re-
troaginclo os efeitos de presente ato a
SÓ de setembro de 1971„	 José /fins

N. 94-DP Aposentar, nos termos
do artigo 1,75, item III, combinado
Com o .artigo 178, item III, da Lei
ritimero 1.711, de 28 do outubro de
1952, Valdécio Ramos . Lima, Trabalha-
dor, nivel 1, matricula número
2.274.889, do Quadro de Pessoal do
DNOCS, lotado aia 2,e Diretoria Regio-
nel deste Departamento.

o. artigo 9:" letra "i", do Decreo, 	 ,eee	 ATntar, nos eopinoe•
mero 73.159, de 14 de novembr e de do artigo' epee item In, combinado
1973, publicado no Didrio Oficiai de 16 cem o artigo 178, item 111, da Lei
seguinte, resolve: número 1,111, de 28 de outubro , de

N. 91.-DP Designar Edirson Soa- 1952, Miguel Cláudio Nunes, Condutor
rua, Auxiliar de Engenheiro, nível 11-A, de Topografia, nível 11-A, matrícula
matrícula númere 2,251.736, do Qua- número '2,106,607, do Quadro de Par-
oiro de Pessoal do DNOCS, para exer- soai do DNOCS, lotado na 2.° Diretoria.
cor a :tange gratificada, símbolo 5-13', Regional deste Departamento.
de -Chefe de Secretaria deste Deporta- NP 99-DP - :Exonerar, a pedido, de'
mento, • acordo cem o artigo 75, item I, !clet, Lei,

NP 82/DP - Aposentar, de acordo 'número 1.111, de 28 de outubro de 1962,
com , o artigo 1713, item III, combinado
.com o artigi? 178., item III, da Ler
número 1.711, de 28 de outubro , de
1952, Rica Barbosa de Sousa, Traba-
lhador„ nível 1, matricula a.° 2,274.484,
do Quadre de Pessoal dó DNOCS, lo-
tado na 2.e Diretoria Regional deste
Departamento.

N.° 93-DP . - Aposentar, de acordo
,eenn o artigo 176, item III, combinado
'cera o artigo 178, itera XII, da Lei
número 1.111, de 28 de outubro °e
/952, Domicio Fernandes, Trabalhador,.
nivel 1, matrícula número 11.251.725,
do Quadro de Pessoal do DNOCS, 'lo-
tado na, 2.° Diretoria Regional deste
Departamento. 1±t,° 101-DP -- Aposentar, nos termos

SUPERINTENDÊNCIA

DO- DESENVOLVIMENTO
DO NORDESTE. •

PORTARIA. N.° 14, Dg 22, Dlii
JANEIRO DE 1974

O Superintendente . da. SUDENE,
no, uso das atribuiçães . que lhe cone
fere o artige 5 - incisos I a Ir, do
Decreto 119 72.776, de 11 ,de setembro
de 1973, combinado com o artigo 59 do
Decreto ii 84.214,. de 18' -de março' 'de
1969, e •e.onsideraindo a necessidade de

Marta Maria Marques Holanda, Date-
1dg-rara, nível 1-A, matrícula número' 'dança de controie soctet4no, mem.;

Dormia., -fastio, transferêncta
-acervo e outros atos Dertinmeçe
~reses belieficiáriae	 l'ecprso$
do "Mofenta	 %34-18,

1.0 Da revattaa0o- ao -direito aos
eentivas do %Sistema 21-18

2.202.248. do Quadro de Pessoal do
DNOCS„ lotada na 2 Diretoria Regio-
nal deste Departamento, retroagladó
os efeitos do presente ato a a de de-e
zembre de 1873.

N. 100-DP Aposentar, nos termos
do artigo 161, itein II, combinado tom.- •
ó artigo 102, item II, ria Constituição 1..1 O pedido de revalidação de!
Federal, Esperidifio Leite da. Silva, reito à utilização doe, incentives .1iSo;
Trabalbador, nivel 1, matricula 	 • cais, formulado por empresas tine
2.237.747, 'elo 'Quadro de Pessoal do
DN,OCS -(ent disponibilidade), que per-
tencia lotação da S..° Diretoria Re-
gional deste Departamento.

da artigo 176, item.111, cembingdoe pica, eecniOneico-imanceira ou l'wridle.

1.2 A empresa que pleitear à
SUDENE a revalidação do direito '
utilização dos incentivos, deverá r...terk
der às exigências cadastrais previstas
na Portaria mi0 05, de 20-.(wmateo -(W
de 1972, desta Superintenderie¥ e:, 51
critério da Secretaria Executiva, .apre-e
sentar reformulação, ou atoalizieeão:!
técnieo-financeira do -.respectivo „peo-j

pertinentes a empresas lieue,fietkra8
de recursos do "slaterna 34-18!'.

Art. 29 Esta Portaria entrá em vie
g,or presente data. -- EvandroliJo-'
Tetra . d0 3ett.xn, Lima,

ANfli0 A PORTARIA :° .14,
DE 22 DE jA.NETRO DE 1974.

..1VOMUTS- çitte (7,isetplia4m 0.preeedWi
Incute Peferente à lwalidaçdo
direito aos incentivos Mais, pea.-;

ctunprir disposicoes	 ResoluçÃO .nite
alue 3 .845, de 29' de fevereiro de I958,
do Chn,selho Deliberativo ga,
SUDENE,' terá -que ser 'fandarriehtado
em ampla justificativa de 'erdeni.

nal deste Departamento. 	 aperfeiçoar e consolidar em ,ito ed.,1

popepeapAs DE 21 DE oetNepioto 11i:one3o	 de 28 de outubro de - Are. 19 Ficam aprovadas,: nos

DE 1-974	 1932, „Toe:,
 Pereira da Silva, Mecânico mos do Anexo a está Portaria, aS nor.,

jo;à,cluJnas, npepi	 eneeesouta mas que disciplinam o procedimento
o DiÉetór-Geral do Depaztameeto nprre.ed. 2,202 212, tio Quadro de-pe's referente à revalidaçãO do direito nos

..NA-CiOUtti de Obras Contre. es	 mel	 Dprodre, lotado	 pe Direpe;:•:* incentivos fiscais, mudança de ema-
usando das atr ibuinfi zes MIO 3he evntere Regional deste Depertemento. 	 trole societário, incorporação, ft:são,

transferência. de acervo e onnees P,tos

JEPARTAMEN TO NACIONAL '1:3M.JOS, lotado na 2.- Diretoria Regio-

D. E DIMAS CONTRA	 97-DP	 Aposentar, nos tornme 	 t-

cem o ariego 110, item III, da, LeiPda 's 	Sulx4"i'""d'ência' l'"°1"`;AS SECAS	
a).,tigo	 item	 combiruto rani s evo algumas diretrizes tirrn.P,-

com o artigo 178, item XIX, da Lei
nültiero . 1,711, de 28 de outubro de
1952, :NIanoel Dantas de Almeida, Tra-
toriste, 7-A, matrícula n" 2.278.440, do
Quadro de Pessoal do DNOCS, lotado
na 3,° Diretoria- Replena' dose Danar-
tamento.

N.° 102-DP -*Aia:escutar, nos termos
-do artigo 176, itera III, combinado

N.' 35-DP -- .."4-Yosentar.! nos t,e,"93. COM o artigo 178, item III, ela Lei
'cio •ortigO na, •itern III• ecearneo 'c e."°, nÚmero •1.711, de .28 de outubro de . ,

'Ql-a ° arila° 178, 'hem IÁlp -̀‘,1k-' -1-te,?' 1852, Raimundo Vidal ele. Silva, Assis-
número

	

	
da revalidação de -

1.711, de 2 ti do 01-102," ue tente Cornerciati, nível. 12-A, matricula! qu 
1',
e trata 0.R:

Pará eWito
em anterior será exigie,

3	 '

/952, ,Jos! Muniz Chaves, Ferra men- rulmen, 1. 046 .784, do Quadro de Pes- .da a apresentação de novo !aexpletee

2 251 380 do Quadr° do Posso ti d°
Velro, nível 0-A, matrícula número soai cio DNOCS, lotado no 2.° Dietrilo precedido rui, respeetiva carta COA

N	

e;
-. ,	 ' de	 de Det

D OCS, lotado na 2,a Diretoria Reagi--	 Obres est	 partamen o.	 salta respondida favoravelmente, de

'do projeto dentro do prazo prevista,com o artigo 178, itera XII, da Lei



'ER :MQS DE. CONTATO
Clausula Primeira — Retificação:
1 -- 0. item IV da Cláusula Ter-

ceira do Convênio ora aditado passa
•a ter R seguinte redação:

dApresentar prastação de •coritas.ries
meses julho o dezeMbro • atualmente,

• .sendo- o decumento . hábil R. folha :da
.pagamento 'referente à remuneração
doa estagiários envolvidos nos trabaa
lhos Objeto 'desta instrumento".
. II — O "caput" da :Cláusula Qtar-
ta do Convênio 'Original', passa a ter
•a seguinté .radação:

"Q DNOS ;colocará è, ,clispósição• „Projeto Rencion, -se/ri:astral :è adiantas-.
damente, OS recursos destinados- a. •00a
3orii: o valer dá remuneração dos esta-
giários em retribuição•	 prestação
Seaviços relatives ao programa a só
'desenVolvido.	 •

'da .Convênio ora aditado os; •parágra,-
£0 151:4r,	 cl5pI:inutielaterão ::,:igs:uuilarriw Quarta

'ção.;
§ As diferenças apuradas no, se-

niestre, em razãO das horta não- atina.
piadas, serão bompensadaS por oca,
dão- do adiantamento a ser pago to
segundo mestre; pOsterior ao das
Ocorrêneiaa,

§ 50 A 'critério da Direção Geral elo
DNOS a remuneração paga pelo Pros
jeto Rendera aos estagiários, poderá
ser acrescida dê até 60% (sessenta
por cento) sobre os valores-estabele-
cidos na tabela prevista nó- parágra-
fo 10 desta cláusula.

Clausula Segunda -- Ratificação •
S'ão ratificadas todas as ;Clánsulas.

e condições do Convênio ora aditado,
não contrariadas pelo presente termo.

Cláusula Terceira — Vigência
O presente Terme Aditivo, aprova-

do pelo Conselho de Administração

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS

DE SANEAMENTO

ADITIVO N° la74
Axiitivo ao Convênio celebrado entre

10 Departamento Nacional de Obras
cie Saneamento — (MOS) e o Pro-
jeto Rondon, visando uin programa
.de estágios de estudantes de nivel,
niversitário.

Aos 16 dias do mês de janeiro da:
Mil novecentos e setenta e glIgrO, na
Cidade de Brasília, Distrito Federal,:
o Departamento Napionaa • . de Obras de
:Saneamento; doravante designada.
simplesmente DNOS, neste ato repre-
sentado pelo Engenheiro Arildes Ala
Incida Faria, com delegação •de . com-
petência, Portaria ng 5, de 11 de ja-!
neiro de 1974 do Sr. Pirator Geral do •
:DNOS e o Projeto Rendem, Orgão ata-.
tonomo• da Administração Direta, stia
tordinado ao Miniatério do Interior,'
instituído pelo Decreto p° 62..927„ de
28 de junho de 1968 e reformillado
' pelo Decrete n° 67..505 , de 6 de no-
venibro. de 1970, teste .ato represen,
tado pela Diretera ela Unidade de
.Operações, Sra. Sílvia Maria dê Mat-
tos. Arruda, com •delegação de com-
petência, Portaria n° 7, de 16 de ja-
neiro •de 1974, do Sr. Coordenador Ge-
ral rio Projeto Rondon, resolveram,
mediante ás Clausulas 'e condiçõeS se-
guintes, firmar este Termo Aditivo
ao Convênio entre as mesmas partes
celebradoaklele1b9r7aco aos 12 dias do mês cio abril

,474 Segunda-feira 4 Digt10 OFICIAL (Seçâo 1	 Parte 1I)	 Fevereiro de 1974.

práista no artigo 19 da Resolução
XV 2-.615, de 29 de fevereiro de 1968,
do :COnsellio Deliberativo desta . Au-
tarquia,

1 .1 — Para o fim indicado no
item 1.2, as •deapesas :de organização
e administração nã.o caracteriz31n

•Inicio da implantação do projeto.
1.4 O pedido de revalidação do dl-

reito à utilização dos incentivo, des-
de que abtenna parecer favorável da
Secretaria Exeçutiva, Será submetido
ã'aprovaaão . do Conselho Deliberativo.

1.5 — A Secretaria Executiva,
quando autorizada pelo Conselho De-
liberativo, poderá, com base em jus-
tificativa apresentada pela, empresa
berieficiária, o parec.er favorável •clo
Departainetto competente, prorrogar
cs prazos iraplantaçãO dó projeto,
Constantes CID •càkriciário de iriveraões
e desembolso aprovado pela. SUDENE,
desde que, acolhida a justificativa, a,
medida se revele de absoluta neces-
sidade para assegurar a implanta.çãoa„
do eiripreondirrietto..

1.6 -- •Qttando a implantaçãO do
projeto for efetivada mediante a taili-
zaçã,o -exehisiva de recursos próprios
Icioá acionistas, ou de -parte desses re-
cursos e parte dos recursos oriundos
doa incentivos fiscais, a Secretaria
Executiva, conoaderá prazo, não au-
perior a 8 (oito)) meses, para incor-
poração definitiVa do reinanescente
dá recursos do "siStema 34/18", d.e
acordo :com o oronograma de alvar-
aõea e desembolso aprovado pela
SUDESTE.

Expirado o prazo de que
trata, o itein 1.6, o projeto será decla-
rado •concluído, qualpaier aue seja a
composieão fii3a.i . do quadro de fona
tas e uso dos recursos, não sendo au-;
torisada,s liberações além das eorres-
pondentes aos valores incorporadas:
dentro do prazo concedido pela
:SUDENE..

1.1 -- Decaindo o direito à utilia
Zação dos incentivos, a empresa be- •

que tiver recursos do "sisa
talam, 34/18"- indorpOrados ao seu ca-a
pitai social: e :ainda, não liberados fi-
cará, obrigada, a promover a reducão.
do :capitai era Montante equivalente

:ao valor desses inçantivos.	 •
Is1.1 .— À :Secretaria; Executiva dia'

ligençiará, junto ao Bancó do Nor-
deste do Brasil S. A. (l3NB)-, para
que :sejam candaladas as transferên-
cias correapondenteS a recursos; não
liberados ein razão da caducidade do:
direito :a Utilização -dos incentivos,'
.04nm:toando •o fato. às respectivas
eilipresas depositantes-.

1:7.2 — Nas ,coridiç.ões previstas "19.1?
item 1.7, os *recursos deduzidos do
.caPital •da empresa 'beneficiária po-
derao ser reaplicados pelas respecti-
vas pessoas juriclicas depositante em
'P'etros projetos aprovados pela
SUDENE, no praZo de 6 (eis) Me-
ies, contado da data da comunicaa
• ção referida na.SUbiteM anterior, após:
o que os recursos não reaplicados se-
rão transferidos à conta do EURENE,'
la.:' -fortria, da legislação vigeate.

—	 liluclança de CO.ntrole So
cietárío e 'da 'Transferência de

Títulos
2.1 — A transferência de controle

so.cietário, bem como- a alienação ou
aquisição de títulos representativos de
valor superior a 10% do capital vo,
tante da einpresa, beneficiaria, so-
mente poderão sor efetivadas toe-
-diante prévia e expressa autorização,
da SUDENE.

2.1.1 — A inobservância do clisposa
ta no item 2.1 importará na caduci-
dade do direito da empreso, banca-
:ciaria à utilização dos incentivos fis-'
-caia, aplicando-se, no que couber,
para a bipetese de revalidação da-
quele direito, o disposto no itera 1.0
O respectivos subitens destas normas.

vistas. ao fiel cumpri-
mento cio disposto no item 2.1, as
equipes de fiacalização . •da SUDENE
deverão examinar per:oclicamente os
livros normativos .das empregas bene-
ficiárias, comuniaando,' por escrito,

ao Departamento responsável pela
riscaliSaçãO, todas as alterações por-
ventura ali contatadas, a. partir- ela
data de aprovação do projeto pela
'SUDENE.

2.2 = Sem prejuízo de outras exi-
gências que a Secretaria Executiva
Venha a, forfnular, de acordo cora as
circunstâncias e peculiaridades do
caso concreto, a eu:o:o-Data de mudan-
ça de controle societário deve ser
instruída coni, a apresentação dos se-
guintes documentos:

-a) Carta do grupo •empreenctedor
indicando as razoes ela transferência
do controle societário,

i)) Carta do- novo empreendedor
;declarando a intenção de assuinir o•
:controle societário e definindo inclu-
sive o montante de sua participação
no empreendimento.

,c) 'Rendo ocorrido caducidade, pe-
dido do revalidação do direito à .uti-
lizgeão dos incentivos, na forma dis-
ciplinada: nestas normas.

-d) Dados cadastrais, de acordo com
as exigências previstas na Portaria
número 5, de 20: de março de 1972,
•desta Super-intendência.

e) Demonstrativo do esquema de
financiamento, com indicação da ori-
gem -dos recursos destinados à im-
plantação do projete, bem como es-
aplaina de financiamento o respectiva
origem dos recursos previstos para a
hanilanta,ção de todos os projetos do
grupa se for o caso.

D . Nome . e ..çurrículo das pessoas
.que ocuparão os cargos do direção
:da empresa, ben como do r asponsá-
• vel pelo setor técnico.

g) Formal concordância com os •
termos dá Resolução -do Conselho De-
libai:ativo da SUDENE que haja apro-
vado O projeta.

2:3 — A anuência da -SUDENE a
rendai:iça de controle societário ou
transferência de títulos a que se re-
fere õ item 2.1 dependerá Sempre do
Omine das causaa	 que se ba.seia.

.operação e da comprevação de ex-
periência empresarial a capacidade
técnica o econômico-financeira do
novo grupa empreendedor.

2,4 — A Secretaria, Executiva pode-
rã, caso julgue necessário, aceitar ou:
exigira 'quê o novo grupo proceda, à,
reformlulação 'Ou atualização técnico-
financeira de projeto.

2.5 — Se da mudança resultar que
o controle societário passe a aer de-
tido -direta ou indiretamente per
soas físicas ou ¡lb:Miras domiciliadas
no exterior, ou caracterizadas CQ111.0
do capital estrangeiro, na forma da
legislação pertinente, a contrapartiela
CIO recursos- do "sistema 34/18" não:
poderá ultrapassar, era qualquer hi-
pótese, o montante de recursos pró-
prios aplicados.

— As pessoas físicas .ou ju-
rídicas que participarem do controle
societário de empresa com projeto
aprovado pela :SUDENE e em fase de
implantação, ao poderão, sob , a "sis
terna 24/18", adquirliaó controla so-
cietário de outra empresa beneficiá-
ria se o projeto anterior estiver sen-
do implantado de forma satisfatória,
a :critério da Secretaria Executiva,
eissideradas as condições estabelecia

das para o• mesmo projeto.
2-.7 — A Secretaria Executiva po-

derá adotar medidaa visando, à
transferência do• controle Soêletário
de empresa que apresente difiCuldaa
-des de natureza economico-financeia

técniaa, achtinistrativa ou juri-
diea, durante a fase de implantação'
de projeto aprovado pela SUDESTE e'
de que reaulte atrase na execução do
respectivo cronograma ou situação. de
•insolvência
3 .:0 — Das , OperacÕes fia Incorpora
ção, nulo ' .e Transferência de Acervo'

3.1 — As operações da incarnem-
çãe., fusão e transferência da acera
vo de emPresa beneficiária do sista-,
ma de incentivos fiscais dependerão
•de previa, e expressa. aoroVação da
SUDENE.

3.1.1 — A empresa que pretender
praticar •qiialquer dos atos de- que

trata o item 3.1 deverá apresentar à.
Secretaria Executiva. • .aa justificati-
vas de ordem técnica, econômica, fia'
tanoeira ou jurídica para a opera-
ção pretendida.

3.1.2 — Caberá à Secretaria Exe-
cUtiva verificar se a operação atende
à preservação do empreendimento ou
visa à obtenção de resultados que
impliquem em aumento ela escala de
produção, redução de custos ou me-
lhoria na •eficiência operacional e ad-
ministrativa, e bem assim se ficam
resguardados os direitos dos -acionis-
tas do sistema 34/18.

31.3 — Exigir-se-á da empresa
que deva resultar responsável pela
empreendimento as aeguintes provi-
dências:

a) comprovar, preliminarmente, sua
capacidade técnica e econômica-fi-
nanceira, atendendo ainda às ,exi-
gências 'cadastrais previstas na Por-
taria, número 5, de 20 de Março de
1972, desta Superintendência;

SI apresentar reformulação
atualização técnico-financeira :do pro-
jeto, se assim o exigir a Secretaria
Executiva;

e) comprovar, Se participante do
controle societário de empresa. com
projeto aprovado pela 'SUDENE e era
fase de implantação, oactutprimento
satisfatório das condições pertinentes.
àquele projeto, consoante preceitua o.
item 2,6 destas Tornas,

4.0 — Disposições Pinais
4.1 — O disposto 'nas Seções 2.0!

e 3.0 deste Anexo não se apita, as.
empresas que receberem da SUDENE,
a declaração de conclusão e funcio-
namento normal, relativa aos proje-
tos já implantados, salvo se essas em-
presas tiverem obtido incentivos do

'"sistema  34/18" para outros eiripre-,
endhonentos ainda ciai fase deetwa 

4.2 — reavendo omissão ou insufi-
ciência ele dados esse/mia% à aprecia-
ção de earta-cotsultas esta ao será
respondida quando, por solicitação da
SUDESTE, o interessado apresentar
satisfatoriamente todos os dados ne-
cessários ao exame do pleito.

4.3 — Quando a reformulação . do .
projeto original implicar no compro-
metimento ele novos recursos do "sis-
tema 34/18" o pleito deverá Ser :suba
metido à aprovação •cla •Conselho De-
liberativo ,desta autarquia, observadas
as formalidades •cablvais,

4.4 — As pessoas físiesa..ou juri.
dicas consideradas inidoneas pela
-SUDENE não poderão ocupar cargos
da 'direção, nem participar do capi-
tal votante de empresa •que tenha pro-:
jota aprovado por esta Autarquia.

4„5 — Para efaito de contrapartida
de recursos do "Sistema :34/18". fica,
estabelecido 'que, WS projetos :súbita-
tidoa à aprovação da SUDENE, ao•
será admitida a previsão de compra
de viaturas quando se tratar de Vai-,
talos ele carga 'e do tipo utilitário e
desde .que indispensáVais .áo desenvoi- .
Vimento • do projetor

4..6 — Em nenhuma hipótese aerá.
admitida a previsão da campos de
pouso :ou •cle coMpra :de aeronaves e
da materiais e equipamentos •cple
sejam acessorioa ou :correlates; pard!'":
efeito de •contrapartiela de 'recursoa
do "sistema .34/18".

4.7 -- O disposta- tos itens 4,5 .e
4;6, aplicaase aos projetoSaem aná-
lise e aos já aproVades.

Çasos. OttliSSOS ÉepÉto re-
solvidos pêloIT')uperintenclente, camelo,
nada a legislação vigente.

Ut,,SSTRUiDA



:(11
- PIA

,
MO OFICIAL :(Se0.0 1. 	 :Oarte 14

,

Segunda-401ra: 4
Fevereiro de 1974 475

,,de 1974 ao Contrato de EmPreitadoi,

• Partes: Departamento Nacional de
-,:Esáadas de Rodagem e a Paula:. -,••3

Copstrutora WrateX, S. A.
Objete: Inclusão de Novos Preços
Fundamento do Instrumento.: Roso..

lucão n.° 1.506,73 do Consellio Admi-;
nistrativo Sessão n.° 35 de 31 de a,gos-i

L te de 1913.
Atesto a veracidade destes dados par!.

ra publicação.
Rio de Janeiro, 25 de ,ianeiro

1974. — lado Augusto Fdrveiva Cor-
veia, Chefe da 2.9, Subpwocuradoria.

(N,0 4,205 — 29,1.74	 Cr$ 20,0 0)',5'

lo, , DNOS, entrará em vigor na data
te sua publicação em. Piclvio
R, ,para firmeza e validade de tudo

manto fica acima estipulado, lavrou-
le o presente Aditivo ao Convênio, o
[uai, depois de lido e acha,do contor-
ne, vai assinado pelo representante

.46 DNOS, Engenheiro Arildes Almei-
da Faria e pelo representante do Po-
Jeto Rondon, Sra.. Silvia Maria de
Mattos Arruda e por duas testemu-
nhas a tudo presentes. Para constar,
,eu Solange de Souza de Almeida,
: subscrevo o presente Aditivo ao Con-
vênio, do qual serãp extraídas 6 (Seis)
vias autenticadaS destinadas aos tins
e formalidades lega,is.

Brasília, 16 de janeiro de 1974. —
Arildes Almeida Paria — Silvia Maria
de Mattos ArrUdo.

Testemunhas: ./Sa ,Cunha Alves —
Maria Lucimar Miranda de Albuquer,.
que.

O presente Aditivo ao Convênio, foi
.aprovado pelo Conselho de Adminis-
tração do DNOS, em sua Reunião no
01-74. de 4 de janeiro de 19(4, peia
Resolução n° 14-74, de 4 de janeiro
de 1974.

Presidente d Conselho de Adminis-
tração do DNOS.	 Solange de Sou-

do Almeida.
Oficio p° 9-74

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE 'ESTRADAS DE RODAGEM

ProoradorIa tical	 -

EXTRATO DE INS'i:RITIMEInITO
CONTRATIIAL

(Artigo 54 do Decreto n,° 73.14()-73
Prbstrumento: Primeiro Tennõ de

Aditamento e Re-Ratfficação PG-37

EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA

CENTRAIS
ELÉTRICAS 'BRASILEIRAS SA,

.ELETRQBRAS
(Sodiedade :de capital aberto).

C, G. :d. n9 Q0001180:
A0141YÉBLÉ:IA GERAL ORDWARLA

Pri1710 .4. C0i1VOCaged0.

Ficani convidados 0$ Senhores ACIa
;tas para a reunido da Assembleia

ái,azt. 'Ordinária a realizar,,se no dia
15 do fevereiro de 1974, às deá horas,'
na seda -da Rinpresa, ria Setor Comei»-i
eral, Asa Nerte, Rua Dois, quareu
dai 	 PETRO:BRAS),, em

Distrit0 Federal a fipi de Oh,
1.?erar sobre R segninte ordein‘ do dia::

a) apreciação .do Ételaterio da:Diw;
retoría, do BalanealGerg tia Perimiu
traçãoda :Conta, de Lucros e Percas
.da aplicação dos limpos .a.Presentados
em.. 1973 e do curnpriinento dos Rrti-

..gOS 36 e 41 dós Estatutos, 9eni. :Como:
'dos pareceres 00 Conselho: FiScal a dos;
And-iteres: relgives ao exereígió de:

, 1972;
• "0) ' apreciação do teor da Delibera.'
çOo n..9 ,cle 13 de álnlio de 1913.
dó Conselho. de Adininistração, ben
'corne das ResolueÕes n9 821-73,, de 10
.de •entabro ;de li973'. e n9 892-73, de 5,
de ilOVeMbÉo da mesmo ano, da Dile,
tOrta Reeutiva.; .

e) eleição dos membro do Conse.:
lho Fiscal e reapectivos; suplentes; pa,
ra o exercício de 1914;

Primeira Convodação

Ficam convidadoá .oS Senhoras Acio.
nistas para, a reunião de Assembléia:

, Geral Extraordinária g realizar-se 11Q;
dia 15 de fevereiro: de 1974, .às 11 ha
ras, na sede da Empresa, no Setor Co-
mercial,. Asa Norte, Rua Dóis, quarto
.andar (Edifício PEWR,OBRAS), em
13rasilia, Distrito Federal, a fim de de-
liberar sobre o, pedido de auipento do;

,captial social de Cr$ 3.917.900.000,09.
,(oito: bilhões, oitocentos e dezessete,

itilhÕeS de cruzeiros) para ,Cr$
8.832 1 :000 .000,00 (pito bilhões, oito-
centos e trinta o dois milhões de cru-

.zeiros):, mediante a conversão, em
ações preferenciais classe "13''„ de,
-obrigações da emissão de 1971 das
:séries X. V e Z, no valor de 'Cr$
15.000.000,00 .(quinze milhões . de cru-,
,zeiros), através de sorteie entre os ti-
' tulos ein circulação na data. da Assem-
:biela, nos termos do Decrete w112..963,'
.de 1:9 de outubro dê 1973.

Brasília, 4 de feVereira de 1974.
Mário .POnna Bhering, Presidente.

(Dias: 31-1 -- 1 e 4.2.74)
(NP 513-B — 30.1.74 — Cr$ 72,00)

Aviso
Achani-so à diepoeição cl'os senhores

acionistas da Centrais Elétricas 'do
'Sul cio Brasil S :. A. — 	
os docuinentas ,a que .se refere o . ar.

etigo 99 , do Decreto-lei 2 ,..627, de .26
de outubro de 1940.

Rio de Janeiro, 2I4 de janeiro de
.1971. — Mário Lannes .Cunha, Preal-
, dente,

(N.o 491-13 -- 29.1.74 -- Cr$ 36,00).
Dias: ,31:-.1 C 1 ,e 4.2.74.

COMPANHA AUXILIAR
DE EMPRESAS ELÉTRICAS

BRASILEIRAS	 CAEEB

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos SennoreS
Acionistas, na sede 'Social da Compa-
nhia, na Avenida Rio :Branco n.'" 135

14.° pavimento, nesta cidade os do-
cumentos a que se refere o, Art. 99 de
De,creto-lei n.o 2.627, de 26 de setem.-.
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1974
-- Pela Diretoria: Hentricialo :amara
Penna, Presidente.

Diaa: 1, 4 e 5.2.744
(N.° 3,833 — 24,1.74 — Cr$ 45,00)

COMPANHIA DE PESQUISA
DE RECURSOS MINERAIS

CPRIVI
AVISO AOS ACIONISTAS

Aclaam-se ã. disposição cios Senho-
res Aàcnistas da Companhia de Pes-
quisa de Recursos IVIinerais CRr
ria sede da Companhia, no Conjunto
,Naciena l Brasília, sina 5.024, em Era,.
silia-DF os documentos a :que se re-
feÉe o artigo 99 do Decreto4el, nú-
mero 2027;, 	 de 26 de setembro de 1940.

Brasília, 31 de janeiro de 1974.
Ronaldo Moreira, da Rocha, Presidénta;

(,1\1. .° 556-B — 31.01:74. -- Cr '27,00):
(Dias: 1, 4 e 5-244)...

a) fixação dos honorários dos mem-
bros da Diretoria Executiva, da Collo

:Selim de Administração e do Conselho

Brasília, 4 de fevereiro de 1074. —
',Mário Penna Bhering, Presidente.

(149 514-3	 :30.1;74	 Cr. 120,00)

AS$EMBLÉIA QE114'L EXTRAORWRAPL5

CENTRAIS ELÉ:TRICAS
DO SUL DO BRASIL S.A.

— E TROSUL
Convocagan

GERAL gXTRAORDINlialll
C., G . C . * 	 — 000, 73 . 957

; Ficam convidados Os senhores acio-
nistas da Centrais Elétricas do Sul
do Ergsil S. A. — ELETROSUL, para
ar Assembléia Geral Extra,ardihária a
realizar-se na dia' 11 de feverciro
1974, às 16.:00 horas, ria sede social
da Empresa, a fim de ,deliberar sobre
a seguinte Ordem do Dia,: aumento

• da capital: social da El.,EiTROSI.T4 no
montante de Cr$ 59.143908;00, a ser

'realizado mediante a conversão em
, ações de créditos' existentes na Mn-

, presa, e respectiva alteração estatu-
tária,

Brasília, 21 de janeiro de 1974.
Mário Lat71CS Cunha, Presidente.

(Diaa: 31-1 e 1 e 4-2-74).
(149 491.13	 29,4-74	 .Cr$ 54,00)

ai.....m.1,141M,Menia•éiMEIMMERIIIINNIMMIBrákialEbioa

ENSINO DE L° E 2. 0 GRAUS
DIRETRIZES E BASES

Lei tf' 5,692	 Do 11-849731

DIVULGAÇÃO N42 1

Rxeço: Cr$ 1.00

`A VENDA

Na Guanabara

Av. Rodrigues Alves, È

• Agência I:

Ministério da Fazenda

•fasnawas a pedidos pelo Serviço de Reenibõleo Roga!

Em 'Brasilia

No sede do D.1.11,e

• 'SEGURO DE, ACIDENTES::

IX.) . TRABALHO •
REGULAM£NTO

Divulgação ng

i?REÇO Cr$ 0,50

r• VENDA

Gannab;:uw

SgCão 	 Vetclasi •Av. Rodrigties: AM& 1:

Ag6C13 lz 15/1balstor10 de Faterida

:AgOncla fl Palácio da Justiça. 3 ipálfittlCntiS moi

ÇOrreder :0 Selo an.

Atearle-ree pedidós pelo Serviço dé Regmbelso Ponta

Em Bmsrilla

firs sede do DIN

,,onirao.riamoinaiemei



476 'Seo_aradá,-félra. DIÁRIO OFICIAL (Seçáo 1 — 'Parte' 11)	 reverelro de 1974
"•n

a.à.o.

PÚBLICA FEDERATIVA DO BRASad,

!EMENDA R? DE 17404969

EMENDA N.* 2 DE 9 -54972

EMENDA Ni" 3 DE 15. 64972

'Com !adice &tabético-Raul:uiva

a VENDA',

Na Guanatára'

30.010 ?de Vendast Av. Roddottes Alma,

Agencia ft Minisario da Fazenda

klêx-teio U Palco da lustket, 3Q ;pavimento .~
Corredor D — Sala 311

rakg.d qm .it pgdidos pelo Serviço de Reerabolso Pasta!

Era Bra'silia

iudg do D.1. . Nte

M-•ctrowaro~aMsá~i~91,117worowro~

je.R1R3
	

ESTE EXEKPLAR: Ça.4 0,50,

N 11

DIVULGACX0 N.* 1.1611

2e EDiÇAO

Neon Cr$ 5.03.


